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EMPOSSOU-SE, ONTEM,! :!:!!~~~!1A CORA_GE M DE REA LIZAR 
A DIRETORIA REELEITA DA - EDUCAÇAO FISICA - ~IJII p•,a • \ NIAO " , 

, Rtpm"f'·• d Otario,. 
JAl'1E ··- Pauto , 

0 prazo para a inscrição <Lia d"h , lio; 0 e.l<Ulb <o nllnuou As s o e IA ç Ão e o ME R e IA L ao exame. vestibular S' : : nt,. .. ~ei;:· mf:~": 0

1d~!ra~':: ~~- sLl,o f'ffl lodOt; Mi rlorT• d.a :ulml• 

1 
Paraíba, r,-ito um b~l.&n('o dt tuJo " " r.a o, N!lllin ndo pred1,t den• 

C
OMUI'HCANDO' 0 prazo para lns- q·ui- ,. ta!- lllualm tnt11 na ltrra dr Iro do 14"11 pequrno GTÇ:ilmtnlo 

O PRESIDENTE, DR. FLAVIO RIBEIRO COUTINHO, LEU 
EXPRESSIVO RELATóRIO DE SUA GESTÃO -

e;rlçâo no examo veatibular, ne- !!~,,1;:~; ~,.atn,:~ ~[~º .!~" ,~t/ p11~0 ªf;.!~ e~º .';:!~:a:oº~ P;~';;. 

~~f'd~o~o~~~c':..~~~~~j ventor • . ' • ::Cf:;:": ~~,'!1~:a ld~f' ~~f::1 do ::i~ 
Leitão da cunha enviou o U1Ulnte '"!;;;:~;~ c-!;,6",..;::.a ra:;_4:J:!1:1 ~ ·• ma. i. • ,fürl' 1t tuli,,n.1 no lM'llS&r 
lelearama ao Interventor Argemlro de do sant:amtnto de Campina Oran..dr, • • 1,, _ Yirhsdt d01 :iutc:nUro, 
P1guelrldo: cinde P" lOdo O ,pu t 11usla4mo ••e hcmc:n di'" rc;m;.i ndo .Sl\d:a tf' m dtl• 

Dr . F'bvlo Ribeiro 

·, célos. vlce•presldente : Estevam Oer• 
ron e da Cunha. I. º secret,rto: dr . 
corallo SoarJ d-e Oliveira. 2 ° dito: 

Íe~~~xnndre Pessóo. Ramo.lho. ttMU• 

VOÓAtS: - Manuel SOarcs Lon• 

"RTO. 4 - SOllcfto a Y excla . IJ I• t:11.,lh:ador e: dlJffkru1,-11 4tll\\l um or- t <'h"ff qur ~l\'tm t"lbaforfdl>S. ar• 
vulgar no óraão oficial d~ Eata.du. .µa mento pa.r:1Jb:ino. m •m1,rrJII- ru,cando l rnnl• e :arrtf&(:1, ndo ª" 
acharem•SC abe.rta.s. at.6 15 do corren. mo alrwn m.aop da ~ m· • H..mpr• ili n rn-1• 
te ~ 1.nscrlçõr,s pare. o exame vesti• Não t con.ena r1ad!l. nh : nf!fn. ta l'lncfildo dlnam t.uno "óio ol>f­
bular necessário á n;iatrfcu!Jl na E,. La.mpouco, co~ .-Krtta p.ira ,. ""'' \.lnle, rmthum cn,n-n~nte, no Br'Mil, 
coln Nacional de &lucaçio fLs\co., p:.pet. apr nu. m io r numr ro de ru J~• 
criada pelo decreto-Ir! n.0 1.212. pu- Ctua.ndo ""' t heca ::a r:.mpin1 Onn - e ' t d1"ntro da~ pnulbifldadt, do 
bllcado no Diário O/letal de 20 de ctt e ,·.sita o "'°rvi('o de Ja11e2mt'llt!:>, u'lirfo qaae tt -n sob f l.D f U rda Ai 
nbrll último. Os candidatos deverão a sente lica besta com ,, arro,o d 1 1 Uo h quN t · arrf nb . :1ta.tadu 
apresentar provas dt idade conpreen• _.amp t i,, en trand ') num.a lull. dMli• l'f•turo d:a t 4-nln. m1th1 a 1u I ptl:1 Cet<­
dldn entre 17 e 18 ano.,, ;1 testado, de ruat como aqur la e ton ·iúr •u.t tem luna do Mo cnn:1.-: fb rar - tfntnte 

dre&. Avelino Cunha de A1.evédo, José 
de Bnnos Moreira , Nicolnu dn CO!tn . 
J06é Prn;;es ~lho. COMISSAO 
DE CONTAS - Dr. Hcrmentglldo 
OI Ln1>elo Ollver von Sohsten, Joõo bóa conduta . ldent..Jdade. vacinação 
Fernondes de Lima . COMISSAO 

I 
anttvo. rtóllca. san ldadf! flslcn e mental. 

A..RBJTRAL : - JOflQ Luiz. Ribeiro e, contormeo curso. certitkado~econ-

de Morois. OtnclJlo coutinho. Jo.io ~~. ªcf:pl~~r:15d;u~=~• ~cu~:: 
de Albu~uerque Mélo. plomn de médico. Saudaçõe:!; cordio.15 

<COnch1e na s.• p11g . J - Raul Lelt&, da Cunl,a . reitor .. 

muJlo dt can.leiro n1~ln&I t ,.. l.auro ,\lontt>neiro rom o E,ta.do po11 • 
:cmlro de fl1ruelrMo Wndo 381 m dr drmon,-u·~~. 

De b to: é Mm p:iren ,e dOlf l(tra~ beb J rnllu J dt> c:arster ao-
lisl:as amiros qucm como .. 1, , partiu cla l, c-nmn li u-l•tt n<"..- :á lntanda, 
prn a baulh3. com O :ard&r dt re S.ot otuu f.Ob~ c act1 m,ndíc : 
os mln1uados rttUrt.J d:'J ,, uro dtstnYOlrimcnlo do tn•mo primario, 
;\la, o stnUdo ,ocial dr ,a,.anb:t nY•S· cccundar10 r pret\nional : cri-açio do 
nlflca :u t..Sti : Campina O~dc dOl4• dcp:ubmcnto de tislfu.. nV-o­
d3 de um sert"íç0 de , i6 tos 1,u.11 a, raqão da., l'lqutu na1ins e lnc-entfYO 
a2 caplll:b mais adiantacbs do Bra- 110 eomf.relo uportador CONGRESSO OD,ONTO LOGICO 

LATINO -AMERICANO 
'ili e, muis qut tudo. 0 ~u pt o::>, :.u - Todo iuo realizado com uma e2,l ­
t~ntlco bar.dt.innl• d1 aorJ #- te. JI . m:t a ombro,a , mat com uma cora • 
vrt do horro res da falb da,-ua oi rnn nio menos auambrou So o 
prnente ~ cm qut ~ deb:u.r a Pa- que nio uislf' df' aaombroso·rm toda 
r.iib:a CSJ2 historia f o muerb..l p:in "' ~J. • EM NOVEMBRO do corrente ano, I O comlt~ em opr~ est.A CO:l..>t1tu111l E realizando tnb;llho dt l:ll!Unllo liu.r a obni Checa a ! tt mtsqumho 

realI~tr-se-1\ nn cnpltat do uru. dos seguintes nomes: drs Abelardo dt vult.e 0 sr Arrtmíro dr fll tl rc.!, 1 para luta!for d" horhontn tio br• 
çual o 4. COng-rfSSO Odontológico Ln• Bnto, August<, Lopc!!. J"ont~. Bfr.Je.- n:i o ficou todo 2ncbo dt ~u. nam·•- fos • • ~ 
tlno•Americnno, promovido pela F". O mim Oonznga, Carl~ Newlo.nds, Clau- r:1.ndoo-0 ou simplu:mtnte ~nt relido Quem "t' :sao Paulo f::lÍ': para a ena-

o Bro.s11 te1·á umn pnrllclpoçâo dis• .:---'----'--'------=.,,:.:,_:,,::~:::,::_::,:_~:.:::,:::,:_==..::.::=.=.. h\rlo dt; 1 mllh:ao dt eo·nto , . mlo CS• 
L. A. dlo Mélo e Diogo PclUtr de Queiroz nele. - " rxeniplo dê autores de 

1

, uda de 30 com _um uerc1 tq ore-amen-

Unta nêssc congresso, pois a Federa• PIO XII F 4 D,. HOJE UMA MEN p:1.n\ando. pois. que ntnhum a nll -

A·s 15 horas de onU!m, reauzou•se, cAo Odontológlcn Lntlno-Amertcnna .

1 

-4 fl..l \..f\.. • CrMo rC!li\r ao PtSO •da força quf' 
no ~ lã.o de honra da Assoclo.ção com séde em Montevldéo, escolheu • , , • ... dirirr, - fies enc-:mtado com • P· 

Comercial. é ru:i. Maciel P inheiro. a paro presidentes de honra da,impor. SAGEM AO CONGRESSO EUC Â '3nt3~ com q'!" o sr Arronlro dt' 
~ 1enidade do empossamenro da di· ~on~ce:~r:ist~ ~~1:~~~~~l~ .. ~ - !'!~t=d~J~~: r.r:: a:=~~ 
rctorin rtceotemente reelelta em con- Ouo;tavo Capanema h m o ~an.a<hr dr 4>eri f .. 10 qUMl 

corndo pleito. .J..or:u ~:r:e1t~6~ ~:s°mn:º~1v:v~~ RlS1'ICO AR GELJAN O ~~11:'~:'~c::n~~-'t-1 s! ~~~~ ~;a; 
Viam•s~ prec;emes o tenente Mo- J mencionado Congresso, rol orgnnlzn• ido ll'UIITiirlro ,m , ooa "'' írfnta 
nuel camnra, rc1>resentnllle do sr. do um comité, no Rio de Janeiro, que S, SANTIDADE fAl:ARÃ EM fRANC!S, FAZENDO UMA ••• «m ,omb>1• ndo, m•• • JUito 

interventor A,rgemlro de Flg\lelrédo, g~;~~~~~ todos os ,csrorços, 'l:lQUêlc ALOCUÇÃO "PRó-PACE'' ::~e::1cº,~:;::,r,.:s d.."i i; U4'i;~~o:i~a:~ 
o,Judante de ordem de s , excla .. e A correspondencln rel11t1va d Ftcle- lid:ades rucpr,onah d.- s-· nrr&hi ro 
grande numero de associados e repre• raç6o e ao Congresso, nsslm como n~ E 1 .. o dcn1ro de um stntldo m~b sn .. 
untnnw.ções de outros o.ssoc1aç6es de lêse.!t t- trabalhos cm genl. tlcverâo CIDADE DO VATICANO. G tA 1 \ PAL:\\"RA no CAí:OIAL \ "EU- Uco qu :i tu:il Sua t:a.mp:anJ,s tem 

cl~. ;~llS~r:i~~O~rgr r:=:::J~te d~O 8<;:~:.1~ ~~ CJ-Pa~:i P~~c~r~~. ~~:=-d~ l)J~P ~,;:n~hl.11111:,:r d:,,1~11:.:: ~~:, fa ~ : 
Abrindo a sessão, usou da paln.vm Avenida Pt\Steur, 438, Rio de Janelrc,, quul:I. tranSD'll.ssio radlotcldo nica ARG EL. 6 l,\ S 1 - EslA an un . Ih ft@~rlro~. n1:a, qu.e t!~I pronto 

0 presidente reeleito. dr Flnvlo Ri- Para serem prcsehtes no Congresso dêsde que 11sccndeu a.o trono de São 1-:,iRdo nf'ita car,ltsl qut'" o u rdl11I \ ' r:r• j 'ia ~rlllrJr-,• na true111 da luca 
beiro COuUnho. que de lnJclo, agra• dt- novembro, todas ns téses t trobn , Pcd,ro, pani enviar UD'll mensnc4'm ao jicr, tendo onn tifici ª"' f'onrn.sso Oucrn"' pedem romb:at4'r por di.sdn · 
Âeceu a grande prova. de confiança lhos deverão ser entregues ao Comité Ccurresso Eucar isllco Arceliano . F.ucarlstit.o, f.trn, amanhl. :,ons 11 (if'S r honr:irí:u rar~ lt'r poi h;;6et e 
que Ih~ :,uvn aquela prestgUosa e ~~~ o dln 15 de outubro próximo tutu. ~1 ~r.~~1:d: o:~~c~!~~tt,, , ;::.6!;»· ~:~f::.. i:1~. ~'\nto r adC'f' irup~u·1a.nt~ ~n~~7; : i;!%\~tt·f' ºt!!~1~1:u; .. o!;~r! ~:,j: 
conceituada corporação. reelegendo•o c--.i ~u:1. 1lori:1 Mtá J~1 .::unt'nr 1111. re• 

uresJdeme. A seguir. s .s teu O Re- O NOVO EDIFI'CIO DA, CAPIT "Nl ' ~~:~;:: ~~º ~:.!!fa ~:~·~!~ª;;!!::,r:~lH 
1o.tóri0 da sun gestão passa.da. o qual ! 1 /':I 
divulgamos mn,s noruxo. D O S p O R T O S D Â p Â R Â , B 1 Concurso na Escola de Me• Concluld3. o lclLura. ouvlu•sc pro- J 
lo11gad• ,nlva de pn lmns. sendo eon- ---- - ----- r i dicina e Cirurgia do lnstitu• 
cedida. apôs. o. ,palavra. ao sr . Herme• 1 f H · d DI f 'f 
negildo I:!• Lasolo, que teceu óLimos A sua construção será iniciada dentro di breves dias, pela firma Cunha & Di Lascio O aneman,ano O S ri O 
ecment11i1os ""' ,orno II provcuoso ..----,--------=-- --------- - -~--- \ Federal 
oomJnlstraçáo p.mertor, concluindo (.\.. __ • 'k:> ...o.:. ri-,. ,n.,., t'fl.r.n-r. 
por /ozer U mapêlo a todos OS roem- -r,,o~ .,_,.'J"lCIO )l 'l!.-.à:4".a•"'-.lll4 '.DO ,,{'"'- Lo I N• ... i,ç O comomni• d UI fõlh• 
brcs da A.s!oclnçúo Comercinl no sen- 1 n ~ atei u 'Rtfis ~ lo Tf . a.a.no • UJ01 • Ttiltnl M ~ li:n& publle11m<'.\4 hoJr um tch ttil da cola 

tido de contlnu!lrem o presUirto.r 3 • ... .. ~~n~:1
,;:

11,~0 t J;,irui/~rl~~ t~•~t:f 
o fizeram nn gestho paMndn Aindn r ra n t>tu o dt prof r atcdri.U • 
ação :.a novn dlrCLOrln , 11\lllO quanto (0 dt P'I 101011 P11ru11 lOlll M~dlCI• 
o crctce111ou um vo10 de louvor t\ cfl• ' ~= ~11r: ma ttr1A m tdlCD da l(Vun-

elêncln da liltunn cllrctorio ,,,. · P:1. rn o rtftrldo cdlu.l cham"mos n. 

Em seguida. ra111rnm o dr Jon- 111!!:!!!!=,p!~~~=~=~t ·tt n1,." dll!l lntt r 11d6. 
qulm cu. ... ta . que se congra tu lou com 11111 -----

os dire tores emr,c.-...sados r o sr. José 
F nutLmo cnvnlcnnt 1. qur re-: tuna 
rn,1duçf10 o. dlrctorta rPC<'m•l'JnJ)OS­
snda . . 

Em noll1c do sr Interventor Arge. 
m iro d e Flguclrêdo, discursou o sou 
f\J t1dnn1 l' fi e ordcn.'i, tenf'nt e Mnnucl 
Cnmarn . qnc rc•lil'ltou 11 dlrNorLt, cll\• 
J e l Q((:l , (n:.-,~ntlO \!O\.()., JJC'IO melhor 
hllo de .sun f\lilninl:,;11·1u;fto 

i!!IIC('l'l'l lllCIO O r('Ullltlo 11\ndn rulou 
n tlr . Flnvlo Rfüriro. que r1)11ltcceu a 
bt' ll<' llll"rhn e clcctcllctR ntunc:!lo da 
As:.oclnçiio comc1·clnl . rm deíêsn dos 

En• l11m09, a nwtlm~ote, p11ra o U• 
1.nntclr0, ntt1.ll de duie.otot mll eon • 
tos totlJUmlndo chi que nua da ou .. 
CNM ~ises. E o nouo mate é multo 
mt'U1or que os chit que compn.mot • 
pó.o de OIU'O . 

SURTOS EPIDÊMICOS NO 
INTERIOR DO ESTADO 

• 

/' 
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Kome:ns que 

trabalham 
Se V.S. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas 

colheres (das de chá) de VentN-U vre cm meio copo de agua, não 
esqueça hoje. ' 

Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, a ntes de ir"pãra 
n camn, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.' 

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 
intestinos. o figado, o baço. os rins, n cabeça, o sangue e as arterias, os 
nervos e o coração, principalmente o cor.ição. sempre cm perfeita saude. 

Faça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir. 

Ven'tre-Livre tonifica as ca=das musculares do estomago e intesti­
nos. e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxi<:85, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue e ás artenas, 
ao ligado e baço, á pele e aos olhos. á cabeça e ao< nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgãos _do ~~ 

TÔme Ventre-Livre hoje. á noite. ' - • . . .. .. 
Lembre-se sempre: r 

Ventre-Livre não é purgante · 

• • • • • i 
Tenha sempre cm casa 

alguns v:idros de Ventre-Livre 

j_E_SPORTES 
SECRETARIA DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 

Na fiCCT'Ctann da Li,a Ocspwtin. Bn.sll - J ~ Pereu-a Mao&!.. 

~r:~~!':.a~~ -~ r=elr~~ ~ 
d!ente dns 12 ás 13 boras, no se­
gundo. das 19 às 21. todos os dias 
utclJ para eleito de regular!zaçáo de 
mscr1çáo. dl)S mesn,os ar:MdN es : 

Jo~ Oenuino Barbosa e Cicero Pl­
reira Dias ( 3 ) . 

Cimento. um d05 conjuntos subur 
banos de tnaJ.S cticiencla . Esta P3r­
Uda é patrocinada pelo dr Orlando 
Stleble.r diretor das Indústrias 001.a ­
béla Portéla . Também o Juvenil ne5-
sa mesma data, em preliminar, jo­
gara com o .. Time Ntgro ··. que serà 
previamente convidado. 

Esp,,rc e (..lube - Jo·oar de C&rva­
lho. Ullson C'n\•aJcantJ de OUveir \, 
Expedit-0 Nunes Via.na e Antonio 
Sposlt<> <4). -------

PELO " ESPORTE CLUBE" 

(0 /folal) 

quadro o sr . Godotrêdo Rod.1 lg'Ue.s 
nos 2os. quadros o sr . Severino Be­
m ril . 

o .. Pe.U~a .. entrará em camro 
'Feri lugar hoje, 4s ló horas, o., com a segu!Dt.e organização : 

, campo da launda S J ulla, um rtgo,. 1. 0 - DunraJ - Ltm - Ullson -
roso tttlno entre os amadores do sim• 5amueJ - Otârlo - Dinho - Ger­
p6u eo clube de Tamblá, o ru.bro-ne• iOD - Ivo - Odilon - Zuza e Re-
gro J)eSS()CmC - • Esporte Clubf " . riberlo . 

TIME NEGRO F . CLUBE 

De ordem do sr presldent.e con­
vido todos os diretores. st.cl01, e ama­
dores para. no Domlngo i . recolher ~ 
suas quotas de mb findo ttcando 
privado do j/Jgo próximo o que não 
esth·er QuJtes com ôs cofies do Club:!. 

O >CU campo, que passou Por gran- 2 . 0 
- Congo - Jo,;; - Tatá - Ro- Olinnlo Batlsla . 

des melhoramentos levados a efPJt-1 salvo _ Emillo - Violão - Reboto 

~to~ud eSC:~~~-/~nra ~~~~ ~ T::i~ - Joquinha - NUCb e A· EM •nu:ro SANTO 

dar.o ~ atualmente um dos melhores Reallza -se boje no rrtuntcipfo de 
da cidade V1DAL DE NEGREIROS Esp1r1to Santo. um.a se.ruaclonaJ De· 

A diretoria do "' Esport.t .. tem lrn· JeJa entre as equipes do "'Vldal de 
balhado oonstan~ mente no sentido (Oficial > Negreiros .. x .. Espirito S&nlO E C!u -
de OJ"IBD11.ar o.s seus conJuntos de tu- be ". em homenagem ao dr . Rena -
tebôl basquete e voleJ, e para ts.,o tem Tendo em ,•L<;t.a a excursão que se- to Ribeiro coutinho. recen temente 
contado com o apeno dos direto~ ri. levada a efeito boje a ESPm.tT'' chtgado da metropole do Pa is. A 
dos resP«tJn'.llS departam.entoS. prin - SAN'l"O onde será disputada \llM convite dos dbetores do Clube toca i 
cipalmtnte os de !uteból e basquete. partida amistoSa péde-se o compare- inten:,ertará 

O 
5e:Jlt!do daquela home­

o Primeiro sob a d1reçAo de Manuel cimento de todos os Jogadores do na.gem O txicharelando Orlando P1UV11 

=~~:=d~~~~~~~ ;::1~e :i~~os~:iros~~ gJ:1o~~~-! ~~~a . 
queteboler Hon.encfo. horas impretenvelmente . l Pedrinho. Saul e Uiliion ; 

Para o treino de hoJe são conv1• ANCBitTA C .~ . F.dgud, Borges, CucUo e 

:d~~':: q~~: ~~ •=· O departame.nto e.sportJvo do co- Atuat a paruda o sr . J OR Vi~-
ter J 4 está.o ln5c.r1to.s cerca de trtn- lqio Anchiéta con,•ida 06 50d05 inJ =.e ~n~~• que !oi especla. -
ia nov~ amadores oo entanto. a <U• cr.:it.os para U1n treino de ,·olelbôt ho · 
rcção do Clube só cont.emplará n os Je 4s ? 12 da manhã . ESPORTE CLUBE UNJ.AO JOVENIJ.. 
llme. os qt1e treinarem. J E' ~dlvcl a precença da! 

- amadores: Leonardo, Aderaldo. At-
o sr. Presidente do " Esporte ,. pede frêdo. Rodrtaue&, Pet.roWo. Botêlho. 

aos amac!oreg: UUson de Olíven , LS- Epltaclo Moaclr. Caetano, Ba.by, Ro­
ped.lto NWles, Jomar Car"a.lho e An• me1,1 e Ourl. 
ton!o Sposuo. comparecerem á Secre­
l« ria da LIGA a f im de rewuJarlu· SINDICATO DQS AUXILIARES W 
rem iuu m.scrlções, obedecendo as- coMmczo 
tlim, ao chamamento daquela Enti­
uade . 

LIGA JUVENIL DESPORTI• 
VA PARAIBANA 

" FEL!Pe!A" X " ONI AO" 

HoJe. á tarde no campa do Uniã.o, 
A 11v 1. • de !i.taio, em J agua.rtbe, à 
hora ~~tar, dctrontar-se-àc 
os con)untos Juveni5 d011 clubes ac 
mu, em d.lSJ)uta do Campeonato 
Ju,•eml. 

A Liga 6t'r4 representada l"ffl cani• 
po pelo sr. J ooé Aforuo Galóso . 

Serão J u~ da.s partido.a. no l ' 

Na próxima semana o departamen­
to ~rtb'o do sindicato sollcnarll 
insct1ção 11 Liga Juvenil de Futebol 
para dl!putar o lefWldo turno r c.L 
o seu quadro Ju,•en11, ulumamco • 
OJ'BlUÚUdO. 

No campo do .. Equador " Ofl qua­
dros d.e adu.lt05 trdnaráo hoje pc~ 
manhã. ,ob a direção do "' 5eba&­
tião lnteraminense e no campo do 
Wldicato farão um demorado ensaio 
os times de votei. 

No próximo dia 14 do corrente, e 
SlndJcatA:> dbputan\ com o - 1w d" 
\larço" um bronze. oferecido pc.>r umd 
firma de3ta p·raça e oo dia 21 o timt 
Lrlcolor enfrenta rá no camno d? 
·• Equador " a equlpe dn Fâbnc.o dr --------------, 

ANTONIO GALDINO GUEDES 
ADVOGADO 

Cuuaa nesta capital e no interior 
A V. J OAO MACHA.DO; 461 - TELEFONE, 1 8 C 

(Ofic i<ll) 

A d1reçio de esporte do .. Unlho. 
pede pen o Jógo oflcla.l de hoJe no 
campo da L .J D P .. o comparecimen­
to dos amadore1 pbuxo. no, &tl'Uin· 
tes horário. 

A ·i J.3 horas: - Ben.ed.lto. Pelbut 
Cario DorgívaJ, Pernambuco O 
Pinto. J ader Alfr!d.o, Roaa , Ores~ 
Cleclo 

H,ese.n•a : - B!.a., àtel~. Ivan Tra­
jano e Vavá II . 

A· 14 bani : - Alul..!5to, Edeon P , ­
lom.ba. O Cruz. XixJ. Agcnor, OIP­
gario, Bw. BaJOC0 Rober...,aJ t Elli..s 

KCRrTU : - Rosa , Oru te:. P er ­
nambuco t AlfrMo 

és.ses a.m.adores de,·em comparece• 
rem completamente unllormizado.s . 

IJl DE MARÇO P . C 

Terá. lugar. hoJe, no campo do ·• 19 
de Março " uma pe ruda de fu t.cból 
en t.rc o clube local e "Time Negro", 
JuvenJs . 

A · noite, o •· 10 de Ma rço" da ra 
J)66.w a sua nova dl rel-Orm composta 
dos ~nr · MalaquJaa I vo SaJe.-. Vai• 
ber Lim. Jo~ Ant-Oolo Soim !A. J o5é­
J oa.quim do, Santo,. Rubens Fal -:0'>, 
Manue l Ca listo. J~ Patrlcio , Va idP­
mar Lins Perc1ro. Almfr do1 S tm t.oo: 
Sllvio Pe.Móa e Sera fim Porttrlo 

REPUBLICA P C 

Convidado !">'lo " M.tra -Ma.r E e .. 
,eguirá hoje. pela manllà , pa.ra Ca ­
bcdt lo, em 6nlbU$ o • Rep(lbllca I!' . 

L Y R I O _ a manteiga que se impôz, de f6rma 
definitiva, em todos os mercados. 

E' inutil afirmar o contrário. 
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas l • 
Com ou sem cheques é a de maior consumo nêstc 
Estado l 
Use somente manteiga L YRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas l 

IMPOU O DE RENDA PELA CHEFAifUR­
POtlCIA 

DI 
Recftbemos. com pedido de publica~ 

f ~() 
8 
Ch~ md~ n~Âo do Imposto de 

Rt nda n~ta Estado, c:01w ldn os con-
1rtbuíntes nba1Ko retno.Jonados, para 
no pru.o d" 10 dt~. llqmdnrem os St"US 
dtbilos sob pe:na df' cobrant.a e.xecu­
ü ,•a 

A. Machado e..~ Cia.. Alfrêdo Jus­
ta Aluislo Gomes. Aluis.lo Oõmes & 
tnnAo Adelino Gomes, Antonio JOSt! 
&Jes. · Dloa-enes Cb.ianca. Euaenlo Y"'-· 
Jõ.,:o & C1n. . Francl5C<\ Castro VlcJra, 
Franc1sco Soo.res de .Umn. Israel Oo• 
mes J R. de Vascon~ los J . RodrS -

~~Bl~~i:,~:~k:V:~~~OllBa~~ 
ros. Manuel Ferreira da Silva. OlYI• 
vier & Cio. .. Pedro da Sllva Coutinho. 
rotMo & Cia. e Vicente Vlégas. 

PASTA KOLrNOS • 36$000 • du­
da, \'t'.ndcm AL \' ARO JORGE & OIA, 

J oio PC5.Wa - Campina Grande. 

11 UNIAO DOS SINDICATOS 
DE EMPREGADOS DA 

PARAIBA" 

OAB!lttTE DA CHEFfA 

o "Wra-Mar Esporte Clube", de 
C."nbl"d~ o. cm circular dirigida ao 
Chefe de PoHcla. convidou s . s . pt\ra 
~lsl1r â aposição do retroto 110 pn,. 
sJdcnte Getúlio va.rxas. que tcn lu­
gar. hoje, CJU ::iuc séda socll\l 

- &\teve, ontem, no gablnête ct;o 
Chefe de Polfcio. o rim de o.prescm­
'8.I' a& sua.s despedidas por ter de via• 
Jar para o Rio de Janeiro, o tenente 
Snmuel Klcls. coman1ante da 3. • Bta 
do t O G A D , 

NOTICIARIO 
Sua próxima instalação TELEGRAMAS RETIDOS 
A comissjo organtza 'iora da ·• u nião 

~°ã,:!ndl~e~°: deo ~~:~~: e:c!· 1 d ~ el~~tin ~:1~~ ~:d~rf.:{:~ 
qwm.a-fefra. is 15 horas. na Jnspe. , gramas paro : Slbral~ Terson; Marta 
torta ~g1onal do Ministério do Tra- Lulza. Cll&J\o Palace Hot.-J: Iran <3) ; 
balho. do.s pres!dentes de stnd.icotos Lourdcs Eunaplo, Avenida Arcemiro 
relaclcnado.s a seguir_ para elc!ção de Ftruelrédo, 377, Montepio. 
da diretor .a provisóna que rege.n\ o~ 
destinos da entidade de classe até SUD LOTERIA FEDE{l4L 

::~~~ :i~t~i:,n ~o:1'~ux1ries~ ~ E:rtraçtú, cm 6 de ,na.io de 1G30 
c omércio: J c>se Mendes de Arnüjo, 
do S lndicato dos Operários do Trâ­
!ego do Porto: APolinarlo MorQues 
do ..,Sindicato dos Trabalhadores em 
Doens, Traptches e A.rmazens de Ca• 
bedêlo ; Americo de Arruda Cam ora 
do Slndicnlo dos Operlll'~os T ext..e.1., 
de Santa Rita : Salntlel Costa. do 

4 . 646 - São P aulo •• 
9 772 - São Pa ulo . • 
? .052 - Bélo Hori-

. zont.e . . .. .• . ..•. 
17 .462 - P . Alegre . . 
15 . 102 - Bélo Hori-

zon te 

1 .000:000$000 
30 :000$000 

20 :000IOOO 
10 :000$000 

5 :000$000 

g:::;o :os p=~~ Co~t1!1ri~ POSTA RFSTANTE DA "A UNIAO• 
Santos. do Slndlcnto dos Trabalh"-• 
dores em Oleo e SnMo: J osé de SOU• 
~ - do Sind!cato dos Empreg:ados em 
Hotels, Restam-antes e Similares : 
~nel do Vale. do Slndlca to dos 
Operár'.oo em Construção Civil : Gas­
ton Gomes. do Sindicato dos Open\. 
.ios EsCvadores de Cabedêlo: João 
gvangelista de Tolêdo, do Slndlcat<> 
dos Empregndt>s em Hospitais, Cltnt­
.:as e Conexos: João Galdl.no Ferrei-' 
ra. do Sindicato dos O perários P n-
1:.tfoadores; zacarlas de Paula Ba r­
b0s11-. do Sindica to dos Be.ncé rlos de 
João Pessóa: J oão Lnurenllno Ribei ­
ro. do S indjcato dos Traba lhlldorrs 

~: sfu8d~~~: d~ ~:i'Jf~lco~:n;~ 
rio Teodas10. -: o s :ndlca t0 dos O pe-

Encontra-se, na Posta Restante des ­
ta !ólha, uma car ta aérea procedente 
do Rio de J aneiro ,e des Unnda. 4. nr ­
mn comercial Cnbral & Ola., desta 
praça. 

Doenças dt Se n h r 11 
·•- :..... IJ:SPIJ:C...UBTA -

ORA, NEUSA 
ANDRADE 

COn.su.ltorto: 

DE 

rários da Resisi.énda e Armazens de aua BarAo do Triunfo, 1D 
João PessOa. 1.º andar 

.-\ reunião de quarta• !elr a . tem Ju. 
gar ás 15 horas. sob a presldeneLB do I Coon lt.M •e 1f ú n aoru. 
dr . Dustan Miranda . fns·J>etor realo- .Relldenc1&: - Trtncbe.lrU. :I08 
na! do M . do Trabalho. ~===========-
SUSl'EXSOS OS IULGAME~TOS - ------- ---
!>A J UNTA OE CONC[LIACAO D..: • • • Estatís tica, íidertignas. de dl• 

JOAO PESSOA ""' versos pai.ses, revelam a cura de 50°1• 
A 5eereu1rfa do J unta de Concilia - dos tuberc ulosos "'m que 11.C t u ., 

ção e J ulgamen tos de J oão Pe~n. trnewnotornx . Ditas eslátis tlcas mo~­
comun!ca aM In teressados por porta ~ t ram, ainda , que, de mol1o geral, " 
rSa n. 40 do sr . Insuetor ReR'IOnal. percenta.Kt.m de curas é tan to mais 
Que s nudfénclas do Tribunal do 1:Je\'ada quanto mais -precoccmen~ o~ 
Traba..iho e.stão Slllipensas, a té sua or- doentes Bi'Jíreram a apllca çâ0 de 

~~~~~i:::S ªfnr~~'l'l~fn~ã~ vi i:~~~=~ pneumotora x . S . .P . E . S . 

C ·•. onde !.Ornará parte numa pnrt ldn 
a1nistosa de rur.eból com o reter ldt, 
clube ca b~ elcnse . 

f:.'i6c Jógo scré. uma dns par tes Jo 
programa d~ solenidade& QUe se rca­
hzario nn . éde social tlo .. Mlra-Mi r 
g e " p?r ocasião do aposlcAo do 
retrato do emlni:ote chefe nacional 
1r Getu ho Varau 

Dado o t reJna.mento dos rcferfrlolJ 
tJmrs e o l'!:S!orço cmpregu.do por pa r­
te de ambu as dlretoria5 C$pera -8'! 
uma luta I t.ereg n te 

O sr pr- dente encarece o corn..nn.­
rccJmen1.0 de todos o membros drL 
Cireton a a.s.slm co rn o de Loc.103 Jo- , 
Ra.dor~ as 11 hor dn mnnhA, na 1 

léde bOC1a l a n.a a da Rcpllbllco , · 
78&, de onde de,·erão partir 

DoenQM •o ■tero - Ovarfot -
Trompas - Parto. - VJu art­
aar.lu da ma.lher - CJnucta 

JNDUCTOTEJlAl'lA 

DR, ALUISIO RAPOSO 
CffiURGlAO DA SANTA CABA 

E DA MATERNIDADE 

Raa re.rerrtno de Carvalho, 141 

Do., 10 tio 12 e 14 é.a 18 boraa 
dlartamen~ . 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
F ORD e d1 ou tr as marcas 

Ili OTIMAS CONT>I ÇOER E A rnEÇOB MODICO• 

AGENCIA FORD 
ll U A 11 .t. OI E L PI N O E 1 & O, 1 1 

l 1 1• P& 11 I• 



• 

A UNIÃO - Do1d1110, 7 de .. to d• 1139 3 , 

UMA ESCOLA NORMAL RURAL POLIOII MILITAR 
ESTADO 

DO 

Oficina de Alfai11taria 

"A NOVA POLffiCA DO BRASil" ELO­
GIADA PELA CRl11CA PORTUGU!SA 

WIZl<NANOO COSTA 

D
&SPRSOCfJPADO oom 01 la- 8UO 000 qull6mttro, 111,1adrodot 41 IU• 
16rca negativo,, du prouldo d~ per/lcle, para uma JX111UI0ç4o dl quo. 
mdcu matt riall para empre- rcnta e mrio mUhOe, M habltanui 
endor uma propaganda t:lfHl• Dl11c modo. termo, em ca.da quU6-

~~ª"/::;,C:"ro, 41,//t~Jer'::J':.aru~ ";~:: ;~~t~~o q1r'':~ ~ ~~'~:~, 

Recebemo. com pedido df publlc• ­
çl o 

f'~~S~Jc~:~•i::=t~l;:.~~r:.,~la~ 
du de n'B I a 14, no, dl &A O e 11 ter­
ça e quJnta•fetru, a fim de receberem 
l)eÇ&J de tardamento para oonteocto. 
na r ". f'::,t';;,11~'°':~~'':1 d:111,';!;, :,m s":C:.~J ha:~:"~e;IOOn,traq4o no, tn4lca, cfp 

procura realf: ar ,,m d04 maú uteh ramcnte, que devemo, n4o 16 Jtzo, T E A T R o 
s.mprocmt,mm1to,, Referimo-no, d 81- o J1ome,n da, :onaa n,rotl do Sra.ta. 
coln l{ormal Rural que a A1.1QC#açdo ma, ainda e1t1mular a marcha do• 
Mantantdora do /matuto Técnico 1;c,pulaç6e.1 que congationa,n. OI cen­
l![ofl,slonal, pretende criar o manter. Iro, urbano, do moral para 01 com• O festival, ontem, no "Gna­

raní", da "União T e11tral 
Pessoense" 

Comentários da revista "Ocidente", de Li1bôa, ,ôbre a 
importante obra do pre,idente Getúlio Vargu - "A 
Nova Política do Bruil" é o balanço exato de 8 anos de 
lulu, deciaõu e adminivel espírito de ten11cidade par11 
se erigir n11 gr11nde Reoública 1ul-american11 um Estado 
Novo, -com c11r11cterí1tic111 próprias e fisionomia incon­
fundível" - diz aquela conceituada publicação - A 

Quem olha /,ta mente para a va,ta po,, .. onde pod~llo ltr uma vida ale• 
atcn, ao terrftOTfal do Bra.,11, c,ue-rcn- are t /elú" Para ta11 l o, porém, p1e• 
do encontrar uma 1ol11çtlo adequada Cl•amo,. anlu de ludo, preparar " 
para o orandC! probMtna da Jortn.aç6o bra,1/elro vara enfrentar o, rlqôr~ 

análiae det111hada dos fatos 

11~~o:'~a~t~~J~a"°Jt:cin~t,!a.fuatl- : r,,~!n':,,,';,;,fa~a',''!;a/:~::::,lt:a:C:~~ 

11t:C~ ;: fn~~ :~u~~rc:,,. ~da~":co'7~; ae;: :,~l:~m::d~a':;º,::W~:P:-U que 
a 11 11cu llftar de cducacáo rural. a 710puiaçdo lmu llelra, em condlç6c, 

Nos arredore3 mu mo da.a arande, nor mai1t, ,pôde duplicar sómente tm 
cidade, bra.,llclrtU mal• populoscu, en- , ada pcrlodo de 2' a ►1os, e utudar­
contram -,e, caractcrkado.1 nltfdame11- mo, com atenodo a.t cl/ra, das e.st2-
te ar~cto, da vida rnral. t !, t1ca• dctn6gra.Jo-1anlldrla, dt um 

No l ocante ao E1Uuto. verificamo.~ gra nde ntlmero de ctdad.u do interior 
que o nosso parque llt1d1tstrlal, con, t1• dr, Eatado, veremo., gue o probllma 
tuldo de ape,ur.& 102 ,m ttdadu, c:om torua-,e cada vu mal.a com1)ltzo. ma, 

1:::''r,:::i tr,:u~~d12.T:~~::,;ial:O,.:"'; ::,rt;~~m,~':C,:;3;;:r=o "°ed:~~~ 
con.attulcdo da noua. vida económica rura'I. 

Vtvan10.J qua,l que e:r:clUllvamente Bu a.., aprecfaçdu Indicam que de-
ao agricultura. DaJ, carecenno.s de de. vcmo.s Imprimir novo, ntfflM d tdu­
aonvolvcr uma polftlca de e:raltaçdo á caç4o popular que, relacionada 4., 

R EALIZOU•SE ontem, no T ttU'L 

"Ouo.rAoN ", M 20 horu, o te1UvaJ 
do amador Torres Junlor promovido 
pela " UnlA.o Teatral P~ n.se". 

PõrRm levadD!l , cfna o drama mo 
raUstn' -o Jogo ... do eacrltor po,rtu­
gub Lu.Jz SOrom!.nho. e • ~Ili 
em l éto "'Os apuros de Lulu'". que 
agradanm butante i plat.fla. 

nvenim pnpels ullentes. no dra­
:na. os C.madõres Clntto Cilalo e LtJ.c1 
Dalva. cabendo, na com6d.~. os me­
lhores deacmpenhos, a Clntlo e P'ran­
clsco Rlt>flro e Mar1uce PeaõA. 

:'dóc/;,,~1=r::::::r::/u~d:~,:g; F,~'t~:::'~~"se '"1:':ü~e: 4seuf:etgu~ 03 demnls 11alro.~se a contento. 
,,'!fa. terra. Ma&, é prccl.so notar qJtt dadea do homem e de.uai regl6t:s . tentro dos papel.s aecundi\rl05 que lne..• 
e1143 pre/erdncí48 '/)da terra deuerdo A educaçd,o rural que se Ja: $UJJle- couberam. 
ser ,ugerlctcu pelo multo que ela póde tluamente entre l11dtvfdu01 de card- Apezar da.s ctiuvas caJdas, o '"0ua-
~f::_ccr traduzido em con/ôrto e bem ~~olº:'t:~~i, q:; !!~::!~';r;:z-c~~ rani " apanhou uma casa ttgUJar. 

LlSBOA , 2V 1Pc.lo d reo) - A ffi. 
Ylsta portu~u OOIOENTE: come(OU 
& JXLblk:fllf na aec:" o lnUtuladJt PELO 
MUNDO. uma lnur. te CT(tlet !el­
\a ao trabt.lht> do prt:Sfdent.e Of>tt1IJo 
Varp1 A NOVA POLfTJCA DOBRA· 
S IL. an.al!Mndo OI aew dota prtmtfl'OI 
VO)wnel . 

E' • aeautnte a apreclaçào de revt11,­
t.a OCIDENTE a6bre o lmpc,n.antt tn. ­
b&lho do prendf'nU' tlO BrutJ, Qut 
compõe. como ~ 11btdo, de elnco •o­
lum9 • 

• Da A.LIANÇA LI BERAL AO PlM 
00 PRIMEl"RO ANO OE OOV2RNO 
Ur.J0-31 - '1 • volume, - '" A obra do 
presidente Oet11Uo Varau - .. A Non 
Po11Uca do BruU" em 6 volumet, ~ o 
balanço exato de oito anos de tutu. 
decl!õel e admlravel O'PlrltO d~ lell6 • 
cidade par& se er l&ir na arande RepO­
bllca aul#a merlca.na um E.nado Novo 
com caracterll leu próprias e Cl&lono• 
mia tncon!undh·e.l. mai, la raa.ment.e 
orientado pelaa kl~lu 1erais que e&• 
tAo criando no mundo ronnaa: no-,u 

INICIOU-SE ONTEM A SEMA­
NA NACIONAL DO TRANSITO 

O e.nenclal, porém, ndo 6 /lzar o nheclmen tcn. é nitra providhlcfa d,c, 
brtUUêiro 1SO$ campos, mas t , acima occuido. aem e/tito duradouro que 
de tudo, verificar ae éle. vivendo no dua1)(Jrece .ante a. menor ocC1rTtncla 
campo, é verdadeira.mente feliz. O e- negatnJa. ou quando cu.sam o, t/tll0$ 
gru,o da lavoura que se agrega 41 da. cu.sllténcla do JK)dcr público. 
adjactncia., dos grandes centro., ur• Quando. porém. ela t mlnt.strada 
ba.nos, uercendo. enibora, cu pro/l.s• na Idade adequada., ante, d.a ocor-

:i~4 "'."':,,/:"9'ítt::.'."s·dlfi~uTz:'!~ú';; [;,11ttn!' ,t,1•,~~:•. ':;'.";;:;.~6;;,;';.'; Uma curiosa denominação Que o carioca deu á zona neutra 
: :n..~o q:: C:~i1J:w ";;',};1t~7::~~e·at ~i;~r:~d':d:ft/n::~:.-m--:trmf:!e: RIO. a (A UNtAO) - Tennlnan- dist.rlbulndo boletins com comf.lhos ao 
cancâra em .seu " ltabltat '' . ~le /09e vela nos centros mnemdnfeot durante do, ontem, o Congresso do Tn.rulto. põvo. sóbre 0 melhor modo de caml· 
de viver ,ub•allmentado e d merct toda& a& Ja.su da vida e produz.cm. os inJclou-u hoje, promovida por aqu!- nhar, para evi tar desastres 
da.1 cndcmta, que c.stlolam e desm-0- c/'1llos obletlcados. te conclive, a semana Nacional do 

O "CORREDOR POLONES• 
ra1J~~:!ta

4
n~o. °'o 

1
';:,~1rd~::i~a. utgt da~e ",'J'bl= ;:4;'c,~ ~e::::~ Transito, com demonsteaçbes l)rátl• 

que ae trabalhe o povóc o.s seu, cam• , e f az, entretanto, preparar o, de- cas no senUdo de orientar os pedr '<'"I• RIO, 6 tA UNI.AO) _ Com O lD.l· ::'v,!:::u:d~:1 ::::;0 r:::een'!::' I mpõem ':r,.~i:.'" de comando para concren- tes e automoblll.stas, ao se locomove• cio da semana Nacional do Tr&ml• 
A ,narcha para o Oáte Bra.$1lefro, o sr06u prtcf.ta mal, de JJTO/e,sfi . rem nas ruas. to, toram po5to5 nas ruas numero--

cm, b6a /tora acomelhada pela alta rcs rural.s que de doutoru. Dês.se modo. a cidade a.manheceu 101 cartazes lndtcando os lugare:1 co­
vlado do .suprtmo chefe nacional, tr Por tu.d.o iuo é (lUe consigno o, cheia. de ratxas e cartazes mostrando muna a.os pedrest.e, e aos vetculos. wJll 

~uc~ '/! ::;:ecu,;,.~~'I'vo,u1::mo e:;::: ;!.~~::zuc%s~ ':'i:w~~al u= ':~ 0ti locaJs onde os peclrcstes devem zona neutra, entre o paaseto e o cen• 
tuna. "!td.ld4 de JW~uçdo em face J cola normal _rural , reaffl4ndo, autm, J atratra.vessar as ruas t.ro da rua. 
dbJS novo direito invocado pelo, um dru obftttvoJ dt Beaurcpalre Ro- A' tarde, de.s!Jldram pela - urbs " o carlOC3, com o seu espfrt to cri-

;~~ '~:i::1"o:°';;':Oz:"~t~: :g:,- ;,.:!'ed":ndC:,'t,b';,~0'~:;,o;,, ~:: JnWDer~ camlnhõe:i a :i;erv1ço do De- Uco t agU. denomJnou =a z<>M de 
r e& de 9randu u tem6e.s terrltorlal.s, clamava uma cducaçdo maia tUlequa.- pnrtamento Nacional de PropagandR, '" corredor palones·. 

de ad mlnlatrt.çio e rrUckl&de IOC!lal 
o nruu Unha ehepdo • ta la ex• 

ceMOa de Ubffa lllmo. que dia • dJa. 
ee aYOlumanm de norte a sul u ten• 
denctaa .eparaU.11.u. naactdat em ran. 
Wlu eultadu duma Hpccfe de dr­
mocrade deapótío• qut> ensendra\'&. ti ­
rano& par todOI OI !::ltadO&. OntP!)­
"'º le 1nYUlru:ra•r1• Na tnaslnaç&o 
de oertoll 1mbk'loloJ tom•"' upectm 
dominadora a ttoria aubv~ntv1 ,. ""· 
U-n.a.c1onat rte q~ o Bn._tjf p.rtc.1111."* 
dL-ridlr -ae pan Sl!f bem igove.mado Ot 
fâto1 vll nam demoruit.T&r que a ver­
d'4:te estan na lnvf'ru E ro1 Oet últo 

~eu~~rt~f~~ =. b;"ct!!:º 
rc,yotuctonartamenu. para demo1 • 
'1't.r o lóf1co tferema 

O 1 • volume de A NOVA POLm · 
OA DO BRASIL. h1stor'8 a rormaç! o 
e atlvtdadts da " AIJança I.Jberal .. • 
menclona u reall.r.aç6ea do l • ano d• 
1ov~mo f1G30•3J ) 

O presidente OeUlUo Vup.a. calmo 
e son1dmte. eJCrevt como ta.la dl -
cursa com a memna tac.Uld&de com 
que con~ Dt.stemkk> e •~nt.e. 
Jima.la COT\heceu o mMo Dotado da 
maJa se:ma mttsta. a be que rttllu 
sempre o que dewJ• e !!&' ~ &Ido 
a N& extraordlnária torta deade 1"30. 
Venctndo tQd.01 OI obl\ac:U\ol tod&II a, 
tratçõea. todu u clw1u quit lnlml• 
1oa e amtaos lhe tbn J)O'lt.O na fttn 

P6de artrmar ...e que foJ na colmai 
reuniio de 2 de Janeiro de 1~ que 
o Bn:dl noYO lllll(;OU .seu ffpto ao ve­
lho Elt.ado Na Espia.nada do Ca.Jte• 
lo. uma tncontn'lt.1 mullidio. com re­
presentan~s de todo o pe.11. ouviu • 
aplaudJu a ptaWonna d.a AJ.Jança U ­
be.ral. o a.rande Partido re!ormad.or 
do 8nLS11. que e:sco1hera para cand1da .. 
to 6. ~ !idencla da. RePl)bltca o .sr. 
Get61io Vugu, CX•m1nt.rtro. e.1 •co­
~dor do Rto Orande do Sul O 
duelo come,cou fl.L bem o frl?.ando o 
1'1.Lual prHlden~ do Brasl.l , no decor• 
rer deu a v1bra.nt~ plat&torma em que 
se escapelam 01 ut'OI do pulado e ee 
anuncia um e-stado '1Jletro , IN-1 da 
rnlidadc bra~Jeln , Cktt\llo Varp., 
nào se propm a si próprio, nem ro1 

(Coocl\le na e .• pag > 

sem ca.JXIcidat:U 'PQra ,:,ovoar e clvill- 4a para o nO!JO matulo do Interior, -------------------------

::,,:~ A.!°'~px~1e;;, r;:.::t.Ji~4Íl:o"'- REG1sro DE uvRADo- AS COMEMORACõES DO CINCOENTENÃ- Q U A N T O 
~•<:;.,:7:i;;~no;,:; ,:,,,a::·;;;ni.i,t::~ RES E CRIADORES RIO DO C~OLÉGIO MilITAR CUSVTASOUA_OA'DAITALALBIAANAIAIN-
te.r em mi dla, por quilómetro quadra,. A Inspetoria Agricola Federal , ncs-

':!,:"{g::i'º~':erii::~ ~~ 1!uª,:::g:. te Estado, avisa , aos tntereMado.s. que 
com a sua tm utabiliclatu Jrft1, /alam os pedidos de regfa:tos de agriculto~ 
4.f vczu com uma cloqulnclo tncon- somen te poderão ser encaminhados á 

tutavcl , que aterra . O Bra.sil tem ~~re~~~\~tlr~o ~!8~~t~c: u1f:rn~r~~r: 

Festival em benefício dos f1~c~~~n:n~u:~~\:~J~1~ ~~o~c~pr1~: 

ccmtJonentes da ''Jazz Ta- ~~di~v~:o/~~ºc:iag:s~õ~~e dgn;~~~ 

b"ajára ", no "Plaza" ~:~ "r.;.i~~::;••0~•1::,'!'~t,."d~v~: 
D~~!e~~~~~~-s~P1~: .. ~~ ~:ss: ~!~1lr~~: ~ e~c~:si;ton; :n~aª ;',1:;~ 
Uval em benertclo dn "Jazz To.baJI\ - horo , como vem se verificando com 
ra '" , com a colaboração de ortlsLO.s da aqu~les que precisam operar com o. 
" P. R. I .-4 ". CRr lelra de Crédito Agrlcolo e Indus• 

Essa !C!ta de nrte, que promete lrltü, Junto no Bnnco do BrCLSII, vls• 
éxlto, terl\, de certo, o apolo da socle- to que o registo é feito na referido 
dadc conterrn!lea , i;emprr pronta n Olretorln. As lnformnções constantes 

~ s p~~~!ULJ!e1e:t!v!~~~!1º· com- ~~r::s~e~~;gnJ:11~~t~~~~n d;i!m~ ! 

Feriado o dia de ontem, nos estabelecimentos secundários 

rc:
1
~;Jc

6 
o (~o.• ~~:!~ri~ d~r•,r;:::: '~~tur::~:~ra;'rc::i:C0:::n:1q:~nls~~=~ 

c.'lo do Colrclo MIiitar, 1-eaUi.ando•"'• "'orth, outras al\as autorlda.dt 'I, ,~­
por êisse motivo. festividades comtl• a lonO:'J e a lunos do Colerlo MUitar e 
moraUvu naquê~ tndlclonal tdu- fa.mHbs . 
candirlo. 

Pda m~nhll foi ha.!i leada :i San~ FERIADO O DIA DE O~'TEM PARA 
dclrn Naclon:i.l com a prt.stn('a do O ENSINO SECUNDA.RIO 
diretor, proC~res e alunos QUt', for ­
mados, prestaram 1\ devida conllnê.n-
CI& . 

Scgulrrun-ii:e outras cerim6nuu ten• 
do havido dlstrlbultáo de mcdalb:u 
comemorlltlvu da data, sesst\o so-

RJO, e 1A UNlAO} - Alendcndo 
a uma sollc.lL'\ç&o da Con(N'p~io do 
Coiceio • Pedro U '" o ministro G w.­
lavo C&pautrn:l considerou fcl'Jado 
o dia de boje para o rnsino sN" undd-

n OMA 6 IA UN lAO) - Da.dos Otl • 
clats Informam que a lnva o ltallll• 
na na Albl.nla cunou t os chtles dr. 
l tt1 li11 a quantia de dolJ milhões e ol­
LOct-nt.o., mll lirM. que fõr.t.m emprC• 
aado, na, operaçõel milltaru. 

DOrNÇA8 D08 OLBOI 

DR. ISAAC SALAZAR 

Profe&sOr da OUnlca de 01h01 da 

PacWd&do do Medicina do Re<lfo 

CoMUJtaa: Do 10 6.1 13 • do s u e 
bl. Rua Nova, 83 - Rtclte . 

ponentes da "Jazz TnboJára ,. Já está O registo ser eretundo e fomecida a IC!ne sob a presldcnela do mlnls\ro tio, em homena1·tm ao t.ra nscurso tlo 
sendo org_a_n_lzn_d_o_. ________ r_csp_ , c_11_vn_ c_cr_11_d_llo_. _ ___ ____ Eu_rl_,_º_D_u,_ra_e "solrêe"' da~ote a clncoe n1._•_•1_,_1o_d_o_c_•_1,_r_1•_~_rn_11a_,. _____________ _ 

ENQUANTO o mundo procura

1

,--------------------------------------. l mantcr e.a te e,inrrlo coruoaiiva da 
recobrar o a~'fl.to para .se rt- A.'1.mtanll a numa Lempttat ura tlat.ta• 

Jazer do clioq

1

u! cau.1ado JJC• A ORGANIZACAO NAZISTA E O EX • RCITO ALEMAO ela. la, 1nudançaa espetaculares /ci tas po- E o, 1ert1fço1 fnjorma Uvo, 11at11ta1 
lo sr. lflll<r 110 mapa da Europa de · <Uuu lgan, en/a l lcamente q 11 0 • •• a/1 -
1110,ielra n: mais i r. t:SJ)erada para º" :» v1aaau ei a, 'J' ropa. a, A11alln .su-
t,'OnJta,ttcs 1101iatar101 do acordo de r or ALFRtmo L BARN t:l:i dt ta.1, a .. Schutu taJ/d " e o., corpo, 
t,Jwmcfl., enqua ,,ro tno a vopllla,qao •~amo5o Jornl\llSllil e comenb.dor político ht[{I~ motor lzad<11 nazlata.s , rni pfrada., 1_. ,10 
t !colar da Alema11ha que tttd. adqut- 11J(J11 alto u pfrito de , acri/kto, Jóram 
1 i11do o &811 11 ot10 atlas para o v rórl - (COPYRIORT PARA O DR.A SJL DO SERVIÇO O LOBO DE OIVULOAÇAO LITERARIA - REPRODUÇÃO C1>n.l1C1ttac:ta1 ~Un 0/leta u de l ódaJ 
mo 0. 110 letltio encontra 11a.t Uort1rla.t, TOTft.L 00 PARCIAL PROIBIDA) 

''º"' "'ª"d" e 11otôr1 -:>. O $C(1Ull1le 
a11uncfo: ''Se ª" Jronto1ra., da Alc-
ma11h-a mudarem outra vez, fornece .. 
rtmos urot.u1r,a11umte o.t ,,ovos ma­

pa&" . 
Ndo •e trata .:tu mera Jactancla . 

Tal /ato provi! um u plrlto de crpco­
ta tlva 11a mentalldac.lJ colegial, de 
forma que o aluno alemtfo, ndo só acha 
a colaa ma l., nat ural do mundo que 

o ,cu va lt cresça "ª medida da ambl­
çao ao .TOU "Fullrcr" , ma.t ta mt>cm 

cstranl1arta que lu o 1140 uco11tece.tw. 
ttcaba11do por se 1uloar ~ b11lltado do 
11m direito , e or, fr03 IXIÚD.t n4o p.Jrml. 
tirem a 1ua d lvl14o e perda de lnde­
/Jtmdéncia d ian te da& tropa& do R .. -tch . 
Forma-.tc, assim d~.,de /d, a me.sma 

/orça ouc ru, tentou a pop11laçdo clVU 

da Alemanha cm 1014-18. e a 11.•:.s"'" 
ba.,e 01,e serviu para a campanha de 
//lt lcr ÇQlll ra ~ /uacM, a1, , naQ qu• 

a ,u cnll'mha ?~ deu a Grande Gucr - mtamffl te mau /orce do aue oual­
ra umcamenM (Lcu,ao aos in rnuuo, quer potdncla do mu ndo. 
t.tra ema., tta rcra9uaraa e ,mo por A surprec ,1de11tc de.tcobMta que ,e 
qual(JHBr outro 111oti110 . , ~ o.o e.ramlnar a Julonomto palco-

Ma.s ve/a11to1 o as,,,.r.to mai.s po.sf- tóOlca doJ Berlim , é que a conouuta 
tlvo e imtdfato da q i.•:.st6o. o, erco- da Cl'l.tco.tlovaauia. por u emplo a 
tare, al4'm4es acham eu a espectattva 0bal o.s chtco, qua.ri ndo o/erectram 
bastnnte agradavel. o., menores 1·, po, r.u,.,rcnci4 Gl9lftn4, /01 dtvtda e,n 

con.scoul nu , 111ab di retos. v~ m ni.uo a pande parle d organú açdo nci:Uto. 
µromeu a de mola um dia de /~rfo.s. Sem o J)f'OJJd_gando n4Vl.tta 16br~ 0 
o, mab ucll1o.s mw ·raa,,, a f a JJTttvl- Podtr frttUtlHl>el do udrcito lllenufo 
, tto pa.ro novo, avanço, arcmdes e n JJQl?t,4 n(W o ml do •.un cada tar. a rt• 
reagem d, acdrdo corii o tempe,4,nen- •tatdrtetJ c:lt f!OO ttunca teria liao emi­
to ptu oal qutJ po11uem. .t ma oria doa tralimda tdo Jactlmonte COm(I o /ot 
alemdes r,artce e11cantada com a Ideia Som o 01uda do, alem4e., oroonúadoi 
dr nor,aa onuaçô&. rtn todo.J ru Mitro, clteco&, o t ffl • 

A Alomanha, tirando con,1eod 11c1a1 cfto Glrmcto ttt'UJ lido terrfuermen,, 
e f)OU attdo Jm r6V lsta o que aconte• u troplado. As dtvll6u rnotortzada, 
ccu ue.tu, 'lil t1 mo1 fempo.s de ana.ra• sr,t,tram .MJ6ru """41 com acfden• 
çoct.t cont.,nuaaa,. verlJlca que o sr. t u ccwsadoa v8lo tempo, d• o mote• 
Hlller e,14 agora numa. po.,lgdo lnfi· rl(!l 4•/lolone, do qw clúP<'""'· 

De-uoi, de 'IJf!T a condfçdo da., tro­
va, alemde., OJ)Ó.1 trú dta.s d t "'OOU• 

yação pacif ica" , t'IJr tt>I o/1clal1 u tra n­
gslro.s •m Praoa clte9arom á coraclu­
tdo de qu.e as /Orçcu altm1dt.s ndo A40 
dt. maneira alou mo t4o puloo,a ,-o .. 
mo mu l to, ~n,am . ~ que muUo.t t­
ztrclto, e,trangetro, ut4o n,m, D«"' 
eo-ufpcdo.s, mOJ ove n! Glmn4u o.OGft• 
çom. onde 011tro, h•J1ftarfa ,n. 

a., unidades do tzérclto corno um Ja to, 
eastnc(al na conqu11la da mdta t raça­
da ,em 1,•-rdo de tem po. O tempo ter .. 
rluel, com ai maasa., d.o nâ.le e ot lo. 
temputaao. uen.eo, W&.P,:âlu ora11 a.e-

"'en.ti, o prou,tuo da more/ao daf l ro­
pa,1" AI organfuçõea na:Uta, em 
ttrr, ror lo cR'CO e .sudito m.uaonc1a .. 
ram-1t como uttdo.<Uiro "W ce.tnra, 
tU cam lnh<>''. em todo o scntúto do 
polooro (1(174 o =refio. 

A.s Ütra4a., /6rom l1l>utu <W lftOn • 
to-Mo, de ntN, havendo o Uabalho 
de Gpl4ltl0,nento do, rtJtol t lliradOI 

A U.,n.,iclade de multo, dai • chouJ­
teun• mUltaru no, J)rlmdro, dto., dt 
4 11C1ftç0 checo COlll OU cala/rfo, d-J S • 
premu4o na., upfnlta, lo., oblervado· • aaum ltlodol no monwnto, abrlrtdo­

rcit nn;tro.,, enqv.anto Qt.le O fragOl.da- " J um lugar o ouo.nJo pr«uo para o, 

d, do, eanw 111W chtaaram em Prti- ';;'°;;!:~~~ ri:U,:'po ro: d::~:~ 
ao ;, 01'tra., ctcla4a Cll«u (l.lfram no n,w, mvltOJ mdo, voluntdrial t, .. :m =:q::'o,"':.,"'°~ 1 tavam pro11tu para ürd-to do luou 
/Gltana.<Hllâ ap,na, 0 .., e,p1nt0 pfffgo,o. Um u Arclto " trabalha.cto-

combaltvo. A "OfV<J!lllaçdo" troto d• (Çonclllo na s , • i-,. l 
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COMANDO DA P OLlOIA IIULITAJI 
DO IISTADO DA PAAAtBA DO 
NORTII DECRETO N: 1,394, de 6 de maio de 1939 -1 O tnterv,ntor Ftd:entl. no Est:odo de .. 

1 

o~pêg:. tt:iHn cl a!oo • o Trlbtmnl 
P:troiba designa n prot~Nl Am!.rr ,1sou · 

Abre ô Stt-retaria do I nterior ,. Sf'911ront'a P1(blr- : 1 ~=o.d! :!;.~º dr~ir:~:~ N ° IS !JO, d~ Jo...~ 1'""au, th10 n· 
ca o CTM.il.o e,pedal dt> 4() •031$000. &"CO)a Rurnl ModNo desta CapltM. ,1' OU\ll dt' AlbUQUN'QUt'. nn cionnltn Qunrl("\ rm Jo!'to P tSSÕR , G de mnlo 

s-em on~ p.-tra o Est.ndo. sen •lmto-lt<' ot" 3$3$100. dt! \939 . 
Ara:tmiro dt Figue~o. IntUl•entor Pf'deral no Est:ido da Po.rafbn. 

11'-ltndo das ntrlbtil<'OOS que lhe- coruúe n Co11st1rulção da RcpObllcn. e. 
Consfd~ ndo qur- o íorntdmento de ptaco.s pnro a Inspctorln Ge­

m i do Tffl.tero P\\b1ko t eh\ Our.rde Ch·U 1100 ncarrc1a ncn um onus paro 
o Estado uma \ ~ qua ~ o adqulridns pelos interesrodos mcd Mtt n t:i.xn 
ccbradn 1:or nqucl!l CorporRç.1io. 

Con.,;ldt.rn.ndo QUf' no t101ttn te E'xcrcíclo .1 qtrnntln JI\ recolhfrln. no 
1'f'souro qua~ qu" <'Clrrac;µondt- ao custo das mcsrnas. 

DECRETA . 

An. 1 • - E' a oerto a SN:.retarin do Interior e Segumoça Publico o 
crédito ~pecial d ... QUfLrt"nta COI tos e trinta e sete mU réls (40:or.sttOOL 
undo 37 :931SO:IO p.1.ra ororrer so pagamento dt placs.s de \·t:,culos aõquil'i• 

as pela lmptLON\ Gen:11 do Tréf~ o Põblieo t da Guarda Civil para o 
cor~nte cxerefcio e :.'.' · IOOSOOO )Xl.ra pagamento RO sr Gil de PnulA Simões. 
ÕC- despêsa.~ elttullda.!. ptlll Pohc.ltl Mllitar do E:nado. .. 

Art 2.• - R,.,ovogam-St' M db~iç6es em contrârio. 
Polâclo c"n. Redcnçto. em João Pessóa 6 de mnlo dt 1939, 51 ° do 

Proclamnc.l\o da R.epllbllca 

de título o. pi'Csenlt Portaria N ° l3 .. ~. d,(' Vlcentr \.,elllO..<: ( . 
O Ihterve.ntor Federal no Esrndo \ 1 Sam1uu\, na quantln <tto : .,0$20 ). 

Paratbn deslgnn n prore rota l olan- 1 • 0 64. do a.gi"l)nomo Alrrtdc:, M.nr­
da de .~lenc:ar Luníl do Orupo &e<>· Uns dr .~lmelda. 1m QUtmtln dt :, W, 
lar Pfflro TI pe_rn 11ttStnr servl('OS r:o ' . 0 l. do ;LgT6nomo 'l\. m lsl 1 •"'' 
Grupo &oolor "EpllAclo Pcssõa'', dt'S• Foru-ccn Morn~ nn qurullln de-
ra Cnpttal 76SSOO 

o Inten·emor Feidernl no Estado dr · N ° r:?3. do :1,grónomo Ps..ulo A1fou 
P;J.ro.ib:l designa a prure..~ra Alrl rn o: ... u .u\an Henri n nt\ q\m1i.,o 
.-.h~ Btterra dn f'toola •· Sanin Ju- de 
hn.. ra cres1.tt.r ~I no Oru1>0 N ." 2".!,t do me!<imO, rn, qunntln de 
E::SCOW- ··~ n··. desta Gapltnl. dt'• 90tf)OO . 
,-t-ndo 11.pre.sentar seu titulo no Der:tr• N " ~. de Clo,•L,;; crr.\, Il i\ quant ln 
uunento de EducaçlQ n flm de :- dt" 1-aSFOO: 
de\-1d:uneme a~tUado. 

O Inten·entor Fffierul no Eslndo 'll\ Prtst.içõcs de conU\s · 

:rat!:,~rd~~~-a~r::e ~~n:~~ N.º ll.9G9. do o.grõnomo Paulo Al -

Strvt o para o d ia 7 ~ Domll\go) . 

Oln à Pollclu Mllllar 2 .0 IAm . Jo,;ü 
dtt Mótn Silveira . 

,rnndn A. Gunrnlçào, sub•ten . se. 
\"(' fino F tU'lllb Vlnnn . 

Adjun to no of. de dl n, l. 0 &gL . An­
t nlo Slquclrn 1' il ho. 

Olo n Estnç.'\o de ·Ré.dlo, 2 . 0 sgt. 
M:umel J\Volh\O dn Silvo . 

Onnrdn do Qunrtel, 3 .1) :,;g L. Eló i 
dc- ,\rnl)Jo ::·cu t.n. • 

Ou:irdn do Cadela, 2. 0 sgt. . Antn• 
nlo Pedro .de o nvelra . 

tlet11r1:1ta de dia , sd . S lneslo Ma ­
ria.no d(' Bnl'l"OS. 

Tclefcnh>ln de din. sd. Severino 
FNTl•lrn de Sous.'\ t 1. º) . 

... 
Argrmlro de Ftguttrido. 

E!phito &mio ; ra prtsto.r sen 1iço íeu de Mirandn Henriques. nns un­
M cadelrn Santa J UIUl cena Capl- portoncin.s de H :100~ -li :OOOSOOO e 
uil. de,·en:to Qpresentar ~u u mto 00 I2:50G$000 - Visto e de\f1dnmente e- SCn •lço ,,aro o dln 8 <Sci:un do.-íel-
C.,J:3rb.mento de Educação ,. fim dt> m mtnado o ,~re.!en te n;('6SO. cm rn) 
str devidamente aposUJ do . que íl.gurom as presta~ d e COll (.O.S Jotê Ma.rque, da Stlva MOt'l: 

Francitco d e Paldo Porto 

b terventorfa Federal 
o Imer,cntcr Pf!d no Est...<1do do ~ nomo Pn.uJo Atrcu de M1n.n· 

,ulea com dii-rlto _ Otftri:lo. nos da Panubn nomel!\ Jcào Hora1:u1o de da mmriqucs. ntl.S un1~orumclr.:; \IC 
1trmos da m!orms. o do 1'tSJUJ'O. Medetros pa.ru euroer o cargo o.:o nd - 1❖~ 1001'000 , 4:(00 000 (" 12:SOOt . )O r . 

ee Antonio Sih•&-to. 1 roprlet.ário mini.sl.rodor do H~ital-COlonitl " J ll· Considcrn n.do que pane dn c!e:-1~:--a 
EXPEDIENTE DO lNTERvkNTOR do pndto n • 31 1 sito 6 rua Vén\ 1 no Morelrn " . dtiYcndo sollcitnr 11cu N>nh1udn nú.o te enqun<lrn nns :iUb• 

CO DL.\ ls-+-39 Cntl. deru\ Cap!t&l. o PosLo Poll: la l titulo 11 secretario. cio lnttrior e S •- consignações t~lns ciunls fo i-.-un rei• 
dr- Jnguaribc, requer ndo p3grun~I..\ g·uro.nça P t\blici\ . tos ~ ndc.inw.ment~ : 
da 1mport1m cla de quinheatcs e trl.l•· o l ntt.1'\"eutor Federal no Esltldo d;, Considerando que ru documentos 
u: t um m11 Is •b3 t ... )O, prov.ml· Pare1bt\ eX'onera Jot.l Bau.sto. do P'On• compro,,nn tes dns des1>!'ifis n:i.o fó-

a~l:r~:~~~tl~:01~ .. ';,e~;;~~ ~nt do O.lU8\,lel do men=1on.<tdo pré- &lo.t do c.arto dí' AdnúnJ.strador :!o ram vlsad~ pcll\ outoridndc com1>e· 

'J'ráftgo F1lbUco e da Guarda Ch'il- ~~~~rtao 11~: d mt~; d~ ~b~ .. ~ H'6p~l~;~~t~ F~~:n~o =~: ;a I te~:~~lder.mdo qut- as f61ha.s de Jl.'\• 
requerendo quinze • 151 dt~ de fér1!13 Of' obf- ur'.a de crf:lito Pa.rrul>.. nomeui J oel &.tlsla da Fon- grunento do ucssoat or,ernrto. a l;.\m d,. 
1,r-culamml.D.res . - Como rt:Quer !l ~ka par:i uell'.l"'"J O co.rgo de auxilla 11:io terem s.ido ,•~d:is celn Circto• 
,-.ista du 1nfonnaçõcs e et~ do chefe d~ clli:lplinn do Li~u P•. · ria. da Prod u o. não e-ontem :i c;.--
EXPEOIENTE DO INTERVENTOR O Inu:n·ent·or Federo! no Estado G3 :~;;~:;~ ::1~~~~- dr Jl'l f::.::io c!e que o 1>a gnml'hto iol rcn• 

00 DIA 27 Panu bQ. resoh-e 1'elllo,·e 1 ororrssb- o 1n1.erveutor Pe:l~rnl no ®,~ ·r ~ Constdcrnndo que os rccib::,1 ele 
DecretQ!. º ra de classt- UDk:a UIU B:1rbosa B,e,- Pt.nub9 n<r.n:. :i nc.rmnU"'U\ :iipl'l- d(s p,!59,t, 311 JX03 l\s nludlclns l) l"CSl .i -

0 Intm· ntor FN!eral no Estado dn zerr3 da cadc~ n u:tmrntnr mum de moon Iohm.:1:J. Lo ~:s p.1ro exrrc.:'r ~s de ccnt!lS S ? nc-hnm c•m "rnn 'e 
P.uaílxi nomell\ "' normalista diplo-- 1bcira. do mun ciplo de Cab.loeirc'lí ~ rfo de professóru, com eX<'f't'iel.l na número rn.:,urnd:t.~ n!\s 1·r: n:-,1tvns im-

Dlo é Poltcln Mtutnr. t .n ten . An• 
to1\lo Pon t?!- de Ollveirn , 

n:onda ü <..amrntção. sub• tEm . Mas­
:;lh. 1\ Pinheiro Campos. 

Adjunto no oC , de dia. 3 . n sgt . A­
madf'\1 Ben1rio ele Sá. 

Dln â E:.U\QÕ.O de râdlo. 1. 0 sgt . 
All' IOt\ Nunes dn S Uvn . 

Guarda do Quartel. 3. 0 sgt. . Mo.w 
nuel Vaz de Ca rvalho . 

Guarda dn Cn:lela, 3 . • s:t. Abdon 
ele Ltrn Choves . 

E'lrtrlcl.sta de clir◄ W . Francisco 
Fcrnlra Marhaclo . 

Telefonista de dia, sd . Mnnuel P~­
reim dos Santos . 

O l . 0 BlC e a Secção de M t.rs . 
ctnnlo ns guardas do Q uartel. Cndetu 
Pl\bllcn. reforços e pntr ulhos. 

Bolet im n fl lCO. 

m:ld:i Marin f urtado Lei~ para exer• pra :,. cndetra de igu&I ca t.erorln . de cadeia da. F~ndR do F.spiriw Sni. • por rnnt;-ias : . 
et-r. tmerlmunentc. o cnrgo de pro- Bodocongó. do me-:5.mo mu.'licip!.? d{'- :.o. :c"lJl cmw., •• rn Q ~ui.ei strvind C< nsidí'mn 1o ma,:. (lll" n t'XPO:' l- <a.o; . ) F.llu Fernandea. T en. Cel . ~rco ~o tru~ ~~a~Ci~J oséom i:i~:..~ \'fndo apresemru- seu til uJo 3.:> Dep:u'- 1he de t1tnlO..,tl, pt sen te J>Orta.rfn . ç 10 !~iln !l !Is . pr lo l'<':iPOOSlH't l nilo Coma ndan te Oecal. 

da cidade d Concelcio. scrv1ndo-1be ~~r::i:tt~ da~~f4 
par.1 ser cie,·t- Pe~c ~ ~~~~~:1: 0'!~ni~u~ºrc ~u~~~u d~ 1 ~~t': ~~~;:5 :i;;vt ~-~:i~~i Confere com o orl(Pnnl : - Sebas--

de úwlo a prescnu. pori.arto O 1n1ien·entol' Fe(tenkl 00 Esto.do d.D .\niU. COlaç;,,. w o!e-- ;õr:i de 1. 1. rn- , un Fn~nd:>. considenir irre.iuln.re., :11:, U&.o Mauricio da Costa, - 1.
0 

tenen-
0 Inten·ent0r F c-tlcral no Estado da Paroíb3 re!sotve exonerar 1.or ~n- tranoi:J com exercic:lo 110 GruPo E ,- , µrettações d cC'n tas do agrónomo te ajudan te lnLerlno . 

::~~~t~:°~ee ~~~i:~doddJ~== ~~~o ,.ª:m.~~-ª~~~e!te~~ cc.:a, - Prof . Cardoro .. da ctdatic J c Paulo Al!c-u :Je Miranda Henr ique,;, r-~• CNRPETORI A t;ERAJ• 1lO TRAR-
da. para exc-rcer o C3r&O de proíes- f.•Xercic10 Wl Mtdcir. rud.J.mento.r !. \n;nk ~ ·~.d~ t(l~V't' 1f°n:~,.?"-ihc no- 1 t~ t; : ~un~ u~dl~~d~e;~t.~~:g~;b~~os GO PúBLICO E OA GUAKDA 

~~~ r.d~cb~~~ta~o m:~ Y- ta d, Bodcx-01\g6. do municlpio dt ca- ;:!:nt~ J~ ~ód/ cc~:rd~n1o.tr~; l Q\l.lll fica ~nsablllzaj~ ... ••. CIVIL 
b..~lro!. [ónntt da ;ei i -~~~ ,.:~:.::;:i?!f.~J..l.'l'á~ o tntm~ ntor F-'<icral no Est:1<10 :ln I Prefeibira Municipal Em Joiio Pcss/m, 6 de maio de 1039. 

OlfTe!ra, que .se acha licenciada. ser - =ra!i'cn~C:!~ª dTsr!~hti~e~(' N~~ :-. ;.J ~ ~ j 
,,ndo-lb• de titulo • pn,.<entt por• , Nun .. Ca••lcant( para pn,<tar ~ - ~ etar,j!l ~ F,a.zenda EXPEDIENTE r,0 PHE:FE:ITO ºº 
tarta. v1ços na cadeira element.ar do !.!X- 1 OI..~ G: 

O Inten ·entor Federal no ~o ~a femuuno de Cabaceiras. de\·endo a. EXPEDIENTE DO E:ECRET .ARIO DO . -
Po.nJba resoh·e nomear d Mana Ai · , pres.entar 5CU titulo 90 Oepanrunen- Oi.A S: - 1 PeflÇoeS de· 
,·es Batista, J>3ra exercer O cargo de to dt Educação. pora ser de,1da.men• 1 senrenU:-Porte:iro do Grupa Escolar j te apostilD.do P~dção : Carmelo R.uto &. lnnào.;. 1·equi:• 
-0r EpJtaclo PCl5Õ3 ... desta C:itutal I O Interve ntor !-ede.nu 00 Esl.ado da llmdo hcença 1:urn colocarem wnn 
de,;endo sollc'lt:lr seu titulo ao Drp,.r- Paraíba resoh~ nomear a normalls- N .• 13.2'73 . 8.ct;re:sent-3.~0 da r;r- ).lnca no. facrulda do pddio n ° &n 
tamento de EducaÇSo j ta (bplom.ada Maria do Carmo Bar- ms Raimun:Jo Pinheiro & A~Jo é rua Ma.ciel Pinheiro. - Como re-

0 Interventor P~eral no Estado d;l Ja cara exercer lnt.eriname.me 0 c:ar- centra o ... guarda fisca l Raimundo dos querem . 

Serviço p'.lrn o dln 7 <Domingo) . 

Pc11nancnle (1. 1 • S T ., nm nnue~ 
Pedro Patrlelo . 

Pel'monente t\ S !P .. gua.r dn de l. " 
closse n . 0 8 . 

Rondontes : do tr6Jeg0i f isca.l de 1.• 
clar!e n. 0 1; do policiam ento, fiscal 
romtanle n . 0 2 e gunrdn de t.• cla..;­
se n .0 .,~ . 

Plantões. gu3r;Jas civis ns . 87. 23, 
13 e 77 Paraíba a ,1$1.a do lau:lo de ~ 10 de protessóni da cadein elem~o- An,J05 . _ Arqut,·e-~ . é vista da ln- C nego vose dn Silva Coutinho. re• 

de ,sa"úde a que Srt ! ubme.1eu -''"gnés!o ta r de sexo femtnlno da ,:!dade d• ronnacão de @.-Clnúpi.st.rador do M ~ querendo llcença para fazer reparo'-
Ahes BaUStt, iCY\ente-porteiro do CabacelJ1\.$.. em a;ubstnuiçio â scn•en- de- R ,.P.ll a r> C.ljau.lr::i.s n0. casa n ° 640, á 8\'tnlda FellelnuC" Serviço poro o dln 8 <Segundn-fet-
Grupo &cola r .. Epltado pessó2,-. tuárla e.fet'í \"3. St~stúma . ccutinbo • . Dourado - Deferido ro1 
desta Capital . e do cálculo p~ldo d05 Santos, Q~ se acha UCfflciaja _ TC.IBCX:\.L DA FAZE~ll..\ Luis Medeiros Neves, requtrcm1o 
pelo T esouro do Estado. resolve ap?- 0 )men ·entor Federal 00 E.stodo da rcincl~ão como diaris ta em face C:c 
rentã-lo com 90$700 por mês ou Paraíba resol\·e tomar sem efeito O ses.são do ctta 5-5-930 . decreto-lei n ° 24:!t, de 4 de reverci-
1 :088$400 anua . vencimento.!, propor- ato gut exonerou por ab:l.ndono do ro de l938 . - Deferido . 
clonais a seu tempo de sen'iço. de - cargc. 8 profes'Wra de ~ WÚC"" Prcsidentr - Romualdo R.olim Cônego J o.5! da e uva Coutinho., ra -
,·endo 501lcltar seu útulo no Departa - Maria Edite Ramc , c :im eJ.tT -:.o Stcrttã.ri :>. _ Benigno. Lc:il querendo hcenç;l pn ra faze r reporor 
mento de Educação na Cadeira rudimentar mista de s n:>. casa n ."' 47. li ruo Snlvaclor de Al-
EXPEDJEl'-"TE 00 INTERVENTOR Jcrsê do munlclpio de Csbaceiras Ccmpareoeram os srs . Romualuo buquen,uc . - Oeíer1dc . 

DO DIA 2-4-39 o JnLeIVentor f e1eral no Estado do Rolim, diretor do Tesouro. par desl3• Jovina Franca. de Araújo. r~uere:1• 
Decretos Parafba. efeth•a Geracina u ns e.e nação do ~ . Secretârlo do F-az.eu:!a . do d1Spensa. de impcstos de duas ca-

-o Interventor Federal no Estado da Sousa Filha no ca rgo de p:-or~ r- José 1"lore.nUM Junior e Acrtslo Bor - S3.S de n1:i pr<,priedade â rua Marcc.;.'i 
Paraib:1 nomtio o bel J0$11! de MJ• c!uetor do Grupo EEcolar - p ~ ges. oficiais da clnsse -P- de tun- J?arbcsa . - Oispt-nso a metade 
randa H.c_nrlques pera exerct:r as tun- Jtbr.m.a .. da cldnde dt Itabaiana -:St:- cionArios da Fazenda. e o dr . Seven• F ra n('lsca Mo ria do Ecplrlto San­
t6e$ de l • sup:ente dõ<! J uizes de Dl- ,c~ o a pre3entar seu t itulo ao De- no Cordeiro de Sow:a. procurador da te. rqucrendo dispensa do lmposto <:? ~ 
reito da ComarC'3. da Ca pita devendo rar"Jmen...o "'t' f ju~:, a !' ... '"n t :: :.e?" Pa:zenda ,,t("mH'\ dr- ,sua ca:.a á T ra \'eMn r: ul 
soUctw ~ ~ftulo â Seeretarta do c1, , •1ttament.e apostilado 'Brrbo!l . n ." ê.8 - Deferido . 
lme:ior e Scgura.nç;i Fubllpl I O Inv-n ·entor :federal no Es do 1a COncurrencia : 1 COnego J osê :,a Silva Coutlnh°' r"-

0 Inu n entor Federa! no Estado da , Pa rafba remove a e rofessõn nlo di· queren1c licença J>àTa fazer repar1-. 
Parafba exonera a p«t do d Ala1de ! plomsdn ldarla das Nt\"ei Lucêna. do No inicio de &eus Lr:lbnll\os, o Tri- na <" l\~1 n ° Jfi:\, ó nm &nhor do., 
dos santos do c.s.rso de da.t1l6grnla Grupo Et:olar - Padre Jbí:iplna .. dfl' buna.J tomou conhecunen to da pr,_põs- P :i · ~. - Nt• <:h, ha (1111! défrrir 
do Of,::,art6mento de Educação Jtabaiane para e cadeira rudtm~m.ar ta a1;>resent:1da pelos srs . A Luzénn 

I 
José Ranrn lho. re~uf' rendl) um ou;i: ,-

0 Im en ·entor Federal no Estado da I mista de Campo Grande do mt -:m > & eia .. par:i fornecunento de !)J pet , o , ~ :lictw·, \
1
0i- u llto r, 

P3.rafba nomeia d Ala!de dos San- muníc1~0. de\'endo apresento.r seu ti· â Imprensa Ortcla l. de nc6rdo com tio Ccm Crr ,o de- Jclo Pestun . - - Pcl.i 
t~ ~ ra ex.c~ r 1.11t..er1namente. o~?"• 1uio oo Departamento de Educa~o. " 1 EDITAL n .º 15, da Secção de Com- cm•f'nda d:? ,·,. rh:i . intlrf~rldo . 
go u~ prof~ra auxfüar da cnderra fim de ser devldamrnte npc,st1lac1o prns . - O Tr:l bunal converte o jul- Cõur~o J o. • do S lhn CouLlnh'l l'C• 

tce~=t~~~~r~n~ ~~~: n: ~1~ EXPEOJ'f2;TE DO INTERVENTOR ~~!!:~~t~ ~1
:p~~~ ng:jcl~l fim de M:r j ~~:r~~~l~1 ~ ~~t1

â l:.~~!l d~fl;;; r:~~ '-
tu.lo a preu-nt.e porta ria DO DIA 6. Em seguida. e, Tribunal visou os se- 1 rerido . 

gumtes contas: C~nc,o Jô<:J: da Silvo CouLinho, r•-
D-PEDlENTE DO I~TER.VENTOR Decretos. N ° 312, de Gilberto Stuckert, no onercnctll licC' nr-n onrn (01.cr r~,.·,ro .. 

DO DIA ~ quantili de 959SOJb . ne :-ai a n ° :J34. {• nm Gcmln1nno l {1..1 

Pet1cõcs· O Inten-emor Federal no Estado da N.0 l~ de Antonio Guimarães & r'1'.mcn - ~frr1"'0 
Do beJ Pn.ncisco Flortano da No- Paratba rrsoh·e nomear o sr Elias Cm .• na quanlfn de 3:380$000 Cónc:,;o José cln ~ilva coutinho 1r• 

trega E.!pinola promotor pub.lJ.co da .rdaracaJâ oara exercer t:m comW :10 o ;'1 , 0 141 , de P . PelxôLO &. Innão. nn QIIM'C'ndo 11:-,nen p:i.rn fO?.f.'I' r<'~r,r-.H 
Comarr..n de Umbuu1r0 requerendl) caq:o de l;re eito do munlc1plo d? quant-Ul de 2:625tWO ru cntt. n " ";) . 6 :n•t ,1td ~ C1 b lO\. .. r..• 
m.au trinta •30J dlKS de U·r ias r"u- Cabacefra1. stn ·mdo- lhe de tituJo a N .• 94. do agrónomo Al !rl:clo M~,·~ F1 1" u'" 1m , - Cr lf' l'i1o 
lamentares . - como requer r,rt-'" : nt.e- po~a IÍ'\lo ci( A 1n to• 1º$.0!.f. .l t r ~ - 1 s 

De Emil13 C:irdoso de Albuquerqu '".

1 

O lntenentor Federal no Estado rla N .º 4~. ~e ... ;~1ct:;u~rt , > u~ "º ~-r,1~ç.'l ~~;ti\ .~~~v~·;.h:·c~~;~1
~urf'!;~ 

en1erme1ra ,•ls:itadora da Dlreton.. ? ra íba cAoneni a pedido. o ,,7 Ra- quantia de J :C:ri t"iCO . j 111:i c-3,13 (1. :1 ,•t-nidft Cort-mas. - ,, 
Geral de Saude Publica requertnf1!> nuUo Mi..uel de Olh·etra Lima.. 1o N .• 10 . 728. de B.1.rros. Bal ta. & t.iLlilo r,rccõ r lr, dr·íerJdo. 
no,·enta 190> dias de Uttnça para seu t$f'IO de 2 ., bllbJJotedtio da Direto- C1a . /UI quantia de 1 ;Ç75M>OO Monu<'I José dr MncêcJ o rí'r,uC'rí' ntl o 
tn1Uu11ento - Subméta•U: ã nspe-1 ria :lo Ar,iuh·o e B1bhctéen Põbli~ N .• 9.052, de L . Pinto de .Abreu. n3 licenca na rn fa zer dtvcn;o.~ 6t rviços ,11, 
çâo de- aa udc O Im.enentor Federei no Estado :S.~ quanúa de 2:037f J00 . te rreno an"xo n casn n o J788. t\ r- 11 

Dt FellcJruio J OR C~n aleantl t.t - Parai:M exonera , o pedldo. Euchae, ?tl .• 9. 209. de M.nL, &- Cla . , nl Alb<'rlO de Brito _ Deferido 

~~ºde~óad~~!s't~ir:-~~~ ~~~tns odec~~1'~! ~n~U!":;~1h~1c, se;~ quant.ia de 422$000 
do aposent.tdorla - J...a ,·re •M? porta• Ena.do CJ~.".º ,!·~!in~eu ~~r~~~~6~,no &: Pon:1 rla n o GJ . 
ria aoosent.ando o requerente. 005 ter- O lntcne.n tor f'ederaJ no Eaui1o eia N . • 9. 175. de A. BotJ, Ln de Arnu.,~, ) t;onrecJcndo no di04' dC' liccnc-n r• o 
m~ da lnformaçlo do Teaouro Para,.fba exonera , t)!)r ter a tú1a l1o :. n a quan thl de 1;48312 ,J " rlC'~nJielro civil Emanuel Concclc;ll r> 

Permonen t~ t\ 1. =- S T ., nmnnuense 
JcAo Bo.tlsto. 

Permanen te ll S IP .. gu nl'd n de \.º 
clnssc n ° 7 . 

Rondantes : do trâfego. fiscal de 1.3 
classe n .0 2. do policlam ent.o, guardeis 
civis de 1. • classe 11s . 5 e 8. 

Plo.ntõc.s. guardas civis ns . 81, 23. 
13 e 77 . 

Boletim n . 0 102. 

Para. conhecimento da CorporacO.o 
e devida txecucão. 0ublli:o o lel'Utr\• ,.,. 

I - G uias: - Entrega. -se é. t 11 

S T . . 2 guias de registo de vclcutos. 
rcemtldas r.eln E.staçlto Flscol de Um­
buzeiro . 

II - Fa lf' C" imcn to - F. x<'1usão : -
Fo.lcccuf ontem , cm .sun rer:ildenc111 , 
onde se nchavn acamado, h (l mê.s>!s, 
dr LCJ'l'iV<"I CI\ÍC l'lltldll.de , o gunrda cl• 
vil de 2 "' clns.~. Firmino LOurenço 
Freire . RcQ: lsLrn ndo nqul t!\o ncío :; ­
to ncon tcclmcnt.o. cst.a In .spct.orlo. sen­
te-~ dcvcrns conste1nnda . 

A· vlst.n do cxpósto. sêJn o referido 
serventuário excluldo do eslO.do cfr• 
nvo d esta Corparaçú.01, a contar da ­
qucln data . 

III - lteti ult :u lo de Ex:1. n1f' : - .Fü 
mm cons lderndos habiliUdos, con, ., 
chnurrcur profl.ssjona l1 nos N.:Omes tt c,u,. se ~ubmrt t'r:tm, nes tn Rc pnru­
,;:lo. onU!m . e ante-ontem. rrspcc~t~ 
Vúrllt>l 1lf1 o. srs. Orl:rndo de SoU'UI. 
Gome,, e dr . Lnuro Llns Cama . 

rv - P t l iC:iU!'I> Uespac l111 d11~: - · De 
Orlnndo de ..;011:-.a Gomes. re=1uere11-
do pnm presta r <"XfUue de c hnufíP.ur 
profl s.-.lonal . - Como rrQucr tde:;p. 
de :.-6-0391 . 

De José ele Pomes. requerendo r r . 
m lldnçilo, ncsLn 1ns peto1·1n de :J'Jn 
•.:a rtr ir.-. de <:hrwffem· p1•ofütslonnl . 
fort e<:ldn prln Tn1,pctorln d(' Ve.Jculos 
do R io G <lo No1·~ . - fJ( uO I des­
pncho . 

q~u~~·~:~ .º c::~C:~ª d:e P~:~~ :~~~~~ ~:~dOCJ~a ,l:8~~ç~~ N ° 8.900, dt Cnrl01 Ouln1nr.'it.-~. n:i / c;íl\'a. para 1rn1..1 mrnto ele saúdf' , r m 
MHJ d FA"l.a.d ., quantln de JI : 154.í?OO I lace do lnudo de h1.,ncç!io :i que o 

tnr o o. requeren..io rcoct - ç:irgo de Prefeito do munJC:Jpfo de N • 9 . IH de A. BalJ!jL'l de Ar,.újo, mesmo RC l"lllbli'1l'teu. com n ordenndo tu. ) João de f,;ouaa • SJha - t .• =º~to m~a;~dec:'c~:1A~: ;:; !~~or Navarro, que: cxe.roJa em co- na qtunl.fu de 1:79'ib600. nn fórmn dn lcJ ttn •• inlJpet.or 2eraJ. 
m fprmaQOea: . 1 • ' ' o Sflten •en tor Federal no Esutdo da N .º 9•274· de Jrm os CPvu lf"3ml lt.: Conrcrr rom o orlg lnn l : - F. Ff"r• 

De JoW: Manclo B.1rbo511 ex- . Puafba nome.la J od Gomes da SH - Cio. ' na quomia dr I0 ·502SC0(J. Convite : rf"l ra d'OJJ veira, tmb-Jm;petor . 
,ão do Registo CJvll do 'dfitt1tb' ~ conr exercer O careo de urven~ . Pica c.·011vld;1do a. comp:irceer n. Dl• 
de Cam ph.- 'r:indc, Wldo l ido ep.J- / do COn&élho PenltencJárjo do E5ta1o. Empred a da : - O Tr1bunt\l \cLou rt wrio df' OlJr Pllblicos M1111Jcf1,n l~ MEIAS P. OOLSAF; r A RA SENJJO• 
Jienuu!O compuboríamen~ requt'ren- de~endo sohch.nr tt.u tflulo ti Secreta- :V º 4-41 d A d AJ I n u . 'vulfrêdo Guedes Pnefra c.-o- RA fi . O 1\JF.LIIOit SORTIMENTO l! 
do po.Q'tmento da pensão a QUt se • rt:s do Cn tcrlor e Serura nçe Púb!Jcn 'Lins. nD q\Ja;tfn 'd~2.6 :~J7~Que.rque ~!:;1aho&eCbel"m ru;.slm O!J .!i r3 C Fc,·• AS ú LT fl\1A S NOVIDADES. ENCON-• 

• TRA~J-St: NA " RAíNIIA D/\ MODA ", 

1 



(( 
EMPOSSOU-SE, ONTEM, A DIRETORIA 1; * * • 

REELEITA DA ASSOCIACÃO COMEROAl I r J D o M A R t H A 

~- A r~ Tlotblnifo 7 d• ,.. o /J, ,1;,;w 

P ARA 
ASSOCIAÇOES 
:uNrA , .... . ,u Fh)j f' ó u , .. ,. 

, 

~ A FijENTE 
<OOnclu,;Ao dn 

1 
• tJ ' • ' ~~nre : u~~J::.~~~f':~ o:rd,.;:~,:,~~~ A umnntdade """nçe !1 •-•°"<I• cdon- QOI' ~n,J.am O" domtet pRrn uur-lh" 

O R c.lntórlo nprer..entAdo l)tlO dr tt\do, nlgodoelrOI. r>tla vaUOJ& cOR.d• d r, v ~ mal r6pld0'4 l)("I) .,. o dia bo do COl'J)O. 
Fln.vJo Rlhelro é o s.eaulntt' Juvnçdo dM &eu~ ~ fo rço1 , 011 mtu., P,-o, H,n A1t modf rna lnvr-.nçde, A cl~nclit mMJoo-farmae#u tlcn " -

" Rclt\tórlo npreisentado , AW'm- 1ire1.Rd01 compa.nht lron de OSrNorlu " <'"1 :,m r,I vicia t o.nul~n.r ª' d~,-. ~~mr:~:J: :t~~to fl[~~ 1u:fi1J~ 
~~élPt\~~:~ :'e~u~~l~tc8ºdeº:~1~c:~ ~, ,;~')~~-t°;,~~o~:;n!lr~':m 0

~ 
1;:1!: ~~r,c :':ôr1~ o numen10 a uc nont,- , ~ :,?:; n~l~lt~ ~t:.t!IT'n:o:~i~i 

::i2:e1r~
1
g o:1~nl:~

1
d~ll ll .... ~~ - :::r~~ c~ln ~ss~:~1!~t 1

i~':tlt~Anros ,e~ ~~~:Kf' c(~l~i'~~':;, ~:~~~811~ te qu,. Rp~ ent.av• o aeu mp~ o 
1938139 - sn. consóclos - Re!;?lel- r,ro rM&O e ,. C('lnfe,.,u m 'iO Ud&.i• s d,w ~:n~ue r'::~.:Ít.uf:.1~ ivpol~!\ <>td~r~? n~ 

, 1u, uctt,.._ "lla Ml1J"rlti0t-d1• t'f'-Unl~ 
Nli "m mbU:ía r tnl a lrmlnda-
dr d 011. hu mufc:lo. com o fim ctt 
r 1' f'" d lllT , cl~cAo dl' dt OnJdo . que 
a. d t'iV( ffl Upt.rtn ~ der no bllnll>. co­
mtÇ& r trn o próximo dl• 2 dr Jul ho r 
• terminar • taual da ta em lt41 

o provedor Ji rtt publicar a 1 • 
111.Arla c:onvocaçlo da lrm&n<Ja~. con­
ronne deiermlna o Vlttn te compro­
inlNO. e # d,. eaper-ar qu,. o compart­
e:Immto dOI lnni.ol wJa tim n~ 
1uflcltntt pe ra que tenha IU, r a 
anunciada t lelçlo de d~ct(U.dor'h 

to presidente dc.,u1. A1.11oclnçAo Co- Nflo m>mentc nn orannlui:çõ.o do, l " li ~ ; ·e-m • <lll vldQ. ,1mpl , trnn• 't 

mcrelol pnrn o ano roclnl de I de nc, oo or<a mento.;, como t11m bt'm com quJ t '>tl lrlarcot M'ru, enqunnto N, '°' e esriot,n te$ Lri bOJ ho' d<K clM· ASSOCIACAO DOS RJIPRBOADOS 
m aio de 1938 n 30 nlml do corren te . o In tuito de atender pretenr.õe..1 do l n, u o-o; tM 11u5Pfran1, pa, ~ Pof " ' "" tl.•-tAS. 0 ~ arand laborntOrto,. aeo - f+IO COM~RCIO DE JOAO PBSO,t 
mais por efeito cln vo1;.!n amtr.nde do l'Omfrclo poralb11no, c~to AMOClne!\o o Tt mDO, no ff " ltio v,.loclMtmo cto ~,.~r r::.:°~Yid~n~ .'"': t~ çioº ra";,~: ff.a\'tri hoJt h 13 hona,. Ufl'\A 

~ ~e.1.rer~:~~~~d:~!~81\~~!v~ç:~J;~ ~e1~"::n~~~oºd:· F1:~~ir~go11r ln~rvt ntor lpr;,,Crt~ . provenlurl\, mol11 aer•<ta- dD, de efleft nehl complf'tll e , cm o!t - :•o :::lf:Ct o°::id~:-~ 
no encerrar-se o cíclo clC1'!0 ndnunls- em uxlru1 n.s ccas lõea: em que CSM-S vt1I ri vJdo . , ,. ret.0rnnremos it" ,-m, . ruer lncovemmre dt "1P lt &.taumn m• o comp:areclm n lO c!e l.Odf'II OI 
,trncAo e no ln lclnr-se o do nov:\ que 001105 orctnvnm ln tt.rtl'l~s B<'rnl11 do co- <llçC.c1 dl' cem d,. <1u1.t"n t0\ ano, PH• .e O euo da Atrbt1n'1 no tr.u a m,.mo ,. dlrttot 

~~t'a ~~ft6~~'i~Sbc-~:t!n~~tn~ ~IJ:. :~~
1°ci/~. t~J00Ctín'!n!J\e~~~i~1

1~:~ ~~ ~~2~1~:JA~~ ri~~ ?i! ~ /;!~,~dr~ ~r: : .u?:rirlu~ : : ~~ "!3n'~:n~ TATWA SUAJfl VIVEK ANANDA 
foção de vos dizer que. l!O desempe- coll1Jmenlo. n 1mni.1 vlvít demomi:t raeAo (IUJ!óm,.,roo. n 11orr,. Javra rftln'IOJ o te "' ern-pr"Cava com rtl*Llvô t.UCf:I• Ru Jtzar--.f' -i lllffll.nhti, '-• ~ hor • 

~~~e~l~~n~l~ ce~~a J~~~~:~ ~r ~:; ~~- "l'~~~~n'd°c: ~r\~btú~!:s ª: ~i:: ~.~~.a~ oc~ tl~/
1
:-:d:e-/:o l~ ~~la~: ;~ J:!~ ue u~- t;!'= !:'rn~ ~~ª11." 1 ~~: ~~ n. JQ3 ms ums 

me nrastado da1' normas ndmlnl, rro. torto e indo oo encont.ro do.s sewi n- llco da r~•rad:> ae ferro ou do • e- produ., " cura e a ~ admlnl ln• o prntdmu iOlkfta o f'!Omp&J"ff1-
tlvos, que q mim mesmo trocei , dês;lc J: t los e nsplrnçócs. de molde o eatab! - roplano, vlaJartomo, em barco d. y,, . cã.t> du2. o; wttts por ~ mana i um.a mt n to d~ lodos OI .odad011 • ff!f' • 
o pTlmelro instante. e que consistem lecer um verdadeiro c~ullibrto entre Ja . em ca rro de boL,: ou 8 cavalo. ,ura d,.! conl n u 1n.!f'CÇÓ(':I rida rf'!VtlJAo 
em dot.s pontos capitais: C.'1.~e, lnteres•ca t os das cla.ues con- o Pruqrwo 11.linl'Iu. uimW:m. co- N'o 4.• Rtlat4r1o da Com d"' ' 

Prlmclro : - Oefé.stl constante do.'I' ! ervadorQII mo o .. OUllA 'J a tivfdad humanas a M21'rb da Up <IH Naçó,er. publka UNIAO DE MOCOS CAT()LICOS 
ln terésses das Cl[WQ.S conse,;vodorns, Ntio r,Od'e, Pob, esta PrC.'l'lclencl3 rléncla. de t:urnr :\'I doenç;i.s que Ól)lll ~~~~1r:u~r~~::d: :;.~rr;:~.. _ ROJt t., 9 horaii na ,. \OC"tal 
~00ná~2noda aos Inter~ vitais dR ~:.lxr~t:r~:~:~l~~~r:i~!º ~! ~::Jri~ ani.e_m e no,. ameàçom a. Vida . ~ sóbre °" RW•odoc de trata mf'n to d~• Ul!Od&Çàl> hueri a rtuniio 

ScgW\do: - Cultivo esmerado ' da.s do, cuJos ó tos de bcncmcrencla o e,to St nn loucurn a.dotur hoje • fuma - aU acor.a t m uw u roo(:fu lo N> pera a t l,.1çto dt u, dJn-ton• Qll" 

- O "°'" -~,- • 0ol•-- •••o-•-~ •~-1-"''"••~ 00 ,_ W- ~ •• • ,_. • "--- • - - • • '" " " ••-mll tuo respeito n ns rclnçóes entre es• , meros rnvores concedldO! no bem ctn, d ia, o I O) J>l°OCCSMll'I' do cur:11xl,.1r~ · f'W comp.'lrarlvu J0:39- UMO 
SOS CII\SSes e os podere~ públicos. quer Olnsscs Con .. ,c:vndoros . m2llr~id: or-:io t> COff'll>') t~l --
.nos momentos de colncldêncl n ou de 
divergência dos respccUvos lntenlo;- OUTrtOS ASSUNTOS TE - - - - -- ALIA Ç,t PROl, ET AR IA BEN' -

~iela honro que acnb~s de me con- Out,ros ns~un lOs de pa.lpl~n": IOLe• A V EN D o u MA e ATÁ s T R o F E l'ICENTt er.1s 10 DB SOUZA 
ceder. pela tercclrn vez. reelegendo- ré.tiw~ pnrn o comtreJo. lnduslr13, la- "!~r-.iie-~1,?J:ci, ~ rã.ria á a:' "' 

:~cl~~uc ~~ld.~~:~. :.·';::.:;.i~~ rt.~'·d: ,~"i'.:,'ç'~i;•::~·0:6:;!~ p~~= IMI ENTE NA EUROPA, A SANTA St ESTÁ IN- ruda llenJamln C(ln;1.0111 n• )17 o 

.~!~cep~en~m;1qL~:Cé1~~1oc~c~~~~~~~: te E~~r!'~!:.rl:Ônvem sa llcnbr: • TERVJNDO JUNTO AOS GOVÊRNOS DE BERLIM E ~~~i1
'fno. , iC:" <'~ff~ l~ fº t ':.·. 

m~~~"c'!~:s.•1~i;,.,,nopa~!:!i~ ~ €.:;~:t~~:~.'c~~t~n!~~%h; . ;. f'ARIS NO SENTIDO DE PRESERVAR A PAZ l"'"<r:::-..:.~~:" ... ~;.1 
,,11 ... • 

concurso Imprcsclndh•el de vossa es- r,re.•entajo.s fio sr . Ministro do Trn- i 
I 

pr nça de toooe OI tt 510t"i tia • -
clnrecJdo nsslst.éncta. sem prtsSO. nem t:nlho. em telegrnmn de mnlo do nno (Conclusffo da 8 .• 1}3.J . ) nllo l l u<.SC>lini .-ísiu.r.i, :rnia.nhli , Tu- !t nda rtuntt o 
des!nleclmento.o;, como o viajante qu<- p:._r o::i:,de ; p:1bvr:1 • do min i ' ru d., t:'<~rior ,,'l rim e oulra ímport:ant.ü rid:a des IU - -
sabe don:1e vem, r..arn onde vai e o e, m ér,•lo d e- fari nha de trigo - Rc- Polôn ia. :atinnan d~ 0 · Kor~u pondcn- U:in!l$ . UNIAO GR AFICA BENBFIC~NTE 
ttm J')O que deve ga.\ tar no percurso . ct1UnA(óe."i oo MlnL-it~rlo do Pai.enct:i: 1.f' Pol1Íic;h t und m r rom· 11 he" q ue- 0 PllR,tlBA,VA - ALMn h ll l 10 ho• 
Só µorarei com n voMD ordero. quan- Wbre rmhnrnço., Opostos peta Al!?n- lcni tori, do ccrrr :lt r f' ~s'.: ,1cl!I I ,ar:t. CONCl.ttlOO l :'ti .\ f'Onno .\NC l.0 - nh, t"r-6 htp.t na ~ t dt p-
do Julgardes que · não é mn.ls o degn cl e:o; rn capltnl no cle.o;pneho des.-.e :.1 Atenum ha. e qu 3,, pro~on,-. a t,re- T OR.CO mlne40 p~ t'tl.rta 6 M13i J oaau,m 

~g1~ll~ii;: r~âtf~~m~
11

~:!\~1~c~~~: p~~~~~::mcnto do l mpo~lo t.1 1' Con:-.o - :t'~:~:'r,.', o:im:~
1~~!!.1!r~«:1.:C~;1 ;t:1~ LONflRES._ll L\ \JSIAO) - 1;-oi l'on - ~~?iiuc':ú. \ ,L~f'8d~~~O~v~:ltl~~ 

Expostas nestas simples 1mluvrns n10 ~ S,ngeslõcs e 1-eelnmncõc~ dirigi- lnl t- i preb - • ur.:u p:-a lu r.:a r '> ml c-uld1,, um a cordo rnlrr- a Turquia f "" im Pofl3ntN as.sunl~ m~ 1uto o 
• tcdns ª"' rozõcs da minha conduta nn da.s no Mi nistro cln Fozenda ~br~ Fe- ,1u.e O .. ,.~uehrfr .. ta u..ti r :1 ttf:rii~ir 3 lngb~ur.1 , d r ,·itn dt1 o~ ll'rn1o• do n1 . - ~rt dt1llt o 1.."'0lll m~ n lo d.- ,u 

direção desto socJcdnde, - passnjns, lacem do esloquc de mcrcadorins e f C! S:iic d:i r omn.rni:1 s:tlo. PJ.e à:cndo mo ~er1 ni pubUeado:i n:1 'prhima ~- • 
µesemes e fu turas. _ passo n re- im~sLo que reeâe sObre vinhos de Um~ urer la t u..m:i roncec~ o t m ,· .:..1: 1 t und:i -fclr.:a . • 
J11Ulr os prtnclpnls acontecimentos do cnJu, c~nlpnpo e outros . Rclntlvomen- da. os, e d:i Polônb .. b u rr.a. uva do eh:o~ , 't.• _ a d ith r;1 d lu-
soc!nl. rindo 11 30 do, mês prl'l:dmo te: no ultimo dê:!.'.CS QSSUntO! , : cntol'- p P~ I - • ,neE. S TROPP Ti;.\1E F ESTJ"\f A RE - , tett:s:i.U d:l l1 alh ,__ l,. ~ A!rm-anha dei\ • 
passodo: ~:b~~~~n~c:~: r=l~od~f l~~~~ INSTROÇOES AO E.'f.8.AtXAOOR CEP("ÃO D t '.\II LAO trc t fón da Euro .a 

COi\U:RCIO DO ALGODAO da, em data de 12 de novembro do BRJ'f ;\..'-'ICO F.~I MOSCOU ;\O LA.O. 6 1.\ ~ 1.\0) - O .. , . "º" A RULGARIA TAltB"l-:)T UF. I\TlS-
ano pa~sado. êMC tltulor dera. intU- LO:\'ORES. G cA SIAO) _ O ;-o- Dibf'nt rnpp. mini tro fio F.:,,.tuior d4t I DICA 

Como no ano social anterior. o pretoç!!o tnvora\.°el ao ponto de vista vi 
I
d a hlrlês deu. hrJt , ln,tru.('Õt.1 ao R.elch. tt-,·e ff'Sllv:a. rtt< r.ri l) tlt.. t:a. rl-

~~~.!-~':rpç~obf:m~~r;0 ~ n~:: ~~rp!~~~~:':: ~:xov~~OOd~rpora.:~r• , mb•lxa!lor brlta nJco t m Mt.,cou p1.n d.a.de.. nolk-bobd:o :a impN n•:. lt 8'"1"- SOFl A. G 1.\ liS'L Ol - Bn tll.Ou -
o:t ..--- ' · .,... • ,e on:ler :i i ron tr..a-proposb..~ ~ v~- Um que. qu.in c n w mU P't'MÚ!l ub- ~ - h1je. nt.'1> C2,)il.&J u:ru> 1nn1 pa-
SD economia: o comércio de o.Jg-odt\o , Iro em vez de l ttlOO, como ~nr~ni:1.Jnru licu no qu.e se n.fu..nt.ci ;q:,e., tio d:i ms.r:im o minbtro ll.lt.m.5a i - u.1 cht- ~ a mlli1 r. o Jo ll l I fl> • tt h -

Apesar das ,)rovldênclas dos pode- cs exatores do Fisco neste Estado. Ul- : . , u~n~:a. col:- th·:i . pd:t . ru do E,ird ,o tntutl:uUumtntc :i -
res públicos do Estado, olnda não !oi tlmnmente. porém, em virtude Cio co- M: ronvuuçôes com O tcmde Ci:rno d .1-mads peb multíd;io 
ppgslv~I eonsegµl.r- se outr os prod.U- culnr n.u 8, publlcada no Diário Oft- PROS~EGUEl\l SEi\l LNTERR UP('AO dt.ruor-Jr::am- •c pc,.- dua-t hon ., 113 ur- .\ e, ri o momrnto, e pcu•o lrro,nJK'U 
t.os de t'XJ)Orts.ção que possam con- clol -:!e 16 d0> mRrçO 111tlmo, voltou d "S NEGOCI AÇÕES de dr hoj,, a.pn--ar de n.:ida. 1 ! u p:: - rm JrilO:s àbrr as u lrêndu bu.tt ~r:1 
~~ª!:~~n~ pi~li:S e d~~= jb;

1
}ir!mex~~~~fJi~,:!· : 0~~e : cit!J:: r.i r df' _ .!~n~d on:. I d2 morna> <.o m a Rum~nl.s .' ~ rtri:I , ,~el:1m,,n lo. 

,partlculores. nas depressões dbte no Presidente da Repllbllca, Mlm,;rr, , h~~;:~~~~~ r: .. li~b~; : o ~onftreie ,o ~1ª..'"1º •h :sr. Ga1J11 , '" Glorn:i l · ,Mg: lmos 11 rnri:t. · 
mercado, em consequênctn do escos- eo ºc"o',,'c~...,1!,ut.od•r•ld••dssoces d1a"çõFe~szeco"md••·rcc'~1;!, ,.,cu. hoJ~. r cm o :,r . iUnl~ky. t mb=al~ - : c•;1~~j,~~':~ub~ ':!~º~~:!'I q:i!..!: ) IA.~ IFES'r.\ OES \ STl -,\ U ' )I "' 
sez de safra. baixa t1e cotação ou re- ......... - d , 1 E>I PR \ O\ tenção do produto. de Bafo. Sergipe, Maceió, Recite, Com- or russo, pondo-sr :io ~orrtnLc :lo rt ltr:... _ 10 Ei~o, 1aJ1,:.:in m a b~lxo :u , 1 • 

O a lgodão é, e con tlnU3rá n ser nin- ~: ~rn~:t ~~!TI ~or:~f~ ~erd>
0
- ~ .,!,:~çõ:: "~:,1:~:v)~lJea:bre q~; ~~~~~~~ . :~ '!;~~t~!3o ~!:::1ªj;~~~ , PRAGA, G iA u :-.i•JAO I _ Ern rlas 

~:nrer d~~i~e~mggb1fcab°:ep:~~:~~ presitmOSo pilt.rtclo dr João Li5rn PI - .. . .. t.gu .. m :.cm lnl~rTUp ~lo . d<.~ta. d-Jade que tl\::S pon tos Côr.1 m f'- 11er.alld:ad do nortt do p;u s, fu r;,,m 
o termometro da prosperidade, f'.Sto- lho diretor da Cnb:n Económica do. x:amimidc~ dtlld:i rucntt durante aa ~a lludn~ . hoje. c~ontanr a, manUn-
clona.mento ou decadência do comér- cn~.'ltnl do. Re~Ubll--~ :t i • OLIS l VISJTAHA' T URli\1 ro nvcr.ações · \..e . :a. polll lt11 ofld.11.J I la4; le: :an11 -ale1llit.. 
elo geral do Estado . S111tírlu i\lln hu o .: Con.sultn no Mi- i dt- bl: qu io da t po lt nclD., oddcd; 1 O novo: parti do dt unida li!' n:id ualll, 

Logo no Inicio dn. nossa gcstào, em nlst ro do Traba lho sóbrt o direi.to de ROi\l A, \J!.~0 ) - O ~r . Bt • .! ... - :a n du~~u :h politlr11 con_tr N'ctnttmt olt orpnJu do. pediu t alm:i 
a>rinclptos do méli de Junho, surgtu 1·ci:1·esen1nçã.o desta .o\ssOclnc;~o n:i . u a.o ço'?· p~r.& nhar t' hoquf' ~ * m 
sério embnrnço no comP.rclo dê.sse Comls&Lo de ~alárlo Mlnlmo e oomu- nove nul r sctcctn tos rü 1. o.s...Wl t .spt - 1 <~ u -.,. .., llt,a n.in , u 
produto. com a comunicação que rei nlcnçiio ao sr . Mhú ,;; tro da Fazen:Ja da clfica1n · 1 • , 1 , ~ .. • , 

a A&enclo do Banco do Brasil aos ex• de.!!:lgnaç(10 dos Eeus representantes . . _ . . f eua U\ Em presa l'tie!ó- o:-.n~ . E\ E "" 1:'1PAil CA 1t f; 1 E~ -
portudorcs. de haver recebido lnstru• E!iuipara(:io tle ru 1es para o w.>rlo 1.>tsPH:ls Gt'rnis 

I 
mca . . -1~ C' ?S~ O 0 ,_o•~ n. O OO t 11.\~ .. 

çõcs da FlscaUznçdo Baneárl.n, no de Cnbrdêlo ao!. cobrados pcbs Com- ?olhas de t mprtgad~. h• - --- CF.L~ Bf. K 
sentido de não registra parti d pa11h l:J.s de Na,·ei.tçh para o port:, legrnmn.s. porte dt car- 16 t◄ 11$700 
comun1caçdo, ,·endas d~ 

0 
a lgod{o : de lttci re - Esta antiga nsplraçâo do • tas. etc . • 15 :590$000 Pi.\ KIS 6 l US1'\01 - ~olinu de 

Alemanha, em ma rcos compensados, comércio desto capital, como sucedeu Srruro.s . 1 rttU.lto. rulo um Sllldo ttnl do f''\:t rclc.lo Bucatt!il " lhl m c-tor-. :inunt i:1 111 Que 
em virtude de estar esgotodo, n. ouor.a no ano social anterior. n!\o !oi tao. Premies pagos " dl\'tn-ns de dozt conto tttzem~ t M mtl e N! pt~utl im~lira int nlc- 11a11udu 
e.stabeleelda para O norte . pouco descurado . no correr do ano rtn- compnnJuns 5 1 ◄ $ 100 duunt~ ~ts , 12 306S'l0(h r~pltals o dlst-uno pro nuntlsdo 0111• m 

Exist.ia.m alnda , nessn époco, cêrco cio, pelos membros desta Olretonu . Anuário 
O 

ld pt lu thuntrlêr i:o lun 

de oito mU toncladns de a lgodão ~~t~~~~r~~~I: g;:'l~\;~!~1:'~~~~= Onsto em sua conrecçtlo 700$001.1 -tti ·s t~~. at~~ I. a n~gutl':~\i:r:~~~~~~1:c Ml'LO:O: l'OllPRt!-; AO OOVt H\'O 
~ r:n~:ldenm t~n.e\o~~~ ~~~~~~~c~~ mlUdos e recr bldos . E' um n-:sm, o POLO~t · 

l:1ri~o0
~
0
up~rl~~l: f!~~~n~i~lC~cl1\ir'ro~: ~~~f: ('1~:,~~'.e:c!n~ ~:::~r :~l~n~! °ii~~ Con~~!':1o

rdi~::~~-':i;~!~· :n~:~u t\n- ~ ~ 217 !00 pr!~l!: º 1~~~ -r! ,:;; oll~~~~11r n1
1 

"'!~ 
t os ::e réls , , cln e para cuja liOh1c;i\o. sempre njJn- Em ch~1>ó-~lto : i: ro, .. ~ um .-roj~lo dr 1,,

1 
l'unr , .1 , 

111111 
die~a r!~~~id~i\ Ô~l~~g~u~~ O. r:...r~~; ~~; ~ll~~~l~~~~t'r O ('OllCllfSO d e to- NO Ba n ~:0 do Dro~II , 2 9765700 :t lUl)IO, PLd,rr ~ ~ t OVll tno 
copias Junto como documenlos uo I Gn hn ~u bnmrlno - t,~· O\ttra n:.piro- No Banco do:,. Pl'OJ)l'lt'1árlo~ 3' )(0 l hijl", Q l • ,uarn H:,,h:'J. a 1,rovou n , .. . 

t>:s~•~,~~stc~~~~(l~o•qu1~~~~l-e;rr ~:~~ll!~f~. /~~~lndot\ ~~';;gr~~ r~io: ll~:1~1~~:-i:~!~c:1~ :~ =~::~g g~n~~r~~ dtl Pl\mlbl\ \~!~ 3 03Ht~ :~.~lr~ ~ O 1'1 ~~:~~~ .: ;J:1:,;~v tilinu 

!:~.f~çodt~pc'::~~nçi~~r~
01

~~~0l•-:~n!!:.<';~~~ ~~j~~l'~~t~~~c~a"ªJ[;~~Ôrl~u;~!lt;o,~, t~~~~ Em O:lb:n IUL$500 ~t,: ~ -" ~;l•~~1~Jf}, A \ l,f l l A!\ II' 
npós cinco mésci: de c01111trnos lrnbn- crs c1\lcwJhnent0.\ com os pO:te1·c, pU- V.\H t-0 \ I,\ . G 1

•' l1~ 11,01 - l ' ni 
lhos, wnn solm;âo dr rmergêncln qu.-, ollcos e compunhln lntt'rcs.,ndn , sem Totnl ◄U õlOSJOO Jurn11 1 dc,1 .1 t • h 111, r \ mru ltt ndo 11 ~-
si aliviou o merendo, ni\o soluclonoli qut', n11ezar de bem <'ncnminha:lu n Nu ,·ubrlca. ocs1>~n Oc-rn1s t ~tl\ e t'xf)Cdtdos I r, 11o do d.ittm·~o p1Pnu nchtdo 11eto 
o problénm . A quota de trima e seb soluçfto, nodn de µos lllvo se trnhn conwree ndld11 o de-s-1~ zr11 ele plm.uru I J"h3nr<'lh. d•~~< qur _. A.lcnuanha t•m 
m i! tonelnctns dc-s llnndn.s a0 norte do ccnsc1rnido nté o prestntt' data . c.:nlnt'ào e lhn)X'"to gera l do polst"f-1~ Tt' lei nuna, tõ1 ~:~Is r; t:li~~" ª ,. olht1r : um dos 

rs1~~t!~~~-~;J1~~r~
1
º~º·e~~

111~::C";1~;t~ 
1 

EXf: lt< 'fC lO FINA~c 1-:1n o de~t~li=~ ~à~: l_'.~ ... ~~?d~~1: .. \1=~ g[:i~~rt. arta !~! 1 ' ' UOLl\' IA f"t\ltA ' PARTt no 1-; r~o 
rclnlc.lnr o.o; srw. cdOr('o." ))nrn Clllt- Juc.ro liquido df' 3 ·GSOSOOJ • H0MA'"-U1mLIM -1'uQ U10 
11cntlcn ,,;;Jtunçâo não se npr~ 1•nu~ nu A receito, durontl' o rxtrcklo ~oc lt\l , O Govt rno do !-~tudo d h pcusou ,: No rnu,1 ele - az, 1 rOQ tJIO. G •A i r.si Ot - llnu 'llh 
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cendo de pi}bUco n todoi. Que se es- Pt"lns nrrrcnclnd ns 7·96!,"000 dio da A~ooh1ção de costume. mantt \'C o rvlqo o. u ,, SA r'fA si-; · JNTER11 ·, l ~ \ f ft J. 
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A UNl,\O - Domingo, 7 d• maio d• 1939 

"A NOVA POUTICA DO BRASIL" Bt(}l- R E G IS T O CINEMA 
GIADA PELA CRITICA PORnJGU!SA 

Wonclu.do da 3.• pag. ) : o:::;1~~Mc!::gre ~blh~~ 
proposto pelo Govf:mo qut, la tenni - dcpol5, na Gamara dos Deput-ados, Jeu 
ner Sua amdidlltuffl tH_trgiu expon• um no,•o ma.nft~sto. '"xpondo todos 08 
tan.mmente. epresentadft por \•Arla.s • nteccdcntos da ~rol~o. a obra Si 
oorrentn da opln1Ao, cm \•olta dum reatuada e o estoroo oonstant-emen~ 
conjunto hamouú.ado t renon dor de dbJ>endldo para o ~ , legaltd•· 
fdêlas. met.odos ad.minlslnUros e not- de Ta1s raãs n1o conveoersm dJna 
mRs governamentais llnln1t' parte da NaQlo e em Julho. 

R,e,- J.l&ou« a campanha. com vlvn quando cctave em pre-pan\çlo a ""'"'" 
oxt'lltaQAo. mru; &pelando • t niptt tod05 Quina ele1l0ral. o Esuldo de Sdo hu­
ru oradore! dn Allanc.11 para os senti- lo crg·uau--~ conta o PresJd1mtc . mnn­
mel\l.os de cordlahdll.de e l)l\l'a rus lns,.. tendo o BT:l 'V.1 em quasl tT!s m&g 
plJ"lloões do patrtouamo Pordm. -e• de ~tnordlnArla qttaQAo Alg"tuu dos 
vfolNMliRs. as pe.~çh. a fn.ud:, oompRnhe1n>6 do Pn:sld~te coloca• 
~•buJham o ctmcUdRto no.c. l<mtu da ,,t. ram -st> contra ele. o Rlo Grande <llvt­
tórin Fer\'eU de indignação o BNl.'s11 dtu-~ e Por todo o imenso territorfo 
Jnte.lro. respondendo o oo,·f rno com dA UnJAo. IH patxõts atln.R1rrun pro­
' loltncJas m&Jorns e cxl.Cr'968 as ma.LC/ Porções Jâmat~ a Ungida~ São Paulo. 

~~t>Mho !; =,4~~º t=!:~~a~~ ~ç~dºa:!ti: ~=~te~~~; 
dldato o \'iC<'-pl'f'Sfdf'ncln da RepllblJ - bmYUnL de energia t de- capacidade 
ca . na chapn. do Aliança. um só rc- CJr,zn.nlu.dom Mas, que a rado est,1. 
curso surgiu n todos aqueles que de- vcssc ou não com ele. perdw. o lt-•an­
~ ovam o ronn...<dmcnto do Btusll - te Merecem letturn ime11ata u p4-
R RrvoJução gtnu. e.Ao serenas e brtlha:nte como 

A 4 de 0Utllbro de l llSO proDWldOU ensa ta.s e patrlO\l®S QUI- Oe.tll.110 Vs r­
Oclíillo Ve rgas. cm Porto Alegre,. O gas dlrigtu AO po\"O pa.ullsla mi 20 de 
un !amOs;.l dtsr,urso ·• RJo Orende. d" se1embro de- 1932 . 
pc pcl Br• t JJ ' · E ni o foi só o Rio Em outubro seruinte, ,u; c.lMSe.s tra ­
Gnmdt", foi o Bra.sU inteiro que se t>t· bslhadoru orga.ntzara.m uma grande 
gueu por si próprio o. st undar o grt - rnanJfesracúo ao go,·~mo e ai expoi 
to vibran\.e do caudílha ga6cho GetülJo Varps. em palavras simpl&.. 

A onda po::z« em mo'1mento e a• a sU.3 maneira de encarar o inu-re~ 
,-ancou $Crerui mente A~ clMRS amua- social. U~ - nunstormar o proleta­
das colocaram-se ás ordem de Oet llUo rtado nwna torçA organica de coope­
Vorgn.s. o po,o confratcmJzou com o rr:-J.o com o ~ado e, nào o deixar. 
Edrcito <' em toda, os ca teto.rias so- pe.10 nbO,ndono da lei. entregue 6 aQio 
r lRts 5Urg:lu li rspcrnnça anima.do1'8 dlssoh·ent.e de elementos pert.w:bado­
dn construçlo de wnn PAUia nova. res. destltuldos d0$ sentimentos de Pi­
tgua.Jmcnte acoL'lN:iora pam iTl\Drles r., trla e de Pamilla. 
pequenos Sem Juta. sem ~ e. •J O 1110 de 1933. consohd a.da a vltó ­
movimento triunfou no Rio de Janei- r ia sóbre a re,'Olução paullsta.. que 
ro em 24 de outubro ,•h ·ent!o ne&S: trouxe ao prim.elro Estado do Brasil 
d ia a grande capital uma das mal$ estimul.05 e energias que depressa o 
bélM JomaâB.5 chtfca.s da rua hJstórta recon.stilulram com a ~an\agem de 
Asmtl ao tndtsertth·eJ esue!a.culo de tu1o quanto ~~u. oorcou-o o presi­
uma população de quasJ dolb mllhõe.3 denu- GetúUo Vargu,. com a rua via.­
festejando a vit6rta. parque H ' apa.t- gem ao Norte. de ,1.s:lta ao., pr1Dclpats 
xonara loucamente e Já.mais pode.rei centros produtores . Nll Baia, no Re­
eSQuecer o entusiasmo, o o.rdor infla- cUe. e-m João PeSSÕ3. em Fortaleza e 
mado com que grandes e pequenos. na- Belém - o chefe d.a Revolução de 30 
dona.Vi e estrangeirm acolheram e mostrou estar bem t-enhor de t~a.s 
confirmaram o resultado da Revolu- as necessidades de sua Pátria e bem 
ç!lo conhecer 05 gr-a,·es problemas do Nor-

Geulllo Vargas tomou posse a 3 de deste e as miragens alucinantes da 
no,-embro. estabelecendo desde logo as AJruu:onla Na Baía !atou sóbre a lns­
nonna.s da recon.strução naclonaL ba- t:rUclo profissional e a educação mo­
tt-,-adn.s no programa da Aliança. e re- rat clVlCa e agricola : no Recife. a te.r­
cebeu em 2 de Janeiro de 1931 uma e~ ra que deu a primeira manifestação 
p~va home-nagem das classes ar- de brasllidade repelindo epicamente 
madas. que lhe deu pretexto a novas os hotandéses, d.L~u sóbre o as­
declaracbes s6btt o de4en,•olvimeDto sucar e a tndu...~çã.o do alcool : 
do programo admtrustrau,·o e recons- na Panúba... e ,•ocou todos os esíoJ"Ç06 

~~ ~• p=~~~tº· G~úl~
1"'7:~ ~ ª ~1:!0:ese cfa ~ ~::.i:: 

ocupou. se da situação rnumcelra do nallu>u com famllia rl:ia.de os comple­
pois e do problema s:ideru.rgtco e. ao xos problemas norde...ctinos : e em Be-
1nstalar em 4 de mnto. no CatHe. a lêm. o setentrlio do Brasil. disse o pre• 
Comlsmo Legislativa. pronunciou sub&- &Sdente Getúlio Vatp.s uma de SU8l, 
tanclosa oração sóbre • A ~ lorma das ma,ts belas onu;ões. de "1ncado recor­
lels ,1gent.es e a els boração de no,105 1 te Ut.erario e \ona.J.iz.ada a cõres for­
Códlgos ., . ~• - A Amazonla, pat.rla do ml!térlo 

Reconhecido o Go,•émo da Revolu- foi sempre obJéto de cobiça. de aven­
ção ~los govêmos est:rangelros. ofe- wras. de fortunas e de.seraça.s Nunca 
rcceu o pre!idenLe do Brasil um ban- t.e,•e por lsso, exploração sedentária 
quete ao corpo c1iplomáuco. em 5 de nem metod.1zada . Cada grupa ia. ex­
JuJho confirmando nessa ttunlão os pJora,·a aqui e all. mud.ava-se. desa­
cleva.dos pr1ncipfos de paz externa e pa.recia Plcõvam as le.ndas . Conti­
cooperação com os outros po,-os para a nua,•a o mistêno. Tem a Ama.mnia 
obra de dlgnU!cação &OClal expres,a capacidade para uma população de 
n~ incontestaveq, rorças morais que cem mllt.ões . Imagine-se o Para1so 
criaram o novo regime que- e.la seria . 5e um quinto, pelo me-

Em 20 de s,etembro de 1931 Getúlio nos. a sentisse e colon!zaMe devida• 
Vurgu:. sempre- decidido e senhor de mente ! Em te.mpa remoto, diz GetO­
&WLS re.sponsabUidadt!, aceitou um ai- llo Vargas. o prlmeJro desbravador da 
moço orerecldo pela Au ociaçio Bra!i- portentosa se1,·a , ao descer o rio-me 
leira de Imprensa e nele respondeu 1b •• nu suas marRens locallz.ou o Eldora­
impaclenclns com que ,·árfos Jorna- do e o Reino fantastico das Amazo­
llsw esta,·am reclamando um imedia~ nas Nessas épocag de avent.t1ras he­
to regresso â coJUUtucionaUzação do rolcu. o Eldorado nAo foi atlngtdo e 
pais . .. A Comtltuintt ,·trá na tural - a.s Amazonas desapareceram . . . Os 
m('nte , fatalmente. preparada pela 10- bruJleiros. com esforço continuo e la ­
~ça dos aconteclmo?ntos ·· bor di.scl pllnado. hão de descobri-lo . 

- 0s homens não pódem ger guias A m do ouro prometida surgirá -
de acontecimentos de tal magnlLude fruto da riqueza, amadurecido pelo 
6(1náO quando f léis mtérprci.ea de. con- trabalho E. pelo c.audal lmpetu060. 
cléncla coletiva , das necesstdades am- onde OreUana combateu as Amazona.s. 
bicnt'es e dos imperativos do momen- descerão os tesouros da agricultura e 
to 00

• da indúatria , para abastecer os me.rca-
Termina o Volume I com o ta..'11- dos do mundo-

festo lido em sessão solene. a 3 d~ Fechando o ~ o volume da obra 
outubro de 1931, comemorando o prt- que. com ta.m a fidelidade marca as 
melro anh•ersáno do go,·trno provi- princlpaig etapu da clvtllzação bra.s:S­
!.Orio do Brasil. J â aqw dei, cm nu- leira nos ólumos oiw anos. exalta-se 
mero ant.ertor. rop1da noUcb des.5as a amiza:ie a.rgentino-braslleira, em 
real~. que J)OSl.e:r iorc-.s aconteci - dois discurli06 pronuncladog pelo pre­
ment.os rnUficam.m E·. Porém. com !ldcnte GetOlto Vargu per oca.s1Ao da 
verdadeira satl.sfação que relembro as \'lslta do presidente Jwsto ao Bra.sil 
eloquentes palavras com que fecha o I Veremos nos volumes seguintes 

ld! Wo~~oramD gera.? da ch1liz.ação, 1 ~1:~ ~~B~a~o p~~1:en~ 
s:ubverUdo o mundo nu ba5es da sua Gctü.Uo Varga.s o tem cumprido sem 
ccononúa t f~otado nas fon tes da desfaleclmenLOS ne.m rodeio& .. 
J:\la anterior opulenci.a o Brul.J , pela 

vasUdão do gcu terrltorio e imensas No TA s D o F -R o nouezas a explorar será Rmpre terra O 
fana e aoolhedora Aprimorada a e-
dlflcacAo do seu pcvo valorizada a 5UA 
capacidade de trabalho. forte no pre- CONSTOU DO SEGUINTE. ONTE}f 
liC.ntc e tranqUllo em face do fut..uro O MOVlME."lTO DOS CARTORIOS 
:ul!t"::'"~':i.~!est=:.J- con- DEST A CAPITAL 

O AN O DE 1932 - A R EVO LOÇAO 
E O NORTE - 1933 - t2.• Volume ► 
- - A oposição ereacla . reclamando a 
,·ott.a ao regime constitucto!l&l, em 
to:105 05 um.~. aproveita.r.do os profis­
slonal.5 da polltka o magrurlco argu­
mento para agit:l.r o pais Como sem­
pre e em tod.& a parte. n!ngu~m olha­
va a herança d.u geraçóel ant.eno~ 
1W estado de deM>rp..ruzatA() e rebeldia 
a que Linha chegado a Nação, em pc­
rlg068 c-.rise de ,·ertigt..noso cr dm.en­
to. Exlguim-se trant!ormaçõea subhas. 
nulsgres repentinos apregoando-se- qllf 
t.udo dependia ape.na1 do rcgttS:50 ao 
regime ooll5Útuclorul 

O presidente O:e1(1,JJ0 Vargu oufl1 
e contin uava tnbalha.ndo Em mar­

Cartono do Regi,to CiOU : - F.scrl· 
, ão - Seba&ü.o &.stos. 

Nésle: Cartorlo fóram feitos \'âr.iOS 
rqu:tos de na.5elmento ero vlrt.ude. do 
da:rel.O•le1 federal n • 1 116. além dm 
dH crianças recem-naxidas "'1:Uin· , .. 

Celso Alm1r Japiassú Una Falcão. 
Helenice dos Santo$ Silva . Mióam de 
Olh·ttra Ribeiro. Mar1a do Sooõrro 
Nuctmen\.O, Maria do Canno de car­
,11111ho Ra~lo Carloe Hobcno Costa , 
Alctdes Ma.li .. ~!lago. 

No mesmo Qãrtono fõra m ainda 
rort,tado,; diversos óbito> 

Nlo forneceram nótu á. reponagem 
01 1.• 2 •. 3.•. 1.• e 5.° Ca.rtortos. 

ço de 1932, aludindo dlrelamtn~ i - ---------- -­
campanha. consUtucionallata definiu MOSQ ITEI.ROS, rendóes pan cor• 
&em rodeio6 a IUJ. atitude: iflm vol ta - lina.1 e para ,•esUdos, toalhas para 
r1.a o regime consútuclonaJ mas no rhá, panos para mésas. rra.ndt qua.n ­
derido tempo e em nada $e0ltlhante tJdade acaba de rectt>er a - oASA 
110t ln~ Pr\oww porifn. tlnl>a ,\Zlll," , 

FIZ1UlA,\I A 08 ON'l'EM : 

A ""'· Znlta O.melro Danta ..... 
P0Sft do ar VArltndb 0arn.cl.ro, OOff\er­
Clante em Gamplna Grande. 

FAZEM o\NOS HOJE: 

ta~~ .f:t:"°d.:'~':t ,.=; 
natalldo da s,:a &.,~r de ~n~ 
Vandcr!OI, .._ do dr. Lauro Van­= conooltuado clinico em Jo&o 

O digno casal , qut\ 6 Ja.rp.mente, r,,­
lacionado nR IIOOJtdRdC OOl\~ffl\lle"a., 
devm. pelo mouvo. ser muito oum­
prtmentado. 

- O sr Joo.q_ulm d• Sou,a, auxlltar 
do comércio desta pn,oa 

- A menina 1'.ndréA. filha do .,. 
Bcmrlque Rufo, construtor nesta ci­
dade. 

.... A IS<llhonloo NAria Judl do NM­
mmento. rDha do sr Antonio Manuel 
do Nasalmento. dfflte nesta cidA­
dc . 

- O Jovem Orlb<- de Alm•lda SH­
vclra alWl0 da Escola de Aviação Mi• 
utal" do Rlo de Janeiro. 

- O menino Clenlto. ffibo do s r 
Cesar Rodngues Pequlne. resldm~ 
t-m São Bento. 

- O sr Fnmdsco Sales d• Medcl­
r0$. res.id~te em Santa Llllia do Sa­
bugf. 

- A menina VAJdecir. filha do sr 
Joaquim de Andrade Oo.lão. resld6n~ 
em SC'rra Branca 

- A me.nina C16Jta. aluna do COlê­
glo de NOSSR senhora das NC\·es. e 
tilha do sr. OvtdJo Mendonça. pro­
prtewto da - Pannàela santo Anto­
nio" . desta capital. 

- A menUla MarU, fllha do sr. João 
Baltamr da suva, negodante nesta 
cidade. 

- O Jovem Josi Barbosa de Carva­
lho. filho do sr Caetano Barbosa de 
can·albo, comerciante nesta praça. 

- A senhorita Nêlie Lopes dos san­
tos. filha do sr. Vicente Francisco dos 
Santos. já falecido. 

FAZEM o\NOS A.'1ANHA: 
O menlno Salomão. fllho do sr . 

Jooquim de Almeida carvalho, run­
CJonárlo da • Oreat \Vestem.. . nesta 
capital. 

- Paz anos amanhã a senhorita 
F1ortana Neiva , filha do sr . José J oão 
NeiV&s. funcionário federal e de sua 

• espou sra. Maria do canno Neiva, 
n?Sidêntes na C&pltal da Repiibllca. 
Por aquêle motivo a. natallclante, que 
é sobrinha do nosso colega de reda­
ção Anquises Gomes. será cumpri­
mentada pelas suas amip.s e parentes. 

- Transcorrert, a.manhã. o aniver­
sãrio n at.alldo do gr. Miguel Bastos. 
diretor da, Academia de eomérclo 

· Epltáclo -·· - O sr. João Barbosa de l"arlaa, 
auxiliar do comércio desta praça. 

- O menino Everaldo. filho do sr. 
Ollmplo Paulo da Silva . Já lalecldo. 

- O sr Arnoblo Assunção, contador 
do Banoo Auxiliar do Comércio, 
desta cidade. 

- A IS<llhorlta Severlna Soar<,, fl. 
lha do sr. Prancl!co Lourrlro Soares. 
re,õdên~ em Sio Mlguel de Talpú. 

- A menina Maria de Lourdes. n. 
lha do sr J~ 'nmóteo de Morais. do 
tomércio de Campina Grande. 

•"ldilio nll Selva", hoje, no "Rex" 
hQJP~ 11 t ~l 1 , ('IU 1,. i-t - . "OcU'i- l'OOodHo " e da moça dl' l'll-

no RLX. do anunc,u1.do t1lnur C:" bmucn quo os mnh,tos an1\8ldbra-
"' ld1Uo na l\'11" m Ooroll\." l.t\- Vfl.m como u1nn dcusn. de, podor 90 .. 
mour e R.Ay 111Mld brc1\llt.um l 

Produq..lo d• r an..tn(IUhl , <' A d1SLrlbulQ4o do elenco 6 a S:Callln• 
cu.la . foi t:'(f(:Utada lo p dR te Tura, Doroth,.,• Lamour : Bob tmt. 
lfC.ntcolor aJ)ft ,do ptl \Ulmc-1 , chl'II, RAY MIUond : Jlmmy Wa.tlaoe. •et. em C"OrN na.t, k O ftmbient1" ynnc Ovc.m1an: Kuasu, .J . Carrol 
U'ÓllCO dM Uhu da M• lt1lf\ Nnlsh ; l ,t onor l\111rUn. Dorothy ffcnr, : 

A cintê - qut o R&X e .. tr(HI\ hoJ~ !nlt~;, ~~~~n, ,;:~~~!:~ Mate: no, 
- basrla..,,"ie num moth'O mRntico .. td lllo nn SClvn" ~crâ cxtbtdn nin-
e " UCCI qu11 Ja o <1 11 _k_n_d_n_ d_o_d_•_co_,_n_ no,•os complementos. 

O Gordo e o Magro em "Dois caipiras ladinos", no PLAZA 

O Gordo e o l\laCTO 

A mais recente comêdla: de longtt 

me1rtlgclll de OHvc.r Ha rdy o St.Rn 
~m1eJ - " D<'lis caipiras ladJnos" -
cstrtlou ontem, no .. PLAZA " , apo ... 
nhando és.se ensino. como era de es­
porar, uma cttSR repl6ta . 

fn<'gnvelmentc, o Gordo e o Marro 
OCII\St.l\.O.cru n dupla comtca inals que­
rida do clncmt1 e quatquor rnmo dê­
les provoon as melhores e espont.a­
ncas rlsadns, p?lns scquenclws chotu 
dt comio ldnde ir reslst.ivcl . 

'"Dois cnlp1ras lad1nos'1 por exem­
plo. é umn. rtta cm que es surprcias 
surgem a cadn tnatante com cênns 
pitorescas onde se revelam qul-pro­
quós que colocam o Gordo e o Ma• 
gro em sltunçõe.s engrnçadlas1mas. 

Dcstn vez, vcmo .. )os perdidos no ve­
lho sertão nort.e•runcrlcano. Lnoum­
btdos da. " 50lõl\e" missão do entrega 
do IJWJo de posse de certa mlna " 
umn encanto.dom Jovem. cu,Jo para­
deiro os nossos heróis custam a dea­
cobrlr Pnrn compUcar~lhes a missão 
:surge James F inlnyson nn péle de um 
nnórlo - um vUáo pitoresco que, no 
finn\ é o ludibriado . 

·• Dois ca ipiras ladinos", que ó, umo. 

r~~ç~LA,;,rc~~• ::itn::l~ld:01~~ 
:,_compnnhodn d e novos complemen-

""'· 
CARTAZ DO DIA 

PLAZA ; - Em n,;itlnal, um 
pro,nma esco1hfd;o, coustaule 
de virlos complemenl.Os . 

- Em çcspera.l, " Dois Caipi­
ras Ladinos '"~ c.om Sta.n Laurcl 
e OU ver Rardy. da .. Melro Gol­
d w~-m l\layer" . Complementos . 

- Em "'solrff ". o mesmo pu.1-
ir.a.ma. em duas sessões. 

REX : - Em v~ral , " ldi­
Uo nn Selva .. , com Ray \\lnt ­
land e Dorothy Lllmour. da 
.. Par:imount - Comflleme.nto.i . 
- Em " soil"l...:e"" . o m~ m:, pro ­

grama. cm duas ses&ões . 
SANll'I\ ROSA: - Em vcs­

pe,ral, .. !\ladame W:ileswka - . 
Complcment.os. 
- Em solree ; , o mesmo pro .. 

erama. 
. FELJPtlA: - Em ,·e<;pcral. 
.. O Rancho dllS Fcllh;a ria" -, 
ltlme de a\"Wluras. com Buek 
Jones Complemen to, . 

- Em '" SOirée ., , -A Rainh;t 
d Patim - . com Don Amcche e 
Sonja Denie-. da " 20lh Ccntu­
ry 1- o.x"' . Corilplemcntos. 

S,\ NTA ROSA : - Em ve.•­
ral. " O Rancho das FeUloarias 
Ulme J c aventuras. com BDl'k 
Jon~ . • mplement.os . 

- Em "solréc'' , .. Viver r,a 
Terrn ", com Alice Brady, da. 
· R<~publie rlct.ur~·• . Comple­
mento~ . 

SÃO PEDRO: - Em matinal , 
" Pilherias da Vld&.. . Comple­
mentos. 

- Em vesperal , "Que Bôa 
\lida '" , e n 7 , ª série de "A 
Deusa d e J oba " . Complemen­
tos . 

- Em "sol réc", " Dr . Sócra­
tes ", com Pa ul 1\tunt, da .. ,var­
ner Bros" . Complementos. 

METR,OPOLE: - 'Em vespe­
ral. .. O Terror do Oe:tt.e .. Cum­
pJemcnt 3, 

- Em "soirée , " Rose Ma­
nr - . com Nelson Eddy e Jea­
neUc l\tac Donald, da .. l\tetro 
Uoldwym 1\1.a.ycr ·•. Comple­
me.nlos . 

- O sr. João Pereira Pinto. pro­
prletá.rto em Livramento. mun.Jcipto 
de Taperoá. , 1 - -------------------------

- O men!no João. filho do sr . Ollm. l A QRGANIZAÇAO NAZISTA , er com a organízaçdo quando tratam 
pio Gomes. residênte em Monteiro. • _ de pôr cm rcalidode poulbllfdadu eco-

- O sr. Delllno de Carvalho, co- E O EXERCITO ALEMAO 110,nlca, d.o s,.'U novo acórd.o com a m~~n:. ~~e' Almeida. funclo- (Conclusao da 3. 1 pag . ) Rumania. 
nàrto da Fazenda E-;ta.dual em PicW . res f oi nece.uá rto para abrir pa.ssa- Os alemães re;ubllnm .. -se co,n él tc 

- O sr . Adolfo Dura.~de, gerente gem para as h'opa.t no., c:tufllactelro, novo acórdo, afinnand-0 que éle " rC• 
~

5
:';s~~ gi,a~~os, da firma B. Mo- àa.s ,nontanha.s da. cadeira do Ore, o solveu pelo menos clncoenta por Cl!n­

- o sr Adonis Dias. auxiliar do Lauaitz e a caC:1: i.a Gfr,an,tc, €ate tra - lo dos r,robti mas da Alem.anho." . Entre­
comércio desta praça. balll.o /01 Jeito na &ua maior parte pe- tanto, os que conhecem os detalhe& do 
arÍis~ ~~e~~rr~\td~~ Silva , ioa membros da:J Tror;as de Assal to ac:6rdo e os r xu.rsos da Rmnanfa in-

- o sr . Arnaldo Rodrigues Chaves. Sudeta. s1stc,n que se os circulos econ6mtcos 
tu.ncionârio estadual , re.sidént.e nesta Quando moramos na Al emanha, nós da França e I nglaterra agem pronta-
d<'ade. o, cidad4os privíleolados de um pafs mente a11tu da ple11a ratificação do 

- A senhorita Ubalda Ca\'Blcanti , a.em.ocrauco. cucuamo, a um pomo acórdo, Jorlal11cerdo a pod ç4o dos po­

~~ ~~ :an~i~u-af.ª~~~d~e;, Vm que a palavra "oroamzaçdo" Jaz lscs dem.ccrátlcos no , udocstc a té um 
- O sr. Joooulm Barbosa, functo-1 tremer e possivelmente enzeroar ~er- prâu de equflf.brio na balança do pô­~fc?º tposentado da P refeitura- Mu- mtlho. Meu auando , e olha J)Or traz I aer 

pa dos ba.tttd-Ore.s do1 acontec,m•.mto.t ,,,.,. /lá pre.,cntemc nt,; na Al1: manl1a um 
M~e!s~f~r1: 0 s~ lJ~~ o::~n~~ ternacional&. ~ mê,mo em 'J}lên.o r,al - stntfmento de u:pectatfva geral, mul­
Menez.es, comerciante nesta praça . co, vendo-t e o quanto a Alemanha e.,- to embora ~Jam. QUml conUnuos a., 

- O sr. Arnaldo Aranha Marclues. tá andandc, µQra frente em ba.:.•: nes- oroanizad lssi111 a1 1na11,i/u taçóe1 de 
~~~n~:u~ ~:e~do~e Vtãçã.o e ~ D1ataJonna de oroah1.taçao, vert- 1uotto 11C1a.s recente, conqm.sta, qu.e 

_ A senhorita Marta Mener.es Ccr- Jicd-se que os que C!tdo sau-,.Jeitos com o ir. Ad.Ol/ JliUer Jéz vara o TercJlro 
re1a. fOha do ar. Clcero Correia, ta• o v ida facil de Lodo o dia ,crdo esma- Reich . 

i~eii)o =ni~ la~;'Tdo~~. ~~~º·do 9actos pelo rolo comDressor atualmen­
t r Manuel F rancl3CO Perei ra. funclo- te em t raoaa101 para a Nuzlland1a . 
nê.rio da Inapetorta do T ré.rego do 
Estado. 

ESPONSAlS : 
Com a &enhor1 ta Dalva de Holanda 

Chacon , !Ilha do u . Adolfo de Ho­
landa Chacon , comerciante e proprie­
tário nesta capital , e de aua esposa. 
era. Ma.ria de Holanda Chacon, vem 
de contratar ca.aamento o sr. J ose 
AceHno de Carvalho, funci.onàrio do 
Tesouro do Estado. 

VISITANTES : 
Dr Ma.m,,el PafV;:1 : - Acha-se 

ne.a1.a capital, no gozo de fé.rtaa, o 
dr. Manuel S lmpllclo Paiva . Juiz de 
direito da oomarca de Mamangua,. 
pe. 

O digno magtatrado esteve. on te m, 
i tarde. em visita á redação desta 
fólha , ondt ae demorou em cordlal 
palea.tra com os redatores pre.scn~ . 

AGRADECIMENTOS : 
Em a tencioso cartão dirigido a esta 

tOJha. tf<Jd~"-n Q ~IQ 1!Q ~ u 

vora o Comun r.tmo e. em menor e, ­
c.ala . para o Fascl11110. 

0 1 alemó-!I terdo a qra11.t:Le Of)Or tu• 
111dade de most rar o Que póde,,i /a• 

anlverú.r lo nataticlo, a senhoril.o Al ­
ta ir Guedes Perelrn. filha d o dr Val ­
frêdo G uedes Pereira. conceituado 
cUnlco nezt.a capital. 

MIStiAS : 
A mandado de b1JB la milla , zerá ct ­

lebrada , nu próxlma "rc;a-fetrn . (\5 
'6.30 hor~. na. Matriz de No Senho­
n de Lourd ee:, ml r-.sa de téu mo dia 
por alma da aenhorh.a Ri ta de Oli ­
veira 

Sr Antonio Daniel de CarvaJh?· -
Na próxima terça-feiro. serão cele­
bradu. é.s 6,30 horas, na l QreJa da 
Mlaer1cord la , mJ.ssas de Lrlgéslmo dia 
em ~ urráglo da alma do anudoso con ­
terraneo. st An tonio Do.nlel de Car­
valho. 

bae.a atos se realizarão a man(in.do 
d• la ml )la enlutad• , 

Fola-1e que o " FuJ,rer '• e.i:1>ord " ,,o­
uo.s pontos de v ts ta" t endentes a ! Oll• 

d;J,car as a,P.ttaçóes e, deua11do cla­
rq a 11tuaçdo d as poténclas que se 
" mtrometera m" no.t negócio, da Ale-
manJUJ, apontara ao pau um. rumo 
de. t rabalho e aproveitamento prâtt­
c:o ctos u1wnos ga111to-,. para a na­
ç6o. 

t saes ganhos, contudo, ndo tid.o tdo 
t,q.uutos conio á prim1.! i ra vi&ta. pare ­
cem., pot,. além da mferlor id.ade mu­
ral em que a Alemanha &e coloçou. no 
concerto das naçôu, esta, lfl.cs J\:chu m. 
os mercado, para os produto& prod u. ­
rtdo1 pelas : onas a-nezada.s, uma vei 
que ta f1 ,ncrcadoruu trar4o a etfqubta 
" 41aCU l n German11". /a to que Onde• 
aira o aprovc1tame11to âaa co,~u,., ... 
toJ e r1l outro tdo urgent1.:me11tc hece.s-
1itado pelo erário alem.do a /lrn ctG re, ... 
tq~elecer a ,ua r~u21aa vco11011 fu, 
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1 UM HOOUCTO 0A 
•INIIII MOTOH ~-HOVA .ALAVA1'CA HOVA ACÇÃO OI JOllHO 

DI C.UUIO .a,r.,fl(OAOA 
,i. ..... .,, ..... ,.. ...... ,.. ............ .. , ..... 

,auos HYDuuuco, 
APICfllÇOAOOf 

Agentes Chevrolet em João Pessôa 

J, BARROS & FILHO 

' Rua Maciel Pinheiro, 172 - Outros agentes em todas as cidades do Brasil 

UM LIVRO INDISPENSAVEL 

A TODOS AQU2LES QUE ESCREVEM ou TEM DE SE Dmtom 

A'S REPARTIÇOES POIILICAS 

• 

VOCABULARIO 
ORTOGRAFICO. 

1DJm r-·------ --- · ~ ---., , - ·- - . ..... .,ifll.!tii 
ORTOGRAFIA OFICIAL 

+@4 . e. .F I 
2.ª EDIÇÃO 

Aumentada e atualizada de acôrdo com as modificações 
introduzidas pelo Decreto n.0 292 de 23 de Fevereiro de 1938. -- . 500 PAGINAS - 120 .000 VOCABULOS 

UM VOLUME ENCADERNADO EM PANO 
.111iPb•llil!-ldlNll!ô'""'II> ..... &:ft:: S- trt:tllilli 

PREÇO: 18$000 

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS DO PAi S 

Edição da LIVRARIA D~ GLôBO - P. Alegre 

V. S . r~(dc no Interior! Na 1ua localidade uão existe n,,rarl11.! f'aça enl.!o 

o H U pedido dl re tnmentc, 1\ Lh•rarh, do Glôbo - AndradM, 1.416 - rôrto Ak grc, 

- Rio Grande do Sul. Não é preciso remeter di nheiro . L.'\nct mi o do libtêma 

J e_ " Reembolso r oslt,I ", h1lo é, ctd uc o pagamc.nlet da. aua nncome.nda no mo• 

rucnto do a rc::c::ebcr do cOrre.lo . Todo e qualquer pc::d1do 1cr6. atendido com 

11 n1b lrua r11pldr1. 

"PRODUTOS .DE BELEZA MARIVO'' 1 

• SUAS GRANDES NOVIDADES 
MASCARA DE HORMONIOS MARILU' - • mata .,.,..clonai dNCO• 
bcrta destes \llt.mlos tempos nn clt\nolo. do cmbolozomento. OtlmtL par& 
deaapareolmcnto dM rugas. 
ORBME DE LIMPEZA MARILU' - lnogual•v•I removodor du lmpu­
,.... da pé!e. 
UNOUENTO RADIO-ATIVO - corta .. mlllch .. o,ouru, dolmndo 
a p61o rooada • "'dosa. 
LOQAO VEGETAL - para OI! cabeloa brancOII , 
TONICO VITAMINOSO - r aurador dos mwouJoa lallgados da p61o. 
Pó a arroz, rouge, bo.ton, <Marllu') em Undoei tons . 
O. produtoe encontram-ae • venda na RAINHA DA MODA. 

DISTRIBmDOS. DOR OUOB 
LUBRIFIOAN'l'BB 

SUNOCO 

F. REIS 
11<,p,-nlaoha • Conta Pnlprla 

&IATBRIAL AGIIABIO 

Rua Maciel Pinheiro, 199 
E'D4 . Teler , BZIB 

JOAO PB880A - PABAIIIA 

O LIVRO QUE FALTAVA 1 

B qu• rodo. o~ qu., f,a.g om ,m{,o,to~ dui1m odqu,•,.;,. 
im.,J;otom1nt1 

CARTEIRA FISCAL 
CO!l.ll'IUIÇÃO H 

J , A. N ·~ • U U ,.,. 11-.1111,1c;;e 

l F'. M • 11fl>C~ 0 , U. 0..t irllllA 

INp~lo do Oft"-tlfflO - IU\ ~ l-0 dt> 
~No - tll,.l"1&llu(lu Kau<i\r• O~ 
"'~ ll ltM>te-fi r"' lml)CNl-0 dt> 
n"nd111 Ad1ulnl 1n11; o J11 t'aan,ta 
S•tiot1t1I, la ,;1;16utll"- oltlor1u. 'tr f. 
hu H I de Con1n-c e lon1n1bftado -
Kta:ah&n1t1:n to dtt ' urttlw-1 Rrt11d"' e 

Cite> dt I OOI ~gl.., l,ol,ri•• - 0!)fn116 • •rirmo 
u■ ntumt lftCldtr• Venda: ll .. r,,a.nli, t e,,ns~mu:6 '":°do tffl puo Garlm1~ .. ._m • l •tltti neu Mml) IIJl l.ft dah 

11"b• o,crt>to ... tt•«ulrunent •• e, Or. 
PREÇO : 30$000 d•n< • ••• ,,., ........ c1. ~ .. , ... ,. 

A u,ul 11 1m tôdas cu li11r'1nu do ~a;& 

F.dl~i o da l,IVKARl,\ 110 GbOUO - I'. Alegre 

V 8 HIil.ele no lnt~ lor" .Na 1ua loeahdadn n&o Mil le 
UTrart• t raca tn1Ao ~ t-tU otdkin dlreuunenLt 1..1 
,rarla do Olobo - Andndaa. l4Ui - P(lrlo Al~~re 

Rk°' (;n.pd,e d;) Sul • a~, f: JH !Ao fl tn tter d lnh,1• 
ro.. Lante mio do 1la.1t1nM1 dt • Jl.•mbnlM> P'llt I '' , I• 
to • er.tu• o t)l&IJD6Dto dJ IU.lil l\ l'(l lutllda M m~ 
mnto d• a Nrl..'. ber da 'orr..10 Tott,1 ~ (l u&lttutr ~ ­
d1do Hri ••tnd1do ('tini a mblma r t>fda. 

~·ooo • rrl RCA ·•1;F.RAI," ijR~. '0Nij'l'Rt '1'011E ' " "' .. 
- klul-.J06. banhe.iroK, bideis. do t"ómtn•art"m l hoe.nlo .. AtultJos 
la ú61loa. bl'llu u nlLilrlas, cu- pro,ur,m Ll'AHO JOROE " < IA. 

Joio 1' • .1 - f"t.mpioa Gr udt, nos e connões e ehapaa de (er. 
ro 1&lnnl...,do. lUIAS IÓ .. lA .. A ALOL ". 11 fflf'lll 

que e t t nd.ldll sob rara nUa • lo e • 
1 ••~:a m,la.. " 0 .\SA i\ZtrL" . PN'(o 

Consultem preços. 
Cunha & DI Lu clo. 
RllA llffl9 ~Q Tfll!nft>1 n 10$000. ~ltlA, • QA Z t.• dt i.iu:o ~mo. 

.J 
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Última Hora 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

SUSPENSA A EXECOCAO DE Ulll I DESA TRF. \ llTO"OBU,ISTI.CO 
DECRETO 

RIO, G u\ UNIAO) - Na.ma vlo• 
RIO. G 1~\ . N , ) - Por ordem do lenta colisão dt- ,-dculos hoje ,-erlfJ­

presldcnU da República, o lhluis1ro cada nesta capital, morTeram 3 tJts­
interino da Via~o_, major AlenC/1.Slro sb». fic:rndo 3 rerida..~ -
Guimarács, suspendeu por ::o dias a 
exccuollo do decreto rcfertnl<' :1:9 ma- ~URGIU O LIVRO -- GETOLIO 
nopôllo postal, a Cim de. duranle Wt VARGAS ", DE A.NDRE' C • .\RRAZ-
praio. serem uam1nadas at1 ponde- 7.0NI 
m e~ feitas sõbr,, o mesmo. 

UMA 'ESTRll\'ISTA SOBRE A RI:. 
VOADA A PORTO SEGllltO 

RIO, G 1.\ NIAOI - O ST I'• 
tronJo dr- AJmeids ~fa.1:sJhács, presi­
dt'n1e do Aén, Clubt'! do Brasil_, cion­
tedeu uma t nln\\'lsta 2.0 «spttt_ir,o 
.. O Globo · , sôbre a tt,•oa.da a P(Jrto 
sc,u.ro. promodd.lll pelos .. OU.rios 

ssoolados", a q~I. arinnou, ter al-
tançado iodo o êxito . 

JOSF.PlflNE BEKER c m :GOU 
RIO 

o 

RIO, G , A UNJAOt - A bailarin:i 
nep Jos-cphlne Rak~r cbtgou boj ei 
a ~ UI C'l:tpll~I. prot:rdcn1r da Ari·cn­
tin:a 

O JULGAl\lESTO 00 :\IAN llADO 
DE SEGURA,'<(;A 00 ~R M.• · 

~~:~ ~~~~~~Ol - Dt pois de 
:tmanlui o Tribuna l df' Se~unuup. X':t 
f'!iou:1.1 julgahl o m:andado df\ scrtt· 
ranç:1 im pC;tr'ado eni ínor do sr . 
~tJrlano Wendd. r.x-sce.retirlo d11 A­
pieu.ltur:a dr S . P:aulo. ~ que ale:-a 
ton.strangimenlo il'f1ll . 

~ vida de hoje 
precisa do 

RJO. G 1A UNlAO) - Sul'(iu boje 
ua.s lh1n.rias desta capital. editada 
~ .. ,ose Ollmplo ... uma blorr.a, rta 
do G11eft N11.don:d lntiltdada .. Ge .. 
tulio Varras .. . 

O ~ u autor é o jornallsia A.nd1 t: 
Carnrioni que- apttaia a personaJI .. 
da.dt do in.'i:i& nc Chefe da Nacão sott 
os mais ,'aliados 11.S~l.0$ • 

ANUNCIOU O SEU PRóX11110 sm-
11>10 

PORTO ALEGRE, 6 1A. N. l -
Em csrta tsmi:1.da á - Fõlba da Tar· 
de ... uma m,nor caut assina l\brion. 
Pin lo. declArou que den1ra de oito 
diais ,•ai suicid:tr••se , 

A policil \'ai in,~pr o tlllllSO 

,., rrou o fNTERVENTOR !,m:. 
)IAR OE Bi\RROS 

S P.\ LO, 6 IA USL.\.0) - Em 
\'isi t~ :ao inten ,entor A:demu d f' 
B:a rros t'Slt\'t hoje no P3.tâc.io do. 
('ll.Dll)()S EliSN>S., ACIOmpanbado do sr 
Abner )tourio. o MJbaindor J'o.c~ 
Rol>frto dt l\lac~~ Soares. qu.e se en• 
contn nêste f3tsdo em l'isita a pes­
sôas de sua familia . • 
o CHEFE no GOVa;;R.~ O B . .\N"OEJ . 

JlANTE PARTE PAIL.4. O INTE­
RIOR llO ESTADO 

..., . P;\ll,0. 6 1.4. UNlAO) - \'ia ~ 
j:mdO'"'GO seu 1..-ião particular, •• f>a,U • 

lo Fatia .. , serue amanhã.. i.s 8.lO ho­
ras., para Wmeira, o intul"t:ntor :\dc­
ma.r de Barros. que se tu acompa­
nhar de sua e.una. esposa. sra . Leo• 

S U B S TI TUI C õ E S 1 ~::.i:::...~r::..,: ::s s~~.s.::-~ 
-» ~lstencla Social ~ dr . J ose Ban-os. da 

ANJEmoo UMA CATÁSTROFE IMINENTE NA EUROPA, N. 
SA'.NtA SÉ ESTA INTERVINDO JUNTO AOS GOVíRNOS DE 
BERIJM E PARIS NO SENTIDO DE PRESERVAR A PAZ 
Esteve reunido, ontem, o Consêlho de Ministro~-França - Oo11cluidas as nego­
ciaç6es turco-soviéticas, e anglo-turcas -A Bulgária reivindica a _Trácla ~- Em ~a­
ris tornou-se obrigatório o ensino da .defêsa passiva - O chanc! l!r ale~ao von R•~· 
bentrop chegou, ontem, a Milão - o ,Parlamellto polones . vai conceder 

plênos podêres ao govêrno , 

P~! ~-~:0~~!º~~1:t~ 1~'::~ :~•.~~t~';ms;o1ft:•~,:.~~::s~m. li ,;rim-
sêlbo de i\linl!tros.. sob a pN'.)!d~nt'lla 
do sr . .:\lbft1 Lebrun. sendo a.prtten• ESTóNlA '6 Ll'ITONI.\ J;',.,._~ OA f .\ S 
tados ~te dtct'flo.~•Jeis i ~n(!io do VROPOSTAS 110 R ' IC'tl 
co,•êm o . 

ta Albert Lt>bnrn 1i~11lnou, hoje, um de­
(lrc to tornrnHlo obrtl(Olório cm todas 

r.u~f.1:º~:: drr~;•rrs.;:~"1!!. d:rtn~1~l~ 
"'""'<" 'i10 quf"""' rt'fC'r,• :IOS '"ralds·• aé-
rtn:,i . 

N~ rtuniio. o c:ba~lCr Gf'or~ DKRLII\I , G , \ UN I O) - - Q,. mi-
Bon.oei p&. os demais metUbros do P· nhl.ro:i do &xurfor cl:i Estom:t (" dll r JmG011 A LISBóA MA UlV"lSAO 
binête ao par dos acon\e(\iJncntos in• ~tonla te.rmhutr.un , hoJ<", as \'01'\'<"r• r.A ESQlJAl>RA I\LF.MA 
temaclonali. ~ plicando o estado das s:açÕfS qur ,·tem rtali~1ndo lm diru. 
necocia~ OOD:1 a Pol6nla. Rw.sb. Ru• s,õbrc- 2 !pro~---.~ do t'J\ancclcr Nltl~r LISBOA, G IA UNIAOl - Chcpraru, ::=e: =l~d~eo~~ft'lo$a;ts. dt :f:ic!ttp:n:~;:~~ t.oru os PAÍ~ 1 1!1~1~~ ªdf:!:' ::J;~~3~iu!ªd! uAn;.:i:~s~t~1!~ 
para çrest.n ·ar a pa.1. • • ( t:ntretanto. nào •t- ttm (' Onl1 ccím<"nlo I m:\ que se encon tr11vnm cm ma n obras 

A.ounoii.-se d.e fonte oficial que ncs- de nt nhumn rom unint :io olirl:i l accr - no mar Mt"ditenaueo . 
qo Con.~iho M Ministros. ti"fu 11.SSUn • t'l:t. do f'bUll:s.do d :1~ m r'~t111s 
tos ocuparam a.11; principais ale-nç<M'!: 1 E~T~VH El\1 GIBRALTAR O MA1tE• 
a situação externa o ensino da de.t\!ss ESTA' EM nOMA O {'01\1 NOANTE I UAI. Pf.1'AI N 
p.as...:i,._ nas escolas e unfr~ dades do DO Lx.i:m:C1TO ALE:'tt O l 
.os.is e o controle da imprens:a r.str.m-1 nrHRAl/1'AR. G íA UNIAP) - O 
g-elni . ROMA. G fA NlAO) - O mnret' a i embaixador francê.-- ~m Burgo8, m11re• 

1 
Br:rn,;~hlh~!, ch t ft suprémo do F.x5r- e.ha l Prt.1 ln , que se eneonlrn fazendo 

REG.RESSOO A P."RIS O Rl\1BAI• cito Alem:'io. rt'~~ttu. ho,ie a l'~la o:'l- uma excursão de ob~erv11ç6e~ pelo sul 
X.WOR ALE.I\.L.\0 pilai r r:>rC'dt ntt' da Lib1:a ela Espanha, esaC,·c, hoje, nts la cicla• 

PARIS. 6 IA NIAOI - O emb>i• 
udOT altm:io nesta c:apilal. conrlt 
W elcztt:k. che.,ou bojt procedcntf' dt" 
Berlim, re:i~"lllnindo o seu posto . 

CONCUIDAS AS NEGOCIAÇOE' 
TllRCO-SOVIDl'IGAS 

A!\""K.I\.R.\. 6 IA , 1.-\0) - Fõnun 
conduklll.s. hoje. as ncrocla.ções lur­
CO•so,iêticas.. com o rfrressG :i Moscou 
do sr. Polenkin. vlt:e-<'.omissário do 
po,·o d os SovH"ts p:uu as Rda~ E\:• 
terio~ . 

E" provsvel que nesse r-elürno. o sr . 

JUNtA-1EXECUTIYA' REGIO· 
NAL ,DE ESTATISYICA 

Em sessão extraordinária. reunirã 

Amttnl1.i <'ido, o mnrtthai BrQ1l'-· de. ,,isltan,lo o Pntá.<'io do Govêmo. 
r hllH h 1.1~!stirã ã i ,nancbl"!l.J df' C"om- ondt foi recebido pelo rovernador ln­
ba le ao norl t de Rom11. renliwmlo 1erino . 
ainda ,·arias , isil:t. milil:irt.., 

MA' l M PnESSA.O Ei\1 BER LIM 
BERLli\l , 6 tt\ lH"I.AO I - t: nusou 

DÍ St.im 11 imore.'5:âo uc~ ta cnpi la l. o 
f:ito de o,; Jorn:i i~ tr:incê-. · e hu: l•õ. 
··~ qu e.rtrcm m odificar n "1'n tido do 
discurso do sr Bt.ck. mJnistt'o 1l0 Ex• 
lcrior da Polõnl:t 

EJII TóRNO DAS alGOC"IACIIF.S 
Tl!RCO-S0\'U:1"1CAS 
ANKARA, íl IA U~ J Q\ - m ('0• 

munit'aio <il i " i.a l dll. i n fum:1 õ:-ii ~olJ rr 
o rt ~'tllt:ido das ncgct: in ç:Ó<'s t urro .. sn­
\•iéli ca., qu e sr (I011duir1:un hoje. des­
tacando a unimlmidB:lt" de-. pentes tlc 
vir la a<"ordalo<, reios representan te.-.. 
dos g-o,•êmos d bS dois pahL~. 

A IMPRENS A BRITANICA I.OUVA O 
OISGUllSO llO CORONEL BECK 
LONl)ltF.S, 6 (A UNlAO) - Toda 

n imprensa britanioa louv., a.s pafavras 

::r:;~~:n~I ~!;~~ p::;!~~~~ns. ontem, 
O ·· Oail)' Tet~craph .. diz, a pro'i)6-

sito, que :i cul pa não é do sr . Beck se 
o seu discurso não provocar calma e 
que Hltler n:io lerá drscul pas se recu ­
sn r o eulabol:unenlfl de nnva.s e leBI& 
C<l U\'f'l'$1ÇÓt.S. 

,\ 11\IPltENS A no nt::H.:U CONDENA 

RERLll\l , G {A UNlAO) - A Im­
prensa. aJe má ~omlena a.crcmenle :is 

<Conctue nn 5.°' pag .) 

amanbs. llOlas 15 horas, êsse órgão PARA A nEFt~A º" SUECIA 
do InsUtuín Brasileiro de Geograíla PARAíBA CLUBE e- Estatfsdca. NO' GOV!RNO PAULISTA """ easa aril . -

XOVO TER.REMOTO NO CIDLE Nessa reúniâo. dt\"erá ser realizado 
S . PAULO. 6 lA U?\'1..\0 l - O ln• 

ten"'tntor Adem.ar de Barros :isslnou 
dtcttlos exonen.ndo o sr . Cesar Yer­
i aclro, do CN'Co de secretÃrio da 
JmUt.a e nomtaodo para sabstítui-lo 
o sr . Josê de Moura Resende:, qur 
dr.b:ou por sua vez as funç6es de $t­

cretárlo da lntenentoria . 

S.<L~TIAGO. 6 1.\ U~•nAO) - \lo- ~~to :~i:od:00:ta ~~ .~t~: 
lento terTtmoto foi sentido boje nu- , ósti~ a Q)retoria de EstaUstlca e 
ma cid:ule chilem., nio havendo ne-- Semços Enot. ul timamente criada 

ESTOCKOLMO. 6 (A , NIAOI - O 
Pa r1amtn1.o Suêto ,•otou um crédi to de 
10 milhôc'- d t libras para. <H'orrtr :is 
netlessidad t"S tis. dclês:1 uar-ional em 
llmpo de iur rrJ ou ameaça d <" i;ucrra. 

A integralização dos titulos 
de socios proi.)rietár ios 

1:btima ritimà pela PJ::efí da Capital. 0 ENSINO OA OEPêSA P.t\SSl\'i\ 1 Aproximando-se o prn:r..o concedi-. l O pre.g te da Junto solicita o NA 1-'RAN~ \ do, nos est.otutos. parn n inLegraJlza-
- compa.rectbiemo de todos os compo- ção dos tlt.ulos de soclos propt'leta-

Para és.se carro rol nomeado O sr . 
Edpr lbtisla Ft.rreira. ebtJt da C"· 

C l:~l~A A C BA O GE.!\~R.~.L ;._"•_n_teS_d_a_ m_esma __ · ________ P_A:_:R:_:l.:_S•:_G:....:_:(A.:._:IJN.:.• .:_l":.:_· o:.:...l _-..::_O_:'~::_"'::•:::ld:.:_•:_n~ ~~:n:!bo~r~~~ ~~::s~u~10:o:n~o f~~ 

O DCT E A RAINHA DA GRÃ BRETANHA çnm qua nto nntes. s:. C'frt.l do Palacla dos Cuni,os Eli• HAVANA, G IA tn-."IAO ) - Checou 
~s. l bojt a esla cai,ltal, o reneral José 

I\U - · O Clube tem tido enormes despesas 
· com os ,uns ren ii,,ações na séde de 

1 
!\lJll.j3, tx-chelt do Exército RepubU­

Q BRILHANTISMO DAS CD- -uno E.spauhoi qu, .. , .. aoompa• 
- nhar de sua espo:.a e quatro filhos . 

MEMDRAÇOES DO DIA o :eneraJ ~liaja sepiri bm,:men-
P~IIRAM' ONTEM,, PARA O 'CANADA

, campo e neces,;lt,n de Inteiro apolo U-
nancdro dos soc~os proprlet.ãrlos. 

Agora mesmo se ullimam os traba-
lhos de construção do camp0 de ! u­
tcbol. jã considerado. -un oplnlú.o de 
técnlcos no assunto, como um dos me­
lhore"> do Nort.e. 

DD TRABALHO ~o.pan ° >léxico. 
0nd

• "'"'r¼ asil•• 
O emb;iu:oue em Portsmouth, ao som dos hinos britanico 

e canadense - Permanecerão 6 semanas fóra 
Um telegrama dos sindica­
tos de empregados da Pa­

raíba ao ministro Valde­
mar Falcão 

CONTRIB UIÇOES da Inglaterra 

O prefeito de ~rança comun1cou =o d~~a~~il~
1
!~ei \~::e 0~ ~ ~~~i~ta~~~a~~l~~1Xesp3~~ ~ii!;va~

1

~~; 

11.0 Chefe do Govérno haver reeolhJdo rainha Elizabelh partiram. hoje, pelo Force " o sobrevoarnm a té o i11elo do 

DOS MUNJ('JPJOS LONDRE.S. G <A UNIAOl - lnl• 1 O na,·io se afn.stou, , ob os solvo, <ln 

Os sindicatos de empregndos ela â estação fiscal daquela localid.a_de. o "Elnl>'-r o! Australia ", embar:an!io canal. 
Paraíba enviaram uo minbt.ro Valde• importancía de 414$500. correspon• em Port.smoutJ.t. 
mar Falclio o 5eg0lllle telpgra!T'll ce dente ás quotas de Instnlçio P\\blica GRANDE MULTIDAO PERMANECERAO SEIS SEMANAS 
fellcltaçô?:i, pelo brilhantismo das fe:1• e Departamento das MuniClpalidades. PORTSMOUTH, 6 tA ONIAO) FORA DO PAlS 
t.as com que foi comemorado o Dia e.o Quando os soberanos subiram ao na-
Trabalho: BLUSAS DE IERSEl' )istado e vfo. Já. se enC:Ontra,•am. ali, a rainha LONDRES. 6 1 A UN IAOJ - O rei 

" Os S!r.ôicatos de Fmpregajos da braTico. recebeu a CASA AZUL... mãe Mary, os duques de Kent e de Jcrge VI e a rainha Ellio.bcth . que 
Paralba felicitam ,,~ cxctlcncui . Gloucesl',t. e outros membros da ra- embarcaram. hcje, com dc,stino no Cn -
1:omo stu = ollAl rcpresentonte jun· PREFEITURA DE LARAN• lllllia real. nadá. pcrmanecmio " s semanks fo,a 
to ao presldt'n~ Get\Jllo Va~.i 1X:in No cais. grande multidão vh•a,•a os da Ingiatrra . • 
brl.U10 e oportunldnde cio bC\l 1m1;or• JEIRAS sobuan<M, descJnndo-Jhes feliz ,•ia- No dia 16. o " Em pr r of Au~Lrnli1 " 

::.::1~ f.>~i;:n2~ ~:1ni:i'::"~ro ,r,;~~ O prefeito de Lsl'fl!ljelr" comuni. 1;e:U krra uma banda de mu.'iicn ;1i~hr~t s~u:r~~o:· c~~:i;,;~.-1~; ::: l~= 
tacle dos t.ralJJlhador~ cumnrliurll - cou no C~ere do Govemo qu, a acr~- cxecut.C>u o -God li~\'f' the K ing~ en- Lados Un ido,.. 
1.nm taJn~111 lk l:1 : u~lltr l!CI ::~• ~da~ (•aquela Pret"itura, no n1ês quanto 11 bordo ero om1do o Hino do o re~resso ~l' rú :, ' G ct,, Jun ho. com 
, :-et.,s rdaiiH~ u rdt:lt ')rll):.'II firo!, · / nbnl hndo. importou "m 4 :3185700 Caruidll.. ucala!. 1)or •r errú Nova 

f!~ ~. ~%,,i,/ ;:!;;:~.~': ~.": D txlTO DO FESTIVAL DE AMELIA BRAND ÃO E SILENE ANTE-ONTEM N--0-,-,P-L_ll._ZIP' 
dações Ja:.e Renwlho - ?rc:Jdent"' I 1 1 

Sindicato comerctán0$ J ose ~ t lldt$ 
- Trtrego Port~ Zac:irías Bo.rboo. -· -

~~~N!~~t~e~ ~~~u~ ê;m~~ 
to Cacirai: Arruda Camarn - Textc 
~nta Rlt:i. Con,t.antlno Samos -
Olc-o b.tb1i:o. J o.\a!â Piulho - Tranc., 
porta:. Jo-.c Souom - Ct1rcõ1 P:iu­
líno tantos - Gra lwos. Leonel Va i-.: 
- C01l!:tn 1M b, e wn Comes - a. 
ti\•adorc.'!I J Cktc., Ev:..n~ell:it.a. _ Enfer 
mclMs, ú-u!Uil.o Perre1m - p .mifü:n ­
c,ore.. J;.\Acio ·r CCldOf.io - Relíi\.enc J.J 
LourJval &:r;'U\nJ1no _ MeUllurgtr.os. 
l...4urentmo Rttx-tro - Tobacarias". 

IJM TELEGRAMA 00 MIN1STRO 
VALDEMAR PALCAO AO fNSPETOll 

REGlONAI, 00 mABA.LHO 

Ao ínsoctor Jl.cglonal do Trabalbo. 
néstt ~l.1do. cJr . 0 llh1.an Miranda. o 
mlnbtro Valdr::mar Falcão enc!ere~ u 
Q telegrama que o ~ 1ir publbunos: 

• .. lru.petor P.ortonnl Trabalho - João 
PcSSÕ3 - Multo me g tbJ'~ram ai. 
not k: dn l>riltu; nre m11l'lH~ta4; ' 11 
ln!ib3LbL<.tQ U('~',:l C:\J)iLal Envio 1:,nr 
~ u lintennetllo n todos 05 tmb:t.Jha­
dores paraibanos :ui: mlnh:u vlvl'a ron• 
I0'11t~açõcs. Oordlnhnente V:\ldcniar 
Falcão - Min1stro do Trnbalbo. l ll· 
dustrta e Comércio ·· . 

Alcançou o mais IS'irnlrlcatlvo f:xl to como Ji d ontem no " l'lau .. pe.la d a-Í·u n mos •iporlunJda de d e noticiar, a fHita df' artr rt!:a li :,.nd:i nl ·~ 
icnlamos dois u p~tos d rran ~uJ 1 _"ta brulle,lp Amella B~ndáo e sua filh a Siltnr ~o '"" llché" ac ima u;irt • 

da praça Vldal de s, 0 ~pc 0· um •.2a •tU.Q)UOSl1 3.Sslit.encla, que: , nchla complclamente J •le~:;.n le •a!liHo 
• rreroJi t. oulro, uma atitude Je SUcnc 1~ inler,retarão do " (failc (.,J1ílc 1uJ '· . 

Ontem. desLacndos elementos do 
P:-m 1ibn Clube. levaram n sun so1ida-

1"•etinde 2. m.unl dlretorin pcl~ com­
?lr ta vitoria dn campanha ele lnte­
grnliznção dos titulo~ de soc:os pro­
prlculrtos . 

N~s.'ie St'ntido, todos devem enten­
der-se com o sr. E:iunrdo Cunha, te­
,;nUJ'tlro do Clube. 

'IOTAS DE 
PALACIO 

,. 

O <ir Josl- Faustino Cnvolcnnti, ge­
rrn tc ela Imorensa Oftclal ri: da A 
1.JNl AO est.~ve ont.em. peln manhã, 
no PolA.,.lo da Red encúo, agradecendo 
... o litt! rvento1· Argemlro de F lg:ue1re. 
'10 .,, feli"ll...'\cCcs que lhe Córnm cn .. 
vindu~ J~or mot ivo da passnl,!em do 
H ll an ,ver ~ rio nat:-1 1ic io. O<'nrrldo no 
6\a 4 do nuent<' 

r-''\t l V<'mm 0111cm , em Palácio, o pia• 
nh,Ht " compositõrn brn~ilPlm Ame­
li a Brandfto e sua filhn Silcne. n fim 
de agrnctccer no s r . In terventor Fede• 
1.:t l n m~:scnc:i ,te s. cxcin . no P.spetá• 
c.ull) d r nr lc que ren llZJ\r11rn nn i.e-

1 

ontc•m. no " Plnzn". 

,-, lllll! l"Y (' l)lOr Ari;emlrn d<' F i&UCl• 
.. Mo uvmuou vis il.a.r, oor ln tc.rmedlo 
<10 -., u n1udome <l f' ord<'m;:, t enente 

' Mnm tPI <·n mn1 n. o d r ltl'llOlO Ribc1· 

l 
l'fl. r e(•('IIU'·m ClllC c!l(' l{!id(J rto R io de 
Jnnciro. 

On lem, no uéle d1gno c:on:.errnneo 
,,.,1evf' no Polácio llo Rltd('nçfLO, n llm 

1 
de ru;rndecc r re1rlbulr n vlsltn rto 
Chc1e do Oovêrno . 

Por \ r,l rg l'o mn, o prof. Mnrin C11-
m~Jo Co'itn n~rndeceu no s r . lnttr ­
vPntor F C'd<'rnl a .sul\ nomenc;lio pnra 
n caclei rn de- Mnssol'nnllubn , no mu. 
nlciolo de Cumplnn Gr:mne. 

Fal'mácias de plantão 
K l{t ( ÍI() (Ir J) hunil.o, h Ojf' ..1 .. 9nr­

mftclfi LOntl res". 1\ run Maciel Pl­
nhc-lro <' nmn.nll il, n .. Pnrmit.cio 
·• :-innto Antonio·· (1 prnQ»., Pc<lro 
A111érko . 



r 2.- SECCAO , 1 

DECRETO N," 21 , de 5 de maio da 1839 
1C crulamcnl11 o "ScrYlço de Ab:utc<"l­

mcnlo dá,.-ua de Bananeiras" e r.,it11brlccc a 
lnbcll\ dr p~ ~o r,:1.m o ,mr,rfmcnto mcnnl, 

rcclro Am:u,;to de Almcldn , Prcíelto MunlcJpn l de nnnn-
11c11·ns, 11n 111clo dn 11 nlrlbulçôe3 que lhe não conrcrldns 1>0r lcJ. 

DECRETA : 

Art.. 1.º - 0 IRlllrl mc.nto dé(iUO A /3lR chhulc rci:cr-~-1\ 
tlr ocürdo com o negulo111cnto qu~ bnl.xo com o 11rr<r,tntc decreto, 

Arl. 3.'-' - ncvognm•!C n., !llsposfçõcs cm cont~r1o. 

~11 ln dn Pl'c ícllurn Munlclp:ll de Bnnnnc: rA,. 5 :lc mnlo 

de IOJV. 

r"drn Au,:u-slo dr /\Jmeld;1. prrf,zH? 
J n:· Oshu1 de, l'a11l11 Jlum cm, 11ccrcLt\r:d'. 

ueu11J,I\J\ltN'l'O I)(' :0-:Et:VJÇO llt A.UASTECJi\U!NTO 
UACUA DE UANANEllrAS 

Fins A que l!C destln:a :i Sccç:io o~,ua : 
r 

Art.. 1,u - r.. "Sect:Jo do, Aguos" crendo cm vlrl u::lc do 
l>cçrcio n.0 21. de s de Mnlo de 19'J9. U!n\.n seu cargo n con• 
li •rvuçiio do ecrvlço d~ Abnsteimcnto Oégua . n cx1,nn,:.o e 
tlt-ca lll',aÇFo ôn~ hv talnçúr5 prc:lfols, n \'Crlfl :nçAo e.lo coMum l 
e A c:-crl tura\íro jn rccclta e de!.J:" 0 '8 de ! Crvlço, tícnr. -: ::, a isua 
nd mlnlatrr.çf10 suJelt.a ao presente regulamento. 

E."-PAN~AC DAS INETALAÇOES DOMICILIARES E' 
CC:<C!ÇôES A ,;;lJE DEVEM SA'l'ISFAZER 

Arl . 2.0 - o Serviço de Abastecimento Dlisun scN\ obrl. 
ga lôrlo 1m.ra lOclo prédio ~tiu r.do ctcntro cto l)crlmcl1·0 do rtdc. 
q11n11do n OGUR ullllr.adn no rcfcrldo pré,110 fõr consl~lcr-M n 
prr-Judlclnl (i l'l'ft Ú~c dos :'Cl:S lu1b!Um!c'{ ou t\ hlglCn'J dn CJ·lr :ic. 

Art.. 3.0 
- O pago mcnto ·ln texa de ~UJH'lm cnto c\1'13uo 

t.onl ele obrlcacão dirC.ta C:os prcprl:t.Arlo.,. 
• unlco - A ta,,,;a dos próprlc, munl::lpnl'\ nlus11 ·o, ~e~ 

J'll ~:n J) , loo OCUJ;ant&.. dos m C'(lllO.'j, 

Art. "·º - Nenhum,'\ derivação icrA tclln. ~em qu" o 
prupric1i11o o&"\lnc na ~r:~~ o tlc atuas o livro de t~rm:, de con-
a:t .... 14_0 rcspon.sa.blU,dp_jc. · 

Art. .': .º -- O /l'Crvlço de llsncAo ou :mprh1, ::nlo (11~:un 
comprccntJc o ITC"th C' exicm::, 011 ticrtva(.llo e o trecho lnt,:rno 
ou dlstrlbulçAo prccJlt'II O trecho externo. con• t11 11t~ do cnca­
nllm<'nto de der,vaç;io (l( • :i ~ o cnno cerni a.tê o hldrõmcln. 
5ert C'Xccutnclo cxc l:ish•Anr nlc 1:-::,r pc~onl nutorlz.'ldO pdn 

' ~ccç~o du Aguos. O h lcirõ:n:t ro ficnrA colocA<lo no p~d!o 
cm lui;ar fnciimrntt ricrc..,::.- ,ve• e ~1,u;do o mn!s nr1xhno ro~·ive l 
do :i llnhamcnLo prlnelpa l ,1n ruo . 

Art. G,ti - o cnr.:umme:uo ·le (l<'rh•nçi o ter-4 um 1·c:;::s~:· J 

de J),,'l "SRgcm - lornclrn de m a - Fob :> J)P l'l:Fio. 1:;s~c r~~ l~t.ro 
:.ó rJ>•lc:-;\ ,cr nb'!rlo ou lcc:1:..d1.· pelo pc.,,onl d:- Scn •I~,. lnor­
rr-1, rl r. nr· n:ult;, (1: rinco-::nt:\ ir.li r..:.!.! o lnfr11tor i u o ln tcrr • r 1 
111, l11í1flt'i do f;re1~1' l" r:, "ij..'0$Í1 VO 

Art 7.0 
- O ~1·er-h0 extcrn:.i ,-:r1i rX ~"U tílclo com cr. ·tnn-

11,rn '•1 d<' um:i pole:;aca o.t.ê (l \ornc!rl\ ele n1t1 aln·ln :1uc o fur 
lln t'll(' Sl llh l'n':nto ::;era! ;• <s -.:lm CGll1:' tts !)Cçn.s lc llt; t'l ('ilo l t' ll h tl lll 
dl~mclro 1níer\cr . 

Arl. à.0 ·- --Õs 'rru10 pnrn dcrlvn 1io 11eri10 de nhn 11-" -
:-.:

1 0 e ·· Zllll\dO'- :· um;• prohm,11·1aclc nunca l11Ccrlor ;\ Ir uiu 
ccmlmcir 

Art. !>." - O scr \'lro de m st.alnçíto lntcrrm p ;. 1--n\ : r 
r.xecul.icJo pelo pro:,ricL(,rlo, cC'mrclln~to A ~ccçiio Ct'lçun llli\ll· 
dttr cxctulnr n lls:;1çfto ro t rç:;,l:'J rxtcrno. 

1 1."' - O~ cnctmnmonto5 u1lllznjos ~crlto :lc t)C)n qunll­
th\tlc e nc.1ri\o. o 1oínlmo pos.~1vcl, cmbuU.1 011 t1M l:Ktrêdc., e 
i,k.us, to1·1mn<10-sc o.sslm facl hn,.ntc hlSl>c.clonavcl-. 

t 2."' - Depois cio h l"lrúmcl ro hnvcrn ~cmprc um re:; r•.tro 
tlc 1,as• ngem c1uc pcrml LR no momdor do p1·é110 lnlcrrom1>~r 
n 11cm, rrwt1ulo jul;11r ncc<:;~· irlo. 

l 3." - As lornclrns - rcg lslros e lornch-n" dc ,h:>111 :icn\o 
de l·ro11ic de mJ1 nclrn ,1ue manlcnham n vcdk~ü.o pcrmnnr-1Hc. 
utmdo cm 11ualc1ucr tcm1>0 condcnn<lns pcln Athnlnl,,;imc;í'to ,·., 
::r rviço n'I qu~ làrcm <1crc11ue•wi ou rreJ udtclâl:;: A~ t:m1~1r,lí 
de bolt1 terão t\ montuntc um rcg-L-.tro de Jl(l..';...111,,acm p~trn rncl· 
IILnr o~ conc6n o, o cvitni' cllsp ·rdiclo di1gm, . 

Ari. 10.0 - O srrv iço dos l11.s L11 lnçõo~ lnlcrnn., :i ri\ Cl:.,cn­
llr.udo pcll\ All mlnl, uw;f10 e J>'lr r >1 tn cxumln ndo. wntt> nu Mo 
e.li\ r x1:or1611oln de l1l"t1dn1,,'liO l'OIHO \JO'llCl'lol'lllf'l\ tc r IUHlll , 
1•ow~ lllliHHM lórcm 11eecs'ifi r ht.'{, 

f 1.u - O prq,rlotVrlo f ob rll;:\dO n :mi. ulr o material 
1c11connmcutM e t'.Jrncirv '.i1 dcfr-ituo~o ou Impróprio po1· ele 
o plicado e o raur M mo-JI I le,,çõe, e concfrto'I lnlll: 1Hloo; pcln 
l\dmlnh;tra(Ao. tondo 11 c:1otn CcchD(ln o tuprlmento ch\çuR 
::crt\ Interditado ol é qu~ o:s rnoctt íl :nç~ o con:: rto., ~::J1un 
Jcl h. .. , : 111 1\i; se n <:Mn r,tlvc,· lmht tudn e: o pro1>rlct1\ rl0 m'to cum-
1•rlr R ontem, no prllto ()UC lhe fôr clct.c:rmhuu lo. n /\<lmlnlstr,u;J •J 
111011dnri\ cxpcutur o :;c1·vlç0 pot· conta :io proJ)rloll\1·10 o rxtrnhtn 
u ,:011111, nlio ,;ondo pnun lmc:llutnmcnLc . .scrt\ 111'0Ccso;ndn e cn­
c1uul11hnd11 1mm a cobrnnçn cxccm lvn. 

f l .u - Q1mlqucr ~notl lllcnçdo ulterior nos cncnnnmc11lo:. 
Int erno, e no registro de 1>assascm Ju nto no ht,tr6111cMo, l'i1 
: r rf'l J)Ol'mltldo l\JlÓS COllHllllCllÇtlo (\ l\d11ulllslfl\1JI\O. 80b l)Cllll de 
t1c1· lntlmn<lo o pro1>rlctt\rlo 11 dcduzcr ou nllornr o sorvlço Qll) 
nfto csUvcr de o.cór<lo com o Rcsulamcnto. onbcndo a lnd n no 
t1·nn1>g: rci;sor n mul tu de vtnt.c mil réls 

i\rt. 11 .U - A f :cç..~o Oásun,.s mand1m\ colocl\r o hl ­
tlrWuct ro cm cada pc.nn dl\u. ua o quu l ac rt\ de proprlcdndc 
tln Prrrcttura . lnSll\lu1o grnt.uluuncntc. 

Art. 12.0 - Os estabclcchncnl o~ de grnndo con'lunto <111~ 
11cccn1ttnrum de rct ervntórlo trn\o u1111, u,rnolrn lk Uut\m!lor rut 
cxt rc.mldndr do cnno. para r,v ltnr des1~ rdlcio dt\sun. 

i â º-~[ =8 P=AG=INA==S l~ 

DIREITOS E OBRIOAÇô l:8 8 CONCE'!SIONARIOS 

Art. 14 11 - QU:\ lldO O hJdr'dmelro tiver <le IP1" COIOCl:fSo 
fórn de cnsn ou cm 1uaar I\Cctalvel ao p6bltco. o con«aalonirto 
ttcri. obrigado a mundar raur uma caixa em que fique o mesmo 
cotççado. 

Art. 15.º - O conceulor1'r1~ nAo p<>deri d locar abrir 
nem concertar o hldrõmet.ro lD1taltdo em sua proprl.tdade 

Art. 16.º - o conetulonArto J6 pGde:ri au t.ar • arua 
nccwàrta ab acu uro ou d01 moradorn da CUL ou ainda 
pa rn 11m lndu11rtel , u m Jimall dbperdlçi•la e nem poder-t 
ccc1er R ter:c1ro., ou r,: rff\l:Ur ra.lr do pr~lo para quem quer qu ... 
:reja. gratuitamente ou ,ob pap l)to. NAo 1eré ptrmlUda tob 
1,rc1c~to 11Jg·wn. A rnmlfl::ado de . lU•• ou pro~rla para for-
ncchncnto fói-J do pr~:llo. 1olcni entreianto a afda di&Ua 
cm qu1llQUer \';s~lhnmc nos usos - l " falta d'&ua 
no DJi,•rfro proveniente de conc6rto no conduto ou motivo dt 
fcrc;n mnlor. reconhe-:h1o rc lA Prcfctturn 2.• - Extinção de tn­
c{ncJlo. 3.º - Ces.'lâo a outro rortustonárlo vizinho. em cu.Jo 
prtdlo o encanamento nii o funcione per qualquer defeito. O 
rcnccsstonêrlo qu~ 10frer a faJ,a d6aus. pelo, motivos acima 
previstos. dcvcrà p:dlr ou mnnd11r azer o co'ndrto dentro do 
p:-:::o mhtmo de 1ol5 dlA a. 

Art 11.• - a, conce~ n 
tn1edlot:1mcnte. qualquer e:ncang, 
t"l trngl\dO ou JuigA.do.s lnconven 
n Çto rcJA dJ..'5~rdlçRd9 e nem d 
C'ont r11tUBI. sob i:cna. de i1er te 

An . 18." - Ko CP'\O ~ p 
ff·n\rnte cicrocupa~o. o proprttt.t 
mm to de retlst ro de cntracb 
hldrómctro. 

e n ii o haver pedido o Ccch11mcnt 
r,ervlc;o de Jcliurn mew:al do htdrõ -to. a rhn de evitar prejutzo 
prr ncúmulo de exces,o eonfórmc nri. 28.0 

f ~.º - O fechamento da peda não exime o concesaio• 
n~rlo cJo pagPmento da l tlXR Integral i:'01 fração de m~s. assim 
t·omo seré. pn; o int~Rlmt-mc o &!el sc.Ja qual fór o dia de 
•ua ra1bcrtura. 

à.0 - A rcab! rt.ur.i <10 ru-iitre-fecho 1erá. p-edl':la por 
l't <; rl to e O proprtcté r lo pa:11ri St por C.Stc serviço. C1.~ O 
h!diõmct ro lenha ,;ido ieUrndo R ~ pedido p ,:ara mais Ss.>l>O 
µ:-la !';Ua rcco?ocaçiio."'" 

• ◄." - Ne c.,,so d:: rccon,t.ruçlo do p~:l.lo. o j:uprfmcnto 
ccnt lnuua o ,;cr ft lto nas coudlçó::"i nonna.L!. e as modlflcaçõc:s; 
Interiores na derivação e Ili\ colocRc;Ao do hídrómeLrO !erão 
feitas pela Admlnlstração t\ custa do proprietário. 

Art. l &.0 - M recl(l mações refer:ntes ã nota de eoruumo 
dãgun e ex-all~Jao do hldrõmetro deverão ser fctw dentro de 
lrt, dl11s a conta r do dia em que fór anotado o co1uuino. sob 
11cna ctc ser consldemda lncontc, tRda. 

l\rt . 20.0 - NO'\ ct tnbelcclmc.nt03 em que o rorncc1mento 
1hi :u~ fór grntúlto ou cobrado co1n abatimento. todos os trn ­
ln, Ulc"I de conscrvaçt\o corremo por contl\ dos resmcttvos pr.>­
'-' rictl\rlos ou ~cus rcsµon ~u,·cl.'\, 

Art. 21.4 - Quando te dér qunlqu<'r lntcrru1X1h C'J dfml­
nultõo no fornec imento dâgua cm Qualquer prédio o consumidor 
<icvcrR comunlcn 1· lm ~j \atPmcnte ll A:tmlnbtrnc;úo mun1c1pal 

Dlllll lTCS E ODRIGA<;OJ:S D')S <EfiVIÇOS PARA COM 
OS CONCESSIONARIOS 

1\1'1 22."' - A rom,rn·ac:-úo tlo5 enc11munentos de dC.rl\.lÇ, o 
,,1 11 ~.-ortn de cntrndn. c::>rrcrt\ 1>0r conl.l\ da Prt feltu ra que o,; 
ml!.nten\ sempre cm bom e1u1do de funcionamento alvo o ca, 
ele dano cawa:lo pelo próprio concc·slonârlo 

Art. 23 .ª - No ca!J:O de qu11lquer dóvlda sõbre n e. Hd•') 
do hlctrômcu·o. a AdministrnçAo mandara a pcdi1o do c1.>n• 
ccsslonértc. fazer n V<'riflcaçí.o 1>0r pe~ oal do ~~r,·1"0 com 
ff ~L'i ttDCIR do pru1>rto1ârlo e ns dcsp!"RS de V('rifkaç O COITt'rolo 
ror conta dn Prcfe11.urn.. no cru.o do hidrômetro apretentar trro 
nrnlor de 5• . fl . porém. o ~rro fór menor de ~, o r:-~lamt'lnt J 

r.ogaré R.S dei:P<::EM fhmdas para éstt rim. em cinco mil rcb 
ArL 24 ." - - As dcs1>é-.so11 de con..c rvac;ão do t111rt mcuo 

r de concêrto.s p1'0vcn1c.ntc:, do (Uls tc, no funcionam('I\IO ::.tr1.o 
fcllR s pclu Prctctturn que dc\'crâ mnnté• IO ~ mprc cm bOm 
estado 

Art. 25.0 - 1-'lon l'CSCl'\'R(IO I'\ A<lmlnlst raç(l.o o {li~lt dc 
~ubstllulr Q\11\lqurr hld rõ1Mlro qunn1o J\l lif(lr convmlr- nt~ 

Art. :?6.11 - C.i c1wttmu11C'11 lo,, hidr meu~ . torn~mt, e 
demais :tJ)~r~lhc~ , en\o cxnmlm\do,., .men.;nhncnt t- 1-:th1 1\'lmtm, . 
lrnti' o, ni\o ~ó parn vcrl hcn r o seu bc'm fllnrlonamr-ot 001110 
11lll'la pnrn co1tsl ntor qua 11ut r lnfraç o pl"C',' l' ta no l>rt'~llt 
rcsulnmcnto. 

Art, 27,0 - A .'\dmlnl.::;t m ÇMo podcn\ exigir quanc1o JUl&u 
nccc:-st\ rto. a pro,•11 do clo1nin10 da ,,roprlcdndc :to \) \'lOnent,e 
t\ pcnu cJltgun. 

t I."' - CÜdn 1>ro1>rlcdndr- ~cm dlstlnta. dtr•U\ment.c 1tr­
vMu ror \llllt\ l!i:llÇllO dt\allll, 

J 2.0 - A dcrlvnçQ.o p,ua llUl)l'lll\Cl\l0 dé,gUl' , l!t'r' 0NSi· 
llor11dn como 1>erl c.nccntc 6 proprlcdtulc e ncompanhari l\l\ u,m -
ml~1lo do domhlio. cujo ad11ucre.nl~ ncàri no aow d01 mesmo.s 
<ll rcllos e obrlgAdo pelos onus cxhtenle:i.. 

1 :J ." - i\ scpnraoRo de umn dopond(mola ou de umn pn11k 
c1 u r rop·lcdndc pnm fornrn1· propriedade dl:1tlntn . dl\n1 lupr 
à : cparnçt\o completo. e brlgatórll\ da h\Stl\hit;Ao dAau~. cor• 
rendo A) dc,1>b:ns das odUlcações ou das novu tmta1Ao6es 
por cont.u do proprlot.ârto dos prédios e.m que fõrem uccut.a­
clo OJ o ruptc.Llvo~ se.rvlc;,o . As taxas cor~spandcntt" ~rio 
dtstlntnm~mc cobrada! tto proprtotArlo, 

Art.. 18.0 
- Quando o tomador do co1u.umo ~ncont.rar o 

prédio lcchndo. voltnrA novament.e 'A fal<lr n lelu1ra do hldró­
mc1 ro e su nAo o conseguir. anolari no ta.U\o de leitura a pa­
lavra .. Foohadtt " r a Admlnlatraqào cscrlturari apena.s a tax . 

11'.'U lndo O r'l'C loc't, 0 ,t p0 ~ OU"' O a,r4ti1'> l~nJ• 
rn ma.nuldo rc:cta 1o no m• ,m Oú-C!' ror nb\ d• a. 1,1wra 

COl<TRIBUIQAO l'A .. ('!' ·pro CONe ~v QA') E 
A C'F1 12AÇAO l)A OBRA 

- A P.'pa"tt,t, pob 1 
que: tuncionffl\ em ,1 :L e- pr~r.c , t.tfflJ:" rc-Uck>-0..1 e 
ouU'OI edUkiot que. pela ua n usr, - ' tmhan-- w,k>r ?'Oca·' 
U•o ortctal ou arb!traL quo,& mtrN: d• 10 me ct1 b cos. 

a •c1 •-~~·t n1n t fn •r or,lbhco, 
ou parucula rea. u el• cr2~ .. u:a, ron .. wl .. D1ti de uulkt&de 
põbllca U tn.at1tulçõe.. d• 11n'11dt ou df" 1."~nda !loaiat, ie. 

rlP uprimenCQ ,ratú1to tt ~uJt, mhuna dt 30 mell'Oa 
C1lb1COS. dffde qut tunciOoem <m "'""'111~ .. -- rrl)prtos ou c«t ld08 
,ratultamente ~aando o xc o .onfórme a I'"' ' ª o- da 
tatéla anrn ,. 

9.ª c1~ - Wn<ll'l e c!\afantt pu~ contórme 
preço u tabe!tado na li bo' 

Art 30 ° - 0. prtdk'M cta, ,.,~ l ,1 7 ~ o dir!'lto is 
quotu de con.mmo m.i.:umo 1?1"' 1 ~ '&belec!dn para cada 
classe e pacarlo aa uu:,., da uab!!a at\l'"~ 

t 1 ° - O con,umo exce:::en , , quou• rntn 11:1 bA k'G >I 
até 50 metros cublco "'ri p~1c pda ta.XI. .. A " i;-:,rn tO'lat at 
cla.sse.s 

1 2.• - O con•wno 1ttri o ucc4en1e: de $'" metro, cub 
se.ri paao pela 11:ra s · 

Art. Sl . - o cone" <Oh o i: ni • de.spf- do \rteho 
exumo !oeo dtpal! t 1,1 1: • ... Vldttn,~ •i:~r.tld.o 
da coota. e upcclfic:ar. .l() ma1~; ~ n.,.un..do na -nama_ 

ArL 32 • - A A~m nuu, Dl.l ... ,.. a U' p.rtmclro, 
dias dt" çada m I tomnr not.11 crr n' r•Jt9 10 , ~ unw do 
m~ an ttrlor ~do da ::f .J ao J n ~!"".O por t' er~ o comu• 
nlcaçio (lo ccnaumo 

Art 33.• - A._ l't • do ;:. ro~ Dicti• V''°'O PlllH 
intt"ara.lmtnte me---mo QJ~ o c- -.."umo n,o :itln1a a 1 ua nuctade 
m4xtmn. e$labelttkta par3 0 pri.c;tl'), :, f t"II\(' ~Jn('lflr-a.çlo UI 
ta~la 1nht1 

Art 34 • - O tn .1 ri•ti'"I 1n ,.,:,.· ll('ri ...., l)ra~o C'ltl• 

Juntomrntt com • c,n1rtt..i .. 

Art 35-- NIi o ra1.: ? t'f'"lr'" .on11r4o o •, trril ,. "'" 
e~lm1r-!t ao P•IP.Ol'' lll(j d, mu. 1 0 C'Clt'('I .. o o'> ~ .,. , J ele 
e ta.r ftrhá"'a 1. r••1 

llnk:o - ~J.l"vo a; l A pn-,1.-10, 1 Mt n • 

INFRAÇOES E r u N ÇOE RnP CTIVA ~ 

Ar 3G . - Q UAJ ~UC" r ª'~ 9ra HU~J) ,lO h' 111 •l n ('11111 

o m tu1to de rrau<! <•J q it 111 r cw 1, ,, .. , 10 1ue n.,, 4"Jf1 

n µlnt ura. l)Rra co1u-1 \IIC o t '(1 n r ttrt 1,. 1111 tu <':Jtll w. mui 
cte 50.SOOO. i>aaa • brka d cor l"<'W proprl .tir1o. o q11 1I fica 
tombfn, res~llJ!ft\ 1 PC'I" de • a, 1C"'I O&l'"lrt<h 1-.i ., tf ta-
belccer o rcautar run ·lon.uuento ti m v:, 

A1·t. "º a - VMlfkuto pcbli /t. hnln d.rRÇ O do ~ft,-Vl(IO ()U'" 
qua lqur,r IJf•sóa no Intuito de pt ludl ar ~ ncr km r1 • f ÇA 

~o das tornelra para r rdf"r ri rcc-had"' 
provl'(orwno.n,r I' Pf' ,a d6 , dG p 
~ a que ~ lndenlsado < 
pelo prrJwao ca~'tlo 

Arl <li - Qua ut•r 1ai . ront ,1n1na.Q110 du ht u to.ti • 
r~la dl\ agua tr.udr- c u mo'1.lfl1.a('~ uonada, n~ ddró-
metn. e nM u 1Wlt q6t 1tmh ou cttrl\e11, 
n lo prevlstoll 11 R ula!MtllO rruPotJ 
o infrator ttmptt u . comr-nhl 

...1 



2 
50tOOO n 200$000 " aos pa,amentos de oonoArtos e do conaumo 
l\aua potaveJ , ro&Ult.ante da ttaude vertfloadCL. 

1 1.• - Considera-Stt tentàdva de fraude o quebramento 
do ;Jo do hldrõmetro. 

A UNMO-

habllaçlo. a llp\!lo dl;lia "'"' l"'1'm>1nptd no 1 
que o ~ vedha morar 

Bananelra5, ~ de molo <tt 1939. 

por IMll'tl 01\bloo l800 

f 2.0 
- Quo.odo a lntraçlo se der dentro dA propr1edadt , 

o proprtetAno. em llJtimo ml\U'SO, ttspc:>nde- pela 1nrraçto. rec1n, A.-'.'d• M ., llnffda, 
Prf,f{'tl 

< \ a. t'lN~" dl\ t.• n 7.• : 
d~ QUOtcl l\lé 60 ln. O. 

~hUfll dA, qnotf\~ hÂ.'1ílOM. 1>0r 

n1 lffl ,~\\b "700 
t 3.• - As cmprms. aompanhJu ou os patrões de um 

mõdo eeraJ l"M{)ODdetn pela.! ln~ causada& pekl6 stus "l• 
bordlnndos QU3.ndo pratlCMlos a M:rv1oo dac;zutlc. i8 \ 1 n\ rlfl $0 m, ~ dr c~ct'J;..<;;0, por 

mt tf'O Cl\blc\) 1$500 f 4 • - O p.'\i1'.fflent.o da.s multas e das desp&sM Que ln­
otdt\m '6bn- q,ual.lue.r ln'eaUlarklade aeJ• feito ~os propneti. 
nos ou pelo< patrões. a Admlnlstra'!k a pedido dos mesmos. 
poderi eret-wu a prldo dos qur prop05ttalm.ente pratfMttm 
~ tnfmQàN no luLUJto de pttJud.lcar os respansaveb pitlo serviço. 

1 
Classes 1 V&lórts loca \ ~ Pa"' .a ela~ a.• : - oxc ~ de 

, quo4:a atit- 50 m. e. ftclme dM quo-
tm bru lca: • }>Dr mrtro cüblco SfOO 1. • j lllferlor a lllGSOOI 

2. • 1 °" 1110$001. 300900:) 
3. • De 300S001 a ◄20SOOO 

.~l~m df' 60 m. <' por metro cl\b!co saoo 
An 42 • - A raua de pap.mento de uma dfvlda pelo se.r­

,,1ço de aaua.. no pruo de 3 dias utels. df!'POls de envtada ao 
de,-edor n competf',ma nota. deU:nnlna a 1ntem.Jpç6o no suprt­
mtnto dAgua a~ que o pagamento seja feito. Dta interrupol.o 
se fs.rd no prédio e:tn que h.ablW o devedor. se ~ mudar de 

:::!~=!::= ll:\n. nclns. 5 ele maio etc 1939. 
S. • 1 Superior a 900$000 
7. • 1 Confónne e;p,ctnca(Ü no art _ 

OLHOS CONGESTIONADOS 
,erro lntlac'6• C'OQfuctl~ 
ccasecd.,. ooha.mo.6Tlc1l· 
Ua. 61 ~ c:ie bcmllo9 d• 

pudDa • d• -• 6 hnallloet­
dad• eu::eallN" deld-,.. 
ao nat. • 6 ,...,.. ... dl• 

- - - d• r.a..nw.. 

LAVOLHO 
PA. RA OS OLHOS 

Dupla fiHração do saagut 
O sangue altlnglru!o .. ortmaa e&­
~ DOS rins ! <UIJmetlJdo • UUl8 

~ .. ~:-~t:..l'a.~ 
s1m denso. passa o sangue Por outro. 
llltros onde delll as partlculu aolldu 
como sejam as restos das etllulaa or­
cnn1- destruldaa , 

ESTA1tf00S DA IGREJA EVANGt­
LICA CONGREGACIONAL DE PATOS, 

PARAIBA 
DA IGREJA 

Art . 1.• - 00m a denomlnaçio de IGREJA 
SVANOBLICA OONOREOAOIONAL DE P ATOS. 
fica constltulda esta oomunldad• religiosa, com ofde 
nesta. cidade, de ac6rdo com a.s leis vlgentes ~o 
Pals, t com a Palavra de De.is . 

An. 2.• - Esta Igreja, orpnllada !Olenemente 
Do clla 16 de fevereiro, de 11139, E com))(l6ta de Ulml­
tado numero de pes.sões de ambos os sexos, sem 
qualquer restt1ção soc1al e nacional. desde que 
sejam emites em Nosso Senhor Jes1ls Cristo. e cujas 
vidas se moldem 4 moral eva.ngêlica. . 

Seu objetivo: 

Art . s.• Esta igreja tem por objetivo únleo 
M!orar a Deus em esp1J1tõ e em verclacle, e difundir 
as doutrinas evancEII= para &alvaç!o e felldclade 
doa penlidas. 

Art . • ·• - No que concerne á santidade, esta 
1greJa tem como padrão ucluslvo o seu 5enhor e 
mestn, J<ris Cristo, por a,Ja Vida foi n,mlda e 
wn. 

Esse p.'OCe.SSO de dUpla filtração 
delD. mtttver oomo é delicado o •P­
J)Qtt.lho rbt.nal e I tm.J)Ql1,&ncla de 
seu tuncclonamenoo na ma.nutençl.o 
da sau'de. Qualquer deflc1enc1a no 
trabalho doo rim Lmport.a em reten.. 
çlo de subs:t:mclas tox.1.cas e nocivu Su.c alttorldadt: : ~,°~(,,=~: d°:/ 
~:V't:i:b~ ~ ~-== An. 5.0 

- EBta Igreja s6 ,_..,., por ~ 
traçáo de agua nos tecidos. do ai. esplritnal - Nosso Senhor Jesús Cristo - e. em ma­
JUDS dos 61mp!omu m&l.s communs lbia de culto, de doutrlna, de cllsdpl!DA e de COD· 
: ~ga:C, r~PU~ ~~ duta. a Biblla Sagrada, donde emana toda a sua 
que são o melhor remNfio para lanr autoridade, em quaisquer coeltações du suas aU-
tort&lec:u e aetlvar "" rins. \'làdes. 

MAIO 1 MAIO 1 MAIO 1 
u ~lh~: ~ -m~.ca:m~: 
zendo a SUB primeira feira anual de 
radlos e demais artlgos . 

Grandes descontos . Radlo6 a co-­
meçar de $00$000. Vlsftem a casa 
sousa C3n'8lho &: C1a _ Uda. . 

Rua Goma e Mélo, 81. Pone 1.300. 

DECLARAÇAO DE 
GUERRA 

Telegrama ~e última hora 
UlllA PEQUENA POTENCIA CON• 
TUA AS GRANDES POTENCIAS 

S,u go,,trno : 

- Art . 8.0 
- Como rõnna de 60\'êmo eclestistlco. 

esta comUDidtLde adota o ~ congregacional, â 
5eI!lOlhança das Igrejas tllladas i UnJAo Evangélico 
Sul Americana. 

Art . 7.0 
- Em matéria espiritual e ~outrlnárla., 

esta igreja tem como seus representantes d.lrltos 
os ~ - oficia1s: pa.stõres. presbíteros e dlàconos, 
Wdo conto,me a p()SSlbWdade de eleição dos me.,. 

mos . E. na partt rele.rente 6., coisas temporais, ê 
seu õ11ão 6eCUlar a Diretoria do Patrimõnlo, elelb 
anua.lmtnte, dentre 6eUs membros, cujo presidente 
qoe é. e.x-oficlo. o p&st.or. é o &,eu representante. para 
todos os efeitos de lei . 

' DOS MEMBROS 

SU4 acdtaçdo : 

O propr1elirlo da CASA NATAL 
aV\sa t sua dl.,Unta ll<IIU02ia e ao 
p(lblk,o em geral, que pmmdendo 
mudar dt ramo. resol\·eu taur uma 
grande llquldaçio em todo o ..,, 
stock de tedd05 e mludet.a.s, com 1 
anu,des reduçóes nos pI<ÇQS, ali 30 
do próximo m!s de Junho. 
APROVEITEM A GRANDE LIQUJ. 
- - -- DAÇAO ' - --- Arl. 8.º - E' considerado membro desta l&r•Ja 
Rua da RtpClbllca n.º 680, esquina da todo crente evo.nc~Jco que for o.ctito pela mesm~ 

Avenida Beaurep,úre Rohan em A55embl!la l!efu]ar ou Extraordnltrla. pelo ba-
Joio Peu&a - :- Paraíba t11mo com '8ua, Por Jurtad..lçlo. ou por carta de 

Souza Carvalho & Cia. Ltda, 
Jâ comprou o seu radlo? 
Se não o comprou adquira-o hoje 

mesmo na casa sousa CanaJho & 
C'.a. L<da • i rua Gama e Milo, 81. 

Preços QUUI pelo c:usto . Grande 
5Crtimen to de aparê.lhos de 5 du 
ma.l.l a!amadr.s marca.a m~ 
Durante todo ~ me. a sua prtmel~ 
ra Cetra a.nuat de radtoe. 

Aproveitem . 

ESTA DIABETICO? 
USE O 

Anti-Diabetico Amazonla 
' Conhecido por chi Amazonlal 

Como agua da v.,.. mka. que terus 
wna Vida aleere e aaudavel 

E' l!EM~ D10 INPALfVEl. PARA 
DIABETIS 

Vende-se nu prjndpm lannidu 
~ Capital 

Almte dJJtribuldor • •end!dor: 

L. PINTO DE ABREU 
RUA CARDOSO VTEDIA. N,• Ili 

P6ne - 1 $ O 5 

trllDS!ertncla de outra !&reja lnni . 

Seu, pm,il;gfo, : 

Art . 9. 0 
- Todo membro desta tcreJa . em pie• 

aa comunhão, tem o privilégio de : 
1 l O 

- votar e 1e.r votado; 
t 2.• - usar da palura nas reuruõt.f: : 
l 3.0 

- o.prt:5entar propoetu e, calmamentt, 
dlscutf.las; 

1 4.0 
- partlcJpar da santa • CHn : 

f ~-• - finalmente, tomar parte em toda.a a 
rtU.nlões da oomunldade. 

Seu, Ú1>CU: 

Art . 10 - E' deve-r de todo o membro dtL 
l&reJa: 

J 1.º - UQ.SUr aos cultos públicos e dema.11 
reUIUôes; 

t 2.• - comparecer a toda.a aa A.s5embIHas • 
f 3.• - e.xerctt, com leald.a.de, os caraos que' lhe 

torem apontad.ol; por elelçlo ou nomeação: 
t 4.0 

- contribUir alegre.mente para a manu• 
~ da lsreja e seu, trabalhos em geral : 

f ~. 0 
- cumprir u determinações da tgreJa , 

opro••daa por maioria, em ,wembléla; 

, t.l.• _ aomun1<'ar 110 or 0,.1 aos o! lc.lftf~. 

1

. 
qualqUf'r DA ~to AUOm t ttff't"fUt(' n si 
próprio ou QUIJQutt ouU'O ~bto dft m !1.ffl1\ t11•e­
Ja.. 1\0 ln~ de lCTV dirt~mt n~ 4 S , o; 

1 7 • - «"\1tar. Pôl' tod " os meios. ,mtnlArios. 
~vos.. ao ps..~. a l.b ou a qualquer d0,<, 
mernbros, 

1 s.• - naamr e ~ •ta.r 110 J>A.! tor. prestando• 
lhe n,: honras de, Idas ao Sf'U elt,1ndo cargo; 

t 9 ° - compartter tm«uac.ment~ A ~o do.-. 
onaais.. quando p&r1. Isso con\Tidado: 

i 10 - promo,-er. ttnalmente. ~to exen1plo, t\ 

b&l ordem r o sllenclo, no ttcuuo .sagrado 

Arl 11 - E' passivo de pena o membro d.o. igre­
ja que : 

J l O 
- se afa:nar dos ,•Intt e oito etnigos da 

Btt\'C El\1)0,SJçâo, apensos nos presentes cst:ih1tos: 
l 2'.0 

- relatar a outrem o ocorrido dos nssc.m­
blêias reservnd.'LS; 

f 3.0 
- promover escandoJo ou cometer qunlque1 

4to tncompn.tlvel com B moral evangélica: 
f 4 ° - promo\•er campanha contra o rttuo.llsmo 

da. igreja. contra o putor, oontn os ortcios. ou 
sóbre qualQuer coisa que venha trazer dlficuldndi: 
guul . que Bftt.e !l paz, ou ameace uma cisão. 

Art . 12 - M penas discipllnnres as.um se clns­
stn=n : 

1 1.0 
- censur.i eclcsiástlco., se houver acusa-

i 
ção contra qualquer membro. Um membro nssim 
kCUSSdo fica tacitamente SllSJ)HlSO da comunhão. 
~ rr:untão dos oficiais :1té que seja ou n!l.o pro­
vada a. acusnção feJta. 

l 1 2.0 
- suspensão d.!J. comunhão por tempo de-

t.ermlnado ou indeterminado quando provado que 
1 tal membro ~ passivo de t.a.l pena ; 

1

1 
i 3"'° - eliminação, no caso do delinquente nõ.o 1 

se c.lOStrnr arrependido, revelando t..endencla. n con­
tinuar com a mesma aUtude . 

DO PA TRIMONIO 

Sua comtituiçáo: 

Art . 13 - O Patrimônio dA IenJa será. cons­
Lltwdo dos dona tiv06 ~ legados que lhe fõrem feitos, 
t:' oonslstJ.rá em edi!lclo po.ra o culto a Deus, escolo.s, 
colégios ou outros bens que venha o possUir, cm 
moveis e imoveJ.5. 

Sua D iretoria : 

A.Tt . 14 - A Diretor13. do Patrimõnio será. e1eltn 
anualmentt dentre os membros da igreja, em plena 
comunhão, e constará de : Presidente, vice-dito. 
1.0 e 2.0 .secretãrios e tesoureiro. 

Suo odmin istrcu;ão : 

An . 15 - Aos admlnlstrndores compete dirigir 
e zelar tod05 os negócios da icreJa, concernente ao 
5ell patrtmõnio. dando conbcclmento 6.s nssemblélas 
de todos os seus tu.os . 

1 t • - Ao pre.s:Idente, e , na sua falto, a.o vlce­
dlto. compete : convocnr, abrir, presidir e encerra, 
as se:!56es. COnvocar sessões extrnord.lnArlas e CS· 

i,ectata, quando necessáritLs . Desempa.r as votaçõc5, 
com o seu ,·oto dec1s1vo Nomear comissões. 

i 2 • - Ao l O secretá.ri.o. e na sua / alta , ao 2.0 , 

I compete : tomar aponta.ment.os de todo o ocorrido 
nu &euõea. rec!.1g1r 3.5 tu.as , guardar o arquivo dtL 'i 
mesmas. expedir toda correspondência , conforme 
a trreJa deliberar, em 11,CMOea, como sejam : carta! , 
etrculares, avl&os, etc , e dar noticias âs l.mprensa~ 
~ •a.ogêlicu do andamento do Lrabnlho . 

t 3.• - Ao tesoureiro compete: arrecadar e ter 
sob sua guarda todo o dlnhe.lro da tg·reJa , cacritU• 
rar tod0:1 os livros a o seu cargo, e apresenta r rncn• 
alrn.ent.e: um relat.ôrto flnancel ro é. &eb&âo. Pinnl­

men t.e , entregar ao seu bUCCSSOr , no fJm do man• 
dato, todo o dinheiro e Uvro cm ecu poder . 

t único - Venda ou aqut.,tção de movels ou 
imovtlA aó podf rlo ser efetuadna, medlant.e pr~vb 
Cotlhc-numento da lgrejn, em a.&se.mbléla , 

DAS ASSEll1BU!lAB 

Art. 16 - As o.sse.mbléloa serão ord lnAl'lo.s, cx­
tre.ordlnár a.a: e ei;pccia.ls. 

1 1 ° - Entende-se por asscmblétu.
1 
ord inária , a 

que é realizada mcnsnJment.e parn u r ouvtdo o rc -
latórto do tesoureiro da lg-reJa, qualquer Informação 
dJl Diretoria do Património e da 6es6ão dos ortclru11 , 
conccrnenLe a penas di5ctplln.are.s que esta opJlcar aos 
membros passivos d me,.mM, podendo !7.Cr trnlndo1-: 
cutr03 n&untos que Jnt.ercucin A comullldnde . 

f 2.0 
- Ent.ender•sc Por assembléiu extraotdt ­

n6.rta a que é reauznda em c,ua1c1uer pocu, po.r.i 

rtdro A\IJU~lo de, Almeida, 
Prefeito. 

lffltn.1' de MSuntos d~ urgêncln. 'l'rntado o o.ssunto 
pnm que foi convocndn, podc.m ser discutidos e vo .. 
hldos outr0.1 ru.sunto.,, como sejam: adrn!&-.ão, sus­
pen!>úO. ellmlnnçi\o e exclusão de membros: 

f 3. 0 
- Entcndct•SC por f\SSCmblélns eapcclals 

:u~ue se n-nllznm com o fim de eleger pastor , pres­
bf~ros. dléconos. a DlN!:klrln do PntrlmõnJo, ou 
caunlciucr out.ro nssumo de tmport.lmcta , e só poderão 
funoJonar com dois terços, no mtolmo dos membros 
«"m atividade, residentes na cidade . 

l único - As osscmblé.tns ordlnirtas e extra­
ordlné.Mas podert\o funcionar com qualquer nümero 
de !>essÕM . 

DAS ELEIÇOES 

Art. 17 - Ser!\o considerados clelllls, legalmen­
te. para a odmlntstraç!lo do Pab'llnõnlo .. pes,,õaa 
nue obt.lvercm maioria absoluta de votos . 

§ \\nico - Sl no primeiro escrutínio não houvei 
111atorta absoluto de votos, proceder•se-á novo es• 
cn1tinio. entre as pessõa.s mais votadas . 

Art . 18 - O pastor, presblteros e cUAcos serllo 
eleitos em assembléia especial, convocada exclu­
sivamente ptLra êsse fim . 

§ llntco - O pastor só serà desUtuldo do seu 
rorgo, numo. assembléia especial, para l&to convo­
cada . Os presblteros e dlãconos flcarA.o desUtuldoe: 
no tlm de cada nno, p~endo-se nova elelção. 

Art . 19 - O pastor será, ex-otlclo, o pra\dente 
do Patrtmõnlo, tsento de quBlquer eleição. 

Art . 20 - o vice-presidente será eleito por 
nomeação. pelo presidente, no caso que êste se ache 
lmposslbllitndo de exercer o seu mlstér . 

DISPOSlÇOES GERAIS 

Art. 21.º - Sií.o sugeitas o.o Julzo desta. Igre­
ja, suspensas da comunhão e dela excluldaa u 
pe..Oas, cujo procedimento nllo se coadune com 
CtS ensinamentos da Pnlavm de Deus, e, por essa 
exclusão ou dcsUgação, perdem todos os dtret~. 
Que antes tinham, como membros. 

§ único - Os membros suspensos, exc\yldos 
ou ellminados, poderão ser rehnbutta.dos á co­
munhão da Igreja e a todos os demais prlvUéglos, 
tomo membros regulÂres, desde que dêm provas 
ccncretas de que estão arrependidos do seu deli .. 
tu. 

Art. 22.0 
• • Todos os assuntos de caràter dis­

ciplinar serão encaminhados primeiro à sessào, 
óos ortcto.ls, e , depois, á assembléia se não hou­
\'E-rem sido concluldos na menclon~do. sessão . 

ArL 23.' - Alem destes eslatutoo, a tgrejo po­
derá adotnr um reglment.o Jnterno, pnra bõn or­
dem dos seus trabalhos port1culares. 

Art 24 . 0 
- Caso a experiêncln mosue, future­

mente, a ncccsslde.de de serem reformados os pre• 
sentes cstat.utos, os nrtlgos 3.0 , 4.0 • S.º , '1 .º , 9.0 , 

H'.1.0 , 11 .0 • 12.0 , e 25.0 • e os seus rcspeot-lvos parl\­
Qrofos nl'io scl'l'to modlficados. 

Art. 25.0 
- Os casos omissos nos presentes 

es tatut06, o Igreja re solvé-los-6 em sua.s ossem­
bl!,a, , 

Art 26.0 
- No ctLSO de dlvb;ão, quer em ma­

ioria , quer em minoria, perderão o direito dos 
bens e haveres do Pa1,rlmõnlo, os membros que se 
1'1'llro.rem do Jgreja . Só a parte rtel oos presentes 
Cf,tntutos e 11s finalidades religiosos da Unlõ.o E­
v1, ngCUco Sul Amcricann, terá direito no pntrl­
mónlo dn comunidade . 

ArL. 27 ° - Em caso de dissolução, de sort.c que 
r!lio restem doze membros ent.re eles, um ottclal , 
dlãcono ou presbítero, os seus bens, móveis ou 
lmõvel.a, serão revertidos em beneficio da União 
Cvangéllca Sul AmerJcnna. Secçtlo Norte Amel"l­
conn . 

Art. 28 ° - Aprovnd0& os presentes cst.nt.uto5 
cm nsscmbléln especial. reallzadn em 16 de março 
de 1930, e J"eglst.rndm nn forma. dn lei , flcam re• 
vogndn.s todag as disposições em contràrlo . 

Pa tos, 15 de março de 1939. 

DlnETOnlA DO PATRIMONIO 

Preatd.t1Hc - Josué Alves de Ollvelrn. co 
pastor) ; 

1.0 1t cretárlo - J~ .€mld1o Sobrinho: 

2.0 dito - Olâvlo r . .uclono de Brtto; 

1·~i,ourt fro - Art.ur Cu.rnelro Do. tos (PreL .. 
b1 t-ero) , 

1 

' 



' 

A IJNUO - Domlaro, 7 d• male ~ 1939 

COMPMffll.A ANTARCTICA PA!ULISfA 
' A COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA tem 

o grato puazer de comunicar aos seus amigos e clien. 
tes que acaba de nomear seus agentes gerais nêste 
Estado os srs. ALVES & SOUTO, estabelecidos 
nesta dapital á rua Gama e Mélo, 81 1.0, com fil ial 
em Campina Grande, á rua Presidente João Pea. 
sôa, 844. 

E D 1 T 
SERVIÇO REG IONAi, 00 00~0-

NtO DA UNIAO NA l'ARAIBA -
F.DIT AL N,• 8-A - Afotamf'tl tfl dt' 
l('rrtuos acrt&(ldo f' atacado de J\ta­
r nha - De ordem do M. Chefe Rcrfo. 
no l do Oomlnlo dn OnJão, Junto A Oe­
JPgacla Fl~ n.1 do Toaour0 Nnclonn l. 
nhte &todo, ch::>.mo o otenQAo . dos ln• 
tereS111.dos paro. o aforo1nento dos ter­
reno., acrescildo e alnK&do de ma.rlnha. 

~~';;1~1~. '~::[a d:::i1~r:e0q~~~r::0 .:,~ 
Frnnc'/\CO Fen1ande8 da Sllvo Gulmn­
n\es. conforme oubllcoçA.o felt.n no 
Jornol oflcl lll '" A ONn(O ", dcstn oapl• 
1.111, em sun ediçrl.ol de 30 de mnrço de 
1939. 

Serviço Regional do Domlnlo do 
Unllo, em 30 de março de 1039. 

Sablno de Campo1 - Eserlvúo . 
VISTO: - Antonio G. Vle lrll de 

Sour.a - Obere RegtonaJ. 

A 1 s 
concorr(malo. põbllcn, rlt- ll õrdo 1•t1m 
li allncn b do 11.rtlgn 3.0 dB- lei o O '7 1\ , 
de 26 dr dC?..tmbl"O <lf> 1900, ,,ora n o­
fornmrnto do t.errcno 1>róprlo 11uc\o .. 
1101, 11ILu1Wo 110 lorgt> dR t qr11Jl'l , "º 
Nort.c (lo. ca..'!a n .... 1 <lu ruo Pr1't11dl'nl.f' 
JoAo Pessõa. na vllu I..' clb,Lnto de 
Cabedélo, mun lo1plo dt"JJ Ul caplLal, 
medindo 1x1ln Nor LI' ism 20 : o. u., · 
t.e J2m 46· oo Sul 24m 20, e o Oéti• 
te tom'.10,' abrangendo o Are:i dto 

3'1~~r~f~::fa · 'no Nort (', com n Fl'TVldúr, 
pí•bllca 1io o.t.ual Jnrgo dn t "rtJu.; o 

~~in~~:~ 5:r::::.v.~(IJ!~i· d~m ~~~ 
ao Sul. cnm o Um·eno próprio nocio­
nal. bencf!Cl lo.do com parle do casa 0!1 

1 dn run PrcHldente J oão Pes.~. no 
llO:t'le legal de Antonio dolll Ohngm1 
Oonctlm e rllh<M, e o Qé,it,c, C'om o 8(' r­
vldi'io púbUcu do lnrlfO dn tgreJn. 

A bMe pnrn o n.forAinento do ·er­
rono em uprêço f corre, pondtnte ao 
r6ro nnunl de clncocntu e cinco mil 
e se.bw:emos réts (SSS600), conforme 
tm1llaÇ60 oficial . 

A5 proposta.". a serem remei Idas a 
êste Servlco Reglonn1. dentro do pra­

. "'"' 
O QUE E-' O CREME IE 

ALFACE 
C' WD aiodttnO • tclmtlOOo ~ 

IUCto deltlnaào a.o cWdaGO da CUU: 
4 UD1 creme de beUm.a ~ tcrrmuL 
4peclal e que poMtle u .tt&mlrut 
lOI lllCCOI da &l(M-e • outra, PfO 

,neda.dea l-On lc• fl oar ª""' Of'Ur 
A• v1tammu que conr-ttn o orem, 

te Alrace, dtlmulam e -.c:ceteum , 
u·ocn.o dt reproductAo da. orUuJa 
•om u qu~• • peUe ezpertmant1 
•rtn• renovaçio oompl,-ta : IU&t cellu 
u necnaJ.ta.a.M dr fld&, "° IUbtU, 
tL1d111 por outru OOYU, 16M • Yl, 

,cor04u. atm rc,umo trtlrmamoo 
tlle o Orêrrfe de Alface • Srtlbant.e • 

1. • _ tmprtmt' um.a ahuta .. m. • .... 
2.• - Suaf1sa e retruca • cut1I. pro 

U:gtndo.a eom.ra 41 etttit.01 do ena 
do ar e da poeira. 

, .• - Suppr1me • oOf mrvd)1( 

u manchu e oa paMoe d.a 1)1Ut . 

4,• - ZJita e previne • ~ Qdeoeta • 
formaçlc, de rup.a . 

fi.• - Permttte ama •maqama,e• 
perfeita e mantem o pc) de &rros po, 

TIUlta.s hora.a, oam unlformlclade 1 
Pl><perlmente o OTtme de AUac, 

•BrUhant.e'" • Oca.d, man..VUhadt 

"' * * 
c:i ,.. rr-1u1 no Jorno l orlr l111I .. A 
ONtAo-- . dcst:i CftPlrnl. em SU.'\ e<tl­
ção de 3 de m:110 dt" 1939 

Serviço Re«IOnBI do Oominlo do 
União. t'm 3 dt" molo dt 1939 . - s.,. 
bino dt Campos. essrlvAo 

SERVIÇO REGIONAL 0 0 oo~n­
NIO OA IJNJAO NA PARKIB/\ -
EDITAL N.• 9-A - Aforamento de 
terren~ aharado. acrescido e d~ Ma­
rinha - De ordem do sr, Chefe Re• 
gtonn.1 do DomlnJo da Onlão, Junto é 
DeleQ'ncla Plsca.1 do Tesouro Naclonnl , 
nêste Es1ado. cbomo a atenção dos tn• 
teres.sados para o arorame.nto dos ter-

zo de t.rtntn t30) dias, n contar d!) ~ER.VIÇO neo tONAL 00 DOi'fn -
~i~ d~~e~om~~ ::~l~çâir:~~:.r~~ 'VJ I) O,\ JIS-IAO NA PAR:\rBA -

indicando em algarismo e por e:<ten!!> ~~;'1 P~D!;;A n;;l:::r~en~ d:~=~ ~~~C:o.,alord~r!~!~~ e ::n::1r!f:i~ 
.. Porto do Oaléta .. sitos 6 margem es­
qut rda do rio Ga.rgnu . e direita da 
cambõn N. S. do Livramento, no munl­
clplo de Santo Ritll, requerido por Au. 
gust-0 da Silva Pires Ferreira, contor-
1ne. publlcoçúo fe!ta no Jornol otlclnl 
"A UNIAO". desta caplt-a1, cm suo edi­
ção de 30 de. mo.rço de 1939. 

o preço oferecido. e dectarn.oc!o O!. do r r . Chtfe Rtfional do Oomlnto 
~':~ne:3:;s f~~!~;~s· ~~ pc~~~~;, dn União. Junto 6 Del t>~ocln PiA(Ql 

:-Ião é de e,tranhar que a 
familia todo u.aa e aprecia 
Koly n08. )!Uhares de den­
tis tas lhe d irão q ue nenhum 

outro dent ffr ici o poasue pro,. 
priedades ant i,eptJcaa e de 
Jimp:.r tio notavels qu3.nto 

Oi NOVO ENCANTOoo,eu 
SORRISO com KOLYNOS 

Serviço Reg1ono1 do Domln.lo do 
UnJão. em 30 de morça de 1939. 

cnt envelopes fl-ehndos, os quais &er, !I :!o T ~ uro Nnrlon.'ll. n~ll' Estado 
oOOrtos. nêste Serviço Rt.--Qion:il , f. r. f'.ho.mo n nt.ençAl"J dQ!II lntt>r~~dor 
quntort",(' horns do dia (l.inco , '.l> rlc pa ra o Mornnu~nto do terreno próprto 
Junho do corrente nno. p('rante n~ naclo1101 . beneficiado com n cnse n 
poxtcs lntf'rcssndns, .srndo nceltt\ n que 8. dn praca 4 de Outubro. ru1Ll5to Dr 
ror mais vonLnjo!m porn a FM..:nd:'l Camilo cte Holnndo no vUn e dl!l rlto 
N°"'"l nt1ril: • de Cobedélo. mun!clpio dfstn CO.fllta l. João Peuôa., 6 de m a.ln de 19® 

serviço Reglonnl do Oomlmo d.i or:ctendido pelos menores Ta.baJ~rn. Soblno de Campo~ - ~rlvõ.o. 
VISTO: - Antonio G. Vieira de 

Sousa - Che.fe Regtcmat . 
(Proo n.• 9511939 - SRDU), 

On1.,.·.' 27i4t,1139 . - $.ablnu de Cam- Moêma e Tuplnambé., leplmente re-

pos, escrivão. 1~=~~n:r d:u~~r:~=~l~~o~t 
~% ~º J::Jt:9~ g,:no.Pd~·Ooml- r,ubllcacAo felUl no Jornal oriclal •• A 

nlo da OnlA.o na Paralbn. em 27 de UNU:o··. desta capitll.l. em sua edJ. 

vt,no: 
Dr. Albuto 

inspetor . 
:\btrir P1uho 

escrltud riO. 

Fe.rMndt'I O:uU.xo , 

R.abiln. ~rvtndo de 

INSPETORIA GERAI, DO sbrll de 1939. - AnlonloG. Vltl t"> dt ção de 3 ~e tnAlo de 1939 
1'RAFEGO PúBLICO - EDI• So=i, chefe regional ~rvlcn Reftonol do Domln!o do EDITAL DE CIT.l ÇAO DE IIER­

T AL·º 2 - O Ini,.petor Gera l d o ALFANDEGA DE JO,\O PESSOA- ~~tloAºci/C;1~~.~rt~lo~939. - Sa. DE~S ~~lf'~f'~ dDt, ~~tA:,-
Tráfego P úblico. usando da~ il· EDITAL de prhfo aviso sob n.• 14 CA D A - \ljou j~ d d • 
tr ibuições q ue lhe con fere o f<e- - Prn t o 30 dlllS - Pela Inspet.orto EOJTAL - CoD<'1n•,n ~.. Prn'ª'"'"().r ;~1~~o~!rcdae d~~re'ta, em vl~ud; 
g uiamento d o T ráfeg-o vigen te, e desta Alfandego.. se tu pllbllco que. C:1tt<c1rnUco da ptgJoJogio. Pamsltologia. da lei etc 
ten d o 'em viKtn 8 r ecomen dttção .se achnndo n mercadoria conti:So no Medicino. Letn"I e "'eVr1 a m""ir"I rta I Faz· sa~r 3 lOdQll: ounntos O ~-

d o exm o. s r. dr. Sec~tário d o ~lu~: 80.r~::~ta~:n~~~nª
dg0~~m~:~ :~~~~fu'ddeolr~,~~t~

1
~::t'~!~~~ :C~~t:1t;'~e~: ~r.o.J!: d~t!~~ 

Interior e Segurança Pú hlicn, 501..I dono ou constgna.t.Ano devera r~m s«tc no Dlslrlto Federal - Faço rem e ln teress:u J)O&IJ. , que te.ndo s!do 
contida em ofic io sob n .0 1.451, dcspncht\•ln e retlrà-la no prn2.0 de publico eio t.ar aberto nn Esrola dfl Me~ lnlcfado u ste Juizo O ln\'en Utno por 

d e o n t~m d atad o: ~az saber q.uc 
1 

~~ drll~~0
8 

ê;~to;ra~~t~e~ª~~-n~~o.pe~~ ~~~~n~. ~~,':g;:,,:ºnJ"A~~1
.~~o ~=: ~

1
\~~~en!° a~~a~~';<>u.w:~es ~~ 

a parhr d n pubhctda d e do p re- contn nos térmos do Ululo 0.0 , cn~ rnl, com o prazo de 120 dias. a contar nrtnn Alves e.e Bnto, res.ctenle em 
sen te e d ita l n õo ser iio uten did f't- pftulo s.0 do Novn Con.solidnçt\o das de 22 de marco do comn, .. 1:u,o. o Jo:ko p ~ caplU\l do Estado Rita. 
os con d u to res de f'efr u lo s d e I Lcls dos Alfnndegns, sem que lhe fl. c~n,curSC? pnrn professor c.ntedrérioo de Al\·es: da Anwlclaç.!\o. re.:.ldenU! t!m 

qua l_quer !'ntureza. que d n r~o- ~g: : e:~e~gn~:. eleger con1ro os e.rei- ~r~º~:l~~~~l~l~idn~~~~~ ~: ~~:1'~ · ~: sl~l"n~~('º~, An~n~~~; 
J>ech va ativ idad e ía~nm prof1s;- R e &. t-1 .531-Rccife- Um rolo pc. deim . O r:mde. dêste Est :1.clo t J~ Ca5St· 
Fã o, sem que se apresentem con, ndo 50 quilos, vindo pelo vnpor nle- O conrurso r.tr6 realiado de neClr- miro rendente uo E-1:tado do R10 

q ue se acha m inscrito~ e q uit ':-.. A~~;,:· ~~~:s a:~~c~ee~~~Urârlo ~~:~tn05
do

111~~: t~o., p.'l~~n'";t;re~ ~~ u-titire:e:~~:!~1df::.1 r~a~ : 

tOlYNOS" 
1 

Kolynoo, ne111 é tão ~ 
Bgrndavel e economico. 

Kolynoo oio aamente con-

serva os dentes limpo, e 

brilhnnt•~. como d.,tro,, Oi! 

periKOSOS gcrn1ena C3 US3-

dores da. carie. 

LEMBRE-SE um CENTI­
METRO 6 BASTANTE 

O CREME DENTAL 

t d tSI de Ma o pró.'àmo, rtcam abe:r­
w M tn.,crfoóes Pf'nl • e,co_mt dt ad­
mt.m()) 1101 cone in&H-m.eitcton.ado.\ 

1 - M,rllillr .. lOl>(lgru!oa. 
n - Condutores tkni001 de oons• 

truç6os cll'ls 
lll - COndutoru tknl«. de e:11.ra-

dal. 
li/ - Ootrodor°' de ridlo. 
V - Ràd.lo•~lea:rafl.sta . 
VI - E1eUici.stA3 mttanicos. 
vn - AutcmObHlstas. 
VIU - E.ltaúsdcog...eartorrafistu . 
Os candidoto!I dev,m tnst.ruir $UM 

peUções. d.lr1Jlda.s ao Diretor do t ns­
Uturo Tk mco f'rofmtonal . com cer• 
Cd!!') de ldlldc do ~uro ch·il , prov :1 
dt' n:lo sofrtr de mol&Us.5 ln!f'Cto-oon­
la&I015:t.s e rtcibo do pa.p mtn to d.A ta · 
xa respectiva. Oitu ·peuç°"3 de.vtrt.o 
ser t:1.ltttl\leJ na s«rttor1a provlM.'t-

do t T P P., todos 08 dhu út.d s, 
d.tu. 1 IU l l hora,. à rua Morutnhor 
\"a lfrfdo, 512. 

O programa do t>n me de adml o 
coo taró d., Jlfll'W&u.~. matem6u ca , 
cl(!ucias f islcu ~ na.tuml!l e d~ n ho, 
corr pondtnLN ao cur10 complt men­
m 

.lo!o Pt'SSOO. f'm 29 ~ Abn l d 1031) • 
•◄ nibot Mour a. retAr io. 

rs d ocu m entos p robatórios de I miio. entrado em 8 de outubro de 1938, do com a tegtslnçáo federnl vtgente ornl\de do Norte. ordene que ,e 

com OH pagam entos da~ cont •·1· dn cln.sse ••E" . • minllc1M Abr:ar Rt n.:11111 . dln•tor 2i- - Llvameme em \'l rtUdt do qunl ch:nno 
bufções de p reYid ên cio devidJ. - • rnl do Oepnrt.amt"mo Nns,ionot de E· e cno os herdeiros para em 48 haras INSTIT TO TtCNICO PH.O f-'IR-
no INSTITUTO DE APOSEl\ SER-\I IÇO REG IONAL 1}0 DO!\ll - ducnçAo. o.pó& aqu~te pr.u.o que correr em SIONAL DA PARA[UA - Rdlla l s .• i 
'r ADO R IA ~ P ENSôES OC.,S NlO DA ONIAO NA P:Yl"tAiBA - C'1rt6rio vlre.m talar IÕbre a.." dee.1'1• - Para conhtclmt nt.o dM lnt • -

EMPREGADOS ~I\J " ! R ANS• ~~!~º ln::Cio~~;t:: ~o~~~:~to :; t:~~ P o:
1
~

1
~:,o~Aln~~~~~~~ d~F.FI!~!': r11cr~ A\ellb Pt"lo m::,rtart:mt~ ~~ 1 doa. fa.c:o ciente que, a con tar eia prt • 

PORTES E CA R( .. AS neste Es• Cht>fe do servt~o Rcnlonnl do Doml- 1 ~~n ~ ft r~d~ ~:i~r:o ~ Q.) p:1% Ul'\a 1 ~r.:i <!8: ~~ 0 t':~ =~:: 
ta d o. nlo do União. Junto à Delegnc~h Fis- ~ú~Jerl~e~':º:.G~w=~:c.l~ ;drt!~l<'d: final. s,b 1,,tna d!!' rnella E ~ n. que Dlt de. t.dm 60 :10 Cu™> Normal Ru-

O ut ross lm, dent ro do prazo dr d~~ g~nJi~~u1:tc~~~
01J'::s ~~~cS:à~ ~~~:!~J:: ~;r,~xo~ t~d~r d~,~~~ ~!r::ea~a n~~\lc~or C:"~~:: ~;;totd~~ 1~ ;.~':4~ g1~r,~ro~~r~ro::'°b 

trinta (30) dinH, todos o~ cor... PRrn O ntoro.mcnto do terreno rui - cnliuu; i\o de Oenero.s Alllnt'ntlclos e t.!l l QU(' str-d a.f l.'C do na porta dos au- 1 do El'4do. 
d u to r es de veículos que se acham clonai , beneficiado com n casa n . 3. Pollcln snultt\rlo dB-S Hn.bltRcõc1, dn dltorlos , pubUrndo no Clrglto o!lcl11l o, candldo.t01 Que tS UVf'r"tn n1raan• 
s ujeito!-' á legi!da~ão d o trii.fego, ttu pro(n Ve.n1mclo Nclvn. nn vtln e oltttor1n o ernJ de S:n\de Publica. no do F-.. l.u.do A UNIAO Da.do e paw Klo l do a prlnt~ra sfrle g1nu lnl Aer-i\o 1111. 

1 d cUstrilo de Cnbedélo, munlc.iplo des• cxerclclo dns .icuns nt rlhulcõe! e de ne&t:1. c'.dl\de de Arttn 4 d e> ml' l'l, de I tnculadoi. tndept ndcmf' dll(lut la 1>rO• 
e q ue Já fb.ern m 

8 
m

3
tricu 

8 0 
ln c111>ilnl , requl'rldo por Jol\o Frnn- ncllrdo com O n1·t t oàs da lei •n• 1939 Eu. CrlsoULQ Laureo. no do.\ Sa n- vn , e nquftes: que uu:eaentat m ce1tl ­

l'D r ro p u ro o exerclcio corrente. cisco das Neves. conforme nul>ll cl\• nltt\rln em v11.,or rtsOl\'e t N'r ERDlC• to,, escrm. o o t sc.revl i a.a i J OM Se- ncndo de oonclu o do. tn c~lra W:rte 

d e,·cm se regula r izar pernnl <" o ------------ TAR o predlo n n. ~\to ti. ru n ,Yl.s- ~!~'~l~ c~~~l~ 0~11~!~.uj~ou ~? b~':; doºr,oi.lr uouial,..!_~~a:a~o.""~, '::'oN;l:::: ~ 
m esm o INS1'1T llTO, AO b ,,ena r----------, ~~~1~ºusieJ.:;.~i:;;~• :~ gl~P~~~~:~:r n~ supni Eu. CrllK>Uto l.otlure1mo dOà cuia no 2 º ~~10-fund11 inci ntal 
d(), f indo êt'flC prazo, lh rs S"" ■N,RAQUEce:u .. 111 • condlçõr& de hlah~ne exlgldl\1 pe ln Samoa. t scrlvo.o dacUJoa,-o.t d e suba• o Cuno Norma l Ruml oonit.an\ de 
t·n~snd n n enrta . • .... • • t•H•, 116, ••• Sn\Jde Pllbllca . crevo Crlsolho L:lor~a no dos 11ntus.. duas tUN, uma ful\da men1.a l e outra 

J oão l>essôn, 14 de ahri1 dt o., lnqu~llnos t.&1\ n prR.ZO dt trinta uonna.l. comprttnde.ndo ta lilUmo. 
1939. eoet11 • no pei te? •30\ dlns o. conLn.r da. dt\U\ '1u prlmt"l- IN TIT O Tf:CN ICO PROPIS - pró.Oca de ca.mpo t \ndústr1&J rural.5. 

UH e ,•'.etHI tenlte rn pubhcncl\ o do prca,enl ft €01TAL. S l ONAL OA l1 AIL\(RA - E:dlLnl N.• 1 Os candldl\lOS i\ matrlrufa dever l o Jn~;:;:,;•·G~~::.· e • i lvo, I.º ten.. TIIHO CBEOSOT1DD r:rn dc,ocul)An,nt o aredlo ,m •Prf• dbdi;r·~·l~•r~n~"" d~.::·:"iri°':i1t'fo ~::i~~:,:~· T=~11i,:1~,)~; .. 1t;~'. 
SERVIÇO REGIONAL no llOMI­

NlO DA UN IA.O NA f'ARAfDA -

f~~!~n~·• J! ler~:11,~ºr~:';f!~u.f."~ 
D(' ordem do sr. chefe reglonnl do Oo­
mlnlo da Untõo, Jun t.o t\ O c)0Hllrhl 
Flscnl do T esouro Naclonnl. nl>sl,. E!s­
t.ado. o rm cumprlmrnto do drsonr ho 
do sr. diretor do Domhdo dn Un lt\o. 
t>roterldo às ns. ◄ lv rlo orocf-:-..~ t;ob 
tJchn n .0 1'16-SRDU-1939, Hca nbertn 

A· INDIGESTJtO 
CEPHAS DE A. NACRE 
O!ereco os seu., serviços, n ciuem Interessar, nn ('Xt'cuçl\o concerto., a 
rep11ros de : - tnst.alncõe.s clétrtcns, Antcnns e Ternu dr Rt\dlos. Mon­
tagens e ndnpta.ções de Plek -u1>s e Mlcrot6ucs n aparé.lhos de rddlo, 
Placas de m.ndelro cm alt.õ rcl~vo, co.rhnboa do borrnchn em todos os mo-

e os males consequentes são, quaai 
sempre, cnusados pelo excesso de 
acidez no estomogo. Torne facil 
sua digestão; elimine oa eífeitoa 
da acidez e melhore as condi­
ções do seu estomaao, tomando 

1,~~~~dn!:c~~~~11:0c~11R~~~~~m~~!~~~I~!º~ : cr~
1
1~~:nnr~.1~~~1;,., c1;11t~~~~~~;:~ LEITE de MAGNESIA de 

poro. bõlos. ele . R.ESlDENClA - Run Santo I!:llns, 180 - Jo o PeS-'SCln - 1 n H I L L I p s 
AceltR cllnmnclo.'\ pnrn o Interior ri. 

1111111 l li l li l l l li l l l l 1111 1 1111111111111111111111111 I • 

ve ndo 
a J que nl o sofrtm de mol~3tlu ln­

Ce.c t.o-co.nt:ls\OSa e que tfm capactd11 -
df' fblca para o txe.rcfcto do rnaa11~­
rlo . 

bl que t.fm 13 anos de Idade com­
pler.os, mtdlante llNtado do R'IU· 
Iro Olvll ; 

Gl que paaaram a tun. de Inseri• 
çto. 

tntormaçõts rui Kdc provllórla do 
tnts tJtuto dn.s 8 M 11 hOra.s. noe dlu 
tlt~l3, !1 r\Ja Monst.nhor Vatrl'Mo, Ol'J. 

Jo&o P"'1ÓA, 9 de Maio d• IP:19. 
Anfbal Moura. SeeNttrto. 

EDITAL OE OITAÇAO 011 UKR­
Ol!l llO ,\USENTE 0>1 O PRAZO 
OE TRINTA ISO) OI S - O doutor 
Apr1i\O dt Quclrol PonSNa, Juiz mu• 
nlclpa.1 do termo df' BreJo do Or\1.4 
com11rca dt 01u.ot~ do Rocha t-&d.o 
da Paralbl tm •lrtude da 1~1. eto 

PaQQ aaber a todm q_uanlOI t:,a, c 

~~ !~lA~fe ~~ot~:~t~.,;::"; 
lnt.e~ PoUa que. U'ndc, ,teto lnJ. .. 
dado, nes\~ JUIZo, o lnvenlarlo doo 



,,,.l 

CASA SANTO AHONIO 
De F. CHAGAS 

' A CASA SANTO ANTONIO COP<'• 
clallst-o em artigos h\neb~ . encaJTO­
ga-se de qualquer sen1ço no s"uC'ro 
com bl't'\'tdnde e a comt'nto 

Dispõe de e:, rros mo:lcrn0$ 1>, rn c11-
terros de primeira e se c.ncsrregn dn 
preparação d <' 1mpels 

Atend"4n qualquer horn 
Avenida Capm José~ 392. 

r ,Bairro do J aguaribe 1 

F6ne n.• 1'185 

bcn! de cspôllo de Dona A.nn Marila 
d.a Conceição, que fo1 dom.lCJ.lla.da 1lJI 
povoaçA.0 de S üo Be.nto dêsl<' munJot-

~f;a ~~ui1v~mJ~~~l:'m~:f1a::<; 
ausente. no munloiplo de Pc,mbal 
dêstc Estado. n herde.irn EtiMn Pe­
reira Dhtlz casadtl com J ofi o Sil\·ci­
ra. pelo que mnnde.i passar o pre­
sente edital com o pruo de trJm.1 
~30) dias. pelo QU.'11 chamo e CJto :i 

ditos lnleressndo:-; P3TI' 110 p:'.11-0 de 
◄8 horas. que corrorâ cm cRttórlo. 
opó.; 8 Ultima cltaçáo. vireu1 fal t11 
sóbrc as decla.raç.õt.s prescindo pr io 
inre.ntariante e nam o:s dcnrn1~ l'<'r­
mos do lU\'entarfo, otC fim1l jull?a­
meuto. sob pena da 1~'. ParA qur­
chegue :to conhecfment,o df' todos. 
mandeJ passar o pr.sente cdlt.11 1 que 
séré anxado no IUSt&r do costume 
pubUcado na imprt'nsa ortQlnl do Es­
tado. Dado e ~sss::lo nP.sta cldadt 1 
de Brejo do Cruz. aos 26 dlas -:·o rn ~ 
de abril do ano de mil novecentos e 
tJ'lnta e no\·e . Eu, J DSe J nnua.rio Nó­
bre. escrh•ão o escrevi. ,a.1 Aprtr;-lo 
Fonsêca . E;sLA conforme ao orighw ! 
em meu Poder e cartório: dnu fé 
Brejo do Onu;. :?6 de abril de 1939. O 
cscrh'ào, Josê Januulo :-JóbrC. 

CABELLOS 
BRANDOS? 

·• Loçlo Brlllwlte tu tal--™. _s oa, 
ll&tm'll primitiva <caataniia. lour• 
doirada od· De(ln) • eJ» P®C<J tempo 
Nlo 6 tintura . Nio mancb1 e" n.l< 
~L O 1111 1illO 6 !im.po, brJJ e &l'B· 
d'a-..1. 

4 Loç:l.o Br1Ih&Dte , ama, !'61'm.Ub­
-tl!loa tio crande -co ar 
Gnland. C1lJo aeando cmto• :1!)11 ..,,. 
~ de 1'!1a. 

A I.oçlo Br1llwlle exllnelle u e., 
tu. o prurtdo, a aeborrbb t toda, 

1 &!feoçõea p&ra!ltarlu do càl,ello 
1.111m como, combate a caJ•1tJ f"f,' 
IPPl'ORcl• pelo O.pan.mento Naclo­
D&l da B&dde Pobllca. e , ""<Xlmrqen­
dada peloo pl'lllclp... Imtltt"" 111 
IJllhl,,u tio Mtnnnln> 
li' •• 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
YOLTAR MINHA SORTE EM 
1 3 DIAS 
' •Q1l&n.áo m1nha pelle era eeca.ra, 
.,..,...in.. Çacclda, tendo pórn, du.­
t&doa e c:ravoa, eu nlo tinha ad.mlra-

~er~1: ~~;r,5;;i;u:u: ºn;,: 
pelle branca que trocou minha sor'..t 
em 3 dlaa. E eu que nio tmb& 11, .. 
Dhum pn,l<ondenl<, m,bl &&or& 1 
l)edldOls de caasmeuto .,, l1lWJlO lem 
po•. 1( . V.ler,. 

1, 
Toda malher po~ &Cl&rlr, 11l&T1 

ar e embellez.ar isua peUe. usando 
lll&r!amente o Crêmc Rugol. cuJa '"!>e· 
netniçlo lnstantanea acalma a Irrita 
çlo da., glanduJ&a cutane&a, fe<:ba o, 
póroe clllatado, e d!Molve oe cn,01 
ccmpletamtnl<, Dão deixando vutl• 
alo algUm . O Crêmc Rugo! 6 o ali• 
mento sem cgual para a i,elle, poli 
,bra.nquela a DWI dClln e .&Wl.vlza , 
mais Irritada em S dlaa. tornande>-a 
br&nc&, bella, tnaca e nova o qur. 
lambem lhe trari eorte. Erperlm,n• 
le o Ottme R._.ol • llar4 e.ncantada 
aUm d.e tomar "" r= tmnooo, 

\ 

A GENER/f\l MOTORS 
O )- ~- u. l l, a. • s e 

EM AJ?RESENTAR 

modelos , a General Motors apresenta, 

Só Frigidaire Offerece 

com o mais justificado orgulho, o novo 
Frigidai , e para 1939. Construido sob 
princípios inteiramente novos, Frigidaire 

apresenta - pela primeira vez no mundo! -
" paredes refrigerada~", um característico re­
volucionario, que os technicos norte-ameri­
canos classificaram como a maior invenção 

Estes Cmcteristicos Sensacionaes ! 

, 

e PAREDES REFRIGERADAS, que con­

trolam a circulação iotttna d.o ar. c\•itan­
do a mutua contaminação dos alimento,. 

e ''COMPARTIMENTOS ISOLADOS 
HERMETICAMEN TE, que proporcio­
nam temperaturas com dif:-Crentc.s eráu.a 
de humidade. 2 reftiicradorC$ em 1! 

e CONSERVAÇÃO IMPECCAVEL DOS 
ALIMENTOS. O º°''º Frigidalrc: não 
conserva ªP"'_nas 01 alimentos; reno­
va o aeu viço natur~ e: a 1uá11Íeiva vital. 

• E outro, can.cteristicos revolucionarios. 

da industria do genero de todos os tempos. 
Visite o Agente Frigidaire mais proxi­

mo e examine esta nova obra-prima da 
General Motors! 

AGENTE FRIGJDAIRE AUTORIZADO EM JOÃO PESSÔA 

JOSÉ ARAUJO . · Rua Gama e Mello, 54 
OUTROS AGENTES NAS PRINCIPAES CIDADES DO PAIZ 

= 
LIMPO : VIDA LONGA E FELIZ -------------------SANGUE CUNICA MÉDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS 

LO UFA R Ç A M 
() melhor l)cpnra th•o do ~ngur . é u 1'i,11ico dc.Jldu1on "U" rur:t t Sí­
fil U.. o RcumatiMuo. feridal) boubas. rr-1:f' ma-., ~om¾, 1>:1110~ l,r,1111·us, 
cra,1os. sarn~. iuoo1,nodos de ~ nhvr.ui., t·or:rhncn tos d•1 11:1ri1, e cJu., ,u-

,·ídos. cscroful;i.s, c.:arbunculos, cruoç~ d:t ,,eh:, ,: te . 

"Loufarçam" encontra-se á venda nas farmácias 
desta praça. 

VENTRE-SAN 
A SALVAÇAO DOS SOl'RE· 

DORES 

O "VENTRE-SAN" é a salvação 
dos que wfrem do cst.omago, d.o 
!!gado e dos lnleslfnos. 

I SGuza Carvalho & Cia, Ltda, 
Não se [)CY.le prctcindlr hoje de um 

bem .iparélho recept.or de ra1Jo . 
Sou.5a Carvalho & C1a Ltda . , â 

rua Gomo. e Mélo, 81. est~o fazendo 
duram~ le mts a h"Ua. p11mclra fe i­
ra anual. 

Grande s-taok de aparélhos de cinco 
t\famadnh marcas mw1dJals, de W:2os 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
CONSULTORIO: Rua Duque de Caxias, 31 Z 

DE lõ A'8 19 HORAS 

1 
RESIDtNCIA: Avenida dos Estados, 

TELEFONE - 11ft 

João Peaaôa 

161 

Paraíba 

FOTOGRAFIAS MISTERIO 
De CMO incnto, bn11qw1t.c. prédio:. 

vLStab, retratos de Lodos os tanmnhos T,~r sor ti.? cm ncsóclo:,, cm Jogos. 
e qualquer 6ervlc;o concernente 6. nrt,c, urnôr, adqufrl r rtqucitt, empregos dl fl -
procurc ROBERTO STt'CKERT · cclx. Qucrcl"i resolver <1ua lqucr d lflcul-
(W'B.IJiJl(:JUfJJ,) 9 ll ·muw UI) oyor ' AV cJnde? &:01·..: vcl hoJo mesmo purf1 o 

Encontra.se é. venda cm todas 
as l'unnAclas e Drogarias. 

~ !ipo::i. e para todM as correntes. .. A OASA l\URANOA •• ACABA OE 
Preços • comcçnr de 500$000 SNTRi\lJ. NO t,IERCAOO DE PElt • 

Cntxa Postal 40, Nit.eról, E. do Rio, on• 

Qrandc 01>0rt.unfdadc para w re- FUMES - 'rodas .ti quaJJdades pelo, 
vende<lore& d(J inLertor. wenom pre,ço.s. 

vianclo lLn envelope selado o subscrito 

!JU.!''1 u resµu;, U1. . 

, 

/ 
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O cap1\al empregado pelo 
au\omob1hs\a na acqu1s1tào d~ 
seu carro ôeve renoer-\t\e 
max,mo servu;.o poss,ve\ 

O bom hmcc.,onamen\o d~ 
d enôe pnnc,pc,, . 

um 1ca~: su:pboa \ubu11cacao 
men e RGINA \em sido 
O o\eo E~Ebnhca te p~etendo 
sempre o u m 1i1u\uoe 
pelos mi\~;~:~squ:hdades de 
das sua rande pureta 
\ubr111cacao O e \ 't\a o,st-1\\acao 
obtida por per ~~o oe o\eos1• 
e de ophmo lNERGINA nào 
dade. o o\eo uro e da o 
pfOdUt carbono ;en\o Alem 
me\hor r en d i ENERG\NA \he 
disso. 0 o\eo ma grande eco-
pt0porc1ona u 

nom;:ra maior ~i\omE~Ê.~~Nu:~ 
tambem a gaso\ma 

1\ 'forl)f"(fo &. m od~ lo ru.1ru. 11:.L."'r' id.a rfr 'ror(H'(fo li .,,. 
h J "4" d b lm1;UC" da., OlllrõL, ntllli llUHI.J de f"k'f~Yf"t, por-qur 
rr pr(''f' flLI p(IMJhllid.ulM 11imilada, dr .iprol'tll.u ,. °" """" 
11ni lle~ mf'lhoramc-r to~ s.J1 nH1ra m um pa~ ad l.an tf" na 
ron~tru(io modtrna de máquinS& dt õ(tt,-tr ada amf10 du 
11ru1:r~"'°• 1>nrém, l r m dírdlo a t. h; a ~ftl~amtnl~ eon, . 
trul(vfJ - lt!('ni'°°' , . , , • • l.4mbêm dutm aprotcHar 
.1dla11l.t.mf't1h, 

(i.t. ra ru ume.nr al1uma., Ya nfa1,·w, 
d:a '" TOUPBUO '" Ili, modi.lo noYo, e U, 
rílo mrnrJouar a.:t ~lnlh: 

( 'om uta o r,tm!Jl.,r a ~1ulmrulo, 
rumir.arada á <"Omula~o du "1rro rm 
uutr;o m~u na.J 

<·umoda a lln.1nra de ~ partar, t um 
punho cm forma de olhtr, apU<'a da 
• "Qutrda ou d l1tfta, ~ .. fo,me o de ­••Jo 

'farth:a mullu fictl~ f' ~llf'"t'~ do 
tlll'ro 

,\!t t h:il!).11, 1.ttcr.&h do c-.nro dt fomu, 
motlcrn:a t ac,-,.da,tl 

O •l'louatuf'n lo d• nwla dr Intui 
d,, c-llrro r)Or u,ua corrda. lratora que 
tf r,.ara lodos os comprlmenlos de ...... 

A volta txlraordlnarlamtutc llcn­
rfo do arre. 

A lécla de rt lrU<"e»o IIJtlr.a e R m 
ª'"'º· 

'l\tbutador modtrno para OJ' dh ·tr• 
'º' th ,t,. 4"tnorcco 

••~ bulador dtthnal de ,e a 10 •«tu. 
,._bulador dN.!lruaJ autow,uco 

o, rtndtdurta uh lr fa fadu ru111rtr111 lut111, 11~ iar,111th, , Pltta :t l\ 

"'• """"' ·ro11 1• J..1>(1" , ultr<crudo .,.1,,,,.,1. uiconlu , d 

\'EN Ut:t.>Ottt-;~ ~ f: ·1•1-: BS1'AUO : 

O •Ju~ta.dor de toque d, lttt. pan 
rtcutar o &ooue, w-s undo a con,-tnl• 
rt1cJa de.. f'.ldat dacmo.,..fo, e afnda 
ft!Ull.. oul,o,, dú,l>OO!u,.. Pri ll<c,, 
h\odtr1'9'\ t 

lJVndo dt lodo e bUIC~J PM1I fulu nt..., ub$Utulo6c:) , 

,: 5 
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CONrORTO 
através dos 

tempos 

1\ lmprens11 

A ates da inYCOÇio da imi,ruua. • di~açlo db. ic!lu, 
t,o,- môo de 1:0&Duac:ripto1. era hmitada e cansssma. 

A ecquiliçio de cull'Uta cooatitwa um pnvilqio dol ranJ1 

bcxoem dt {on:una. 
Em 1456~ Gutc11bal: rcvoluciooou por completo os ~ho­
dos de divul&aciO- Com a pccnsa dt typos, movas. cllc 
CONCiuiu maior N,pidcs aa rcprodu.oçio de ~os. chec•ndo 
• obter 300 ~ por dia , De.e modesto poat?dc~ 
~ atcançou-.e u encnnet tirqcl1I actuacs, com_ a tn\."CflÇllO 

du rotativas e da linot;ypo, 4uc t: um vcrdadcu-o CCl"CbcO 

de aço na arte dt: cc:mpõr. 

o apenei~ du mac:bmu de imprimir barateou o li­
vro e O jorul. pcrmittindo a ~o das luzct. da 
.cic:nóa eatn ricoa e pobca.. 

Oillcttc. ciaçaa _,. mechodol ~COI que c:mprqa . na 
fahric»çlo de ,c,n apparc:lhol e J.uninu,, ~ _acttlSlvd 
ú mui~ um ccn!orto que dantc:a o-. pnvileoo 1penas 
dol abutad01,. Faztt a barba cm c:ua eom Gillctte é um pn­
rtt cujo peqocno aa:u> f ~cate-compc:nsado pda ,omma 
d.e bc:ncf-.C:ios que ps:oporaonL 

Gillette 
Caiu Poatal 1797 - Rio de Janeiro 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 

E' A MAIS PERIGOSA 
• A criança !lca pallda, ll'aca, sem n,ststlncla. 

E' preciso MAIS 00 QUE NUNCA, ajudar 

o crescimento com fosfatos e cálcio para • ane­

m1a nAo tnvn.dlr o organismo. 

Todos os · grandes médicos receitam para as 

~ ' crlançu, 

VANADIOL 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que eles ttm ma.b apeUte, 
Ocam coradol e tones. engor<lam e crescem vtaorosamente.. 

Agente: - ALMEIDA & COSTA 

REGULADOR 

ruJDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
11.\MCHAS DA 1'2111 
DARTHROS 
R.ORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHUV.S 

SYPHILITIC.U 
_.....__ ..... 1 ·-·­-- -·· uAVARIA" 

- Wl1lww do -- -1WDE IEPIW.TIYI ■111111 

CABELOS BRANCOS 

WAMDERLEY . ·. . j{ &. (,., Lro.-F,,. /061 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

""""-'fN"N" ua ,~a. N'l,nl crn1 t' -.ufl t ,o 

DOIS CAIPIRAS LADINOS 
o mm~ qOf' " ~ lh),"1:1 ... 

o ·•GO llllO - li O - " i\(lliO­
banM"~1o h t"rófs 010 ~!l.t~ :tmerlr,:ir'l ~ 

Abl'Qt .-. proJNi.m:t : .. NA(" l f\ 1 L l> N .. - .. "01'1 IAS 
00 01..\ - - Jorna l N"c-ebidu d~ !l\hlo - •·-- \8ftl ANTES 

OI? LENTES '" - ttVl"iln .. ol ori.tb 
Um nrol(fflm3. l\181'1\<l G M \ "6R 

1 ltii> - Sofrtt " 00 • JSMI 

1 - NAC"ION~\ L O N 
TI - l\l A.L COS NO 8Xlt.l0 (('0\tl dlu dos 3 f)aU't:;a.s) 
m - n E\!t TA cotonmA 
IY - JORNAL 1161'6800 OE A\'1.\0 
\ ' _ &D C".\Tl\'O 
\ 'l - AUTO RE.BOOVE - dt'it"nho 
\"lfl - C0;\(E01A e:u O AS P.,n·r.-: s 

10 partes ,·ffl:acl:1$ ! - ·m óUmo n:bSalempn ! 
- - ~ unl('o : 800 ~fit - -

Ol'ART.\ f'8lRA: - M Oh\ " Oi\tENTE ? 
FLORENCE RICE e PAUL KELL.V 

TRUCKS DE EVA .. , 
\im:11 comNli:t romanlic:a da 31ETRO 

5.;A E 6> FEIRA : • 1- Ooml.,,o próximo -

C O ;s R A O V E I n T WIiiiam Powell - l\l.yrru&. Loy 

O DESCONHECIDO [ Amôr em duplicata 

SANTA ROSA 
11 O J ll 

.MA D AME 
WALEWSKA 

P~os : 1!600 - 1S103 

MADAME 
WALEWSKA 

Prcc:o unlcu - t.000 rélv 

ACUt\RDE!\t , N~STE CINlt ",tA 

ROSALIE! 

CINE S. PEDRO ' 
•.t, OASA DOS GRANDES ROMANCES DA TCLA" 

BOJE - :uatlnnl â.s 9 1- honu .,ela uHlm:a. \·et. a colossal comed ia. 
--- de - BOCA LARGA - - - -

PILHERIAS DA VIDA 
Preço unlco 500 ,·éls 

UOJE :._ Ell MJ\TJNe.E A'S l '• HORAS 
O d inrtido film e d:t P.\R.-\MOUNT 

QUE Bô A VIDA 
Junbmenle a 7." série de 

A DEUSA D E JOBA 
UOJE - EM OIRf;E A•S 7 I S HORAS 

rAOL MUNl o "aslro " de r t11ome mundial no cmot'iona nle dramn 
da " \VAUNY.lt BROS" 

DR. SOCRATES 
com o valioso concur-50 de BAltTON 'IA C I ... AN'H ,. A-.:N llVORAO"K 

a.• Ctlt:L _ o rume sublhue! O rume poena: O mme ~tnsatlu! Nrlson 
Eddy e Jtantlle i\ la.(' Dnna ld r m - ROSE ;\fJ\JUE 

O SEU f.FEITO E' SURPREENDENTE 

NA S DOE NÇ AS DE SENHORAS ~- JAIME FERNANDES BARBOSA 
).DVOGADO 

~ . 
~ 

Nlo Tussa que flca Tuberculoso 
O ''CONTRATOSSE', 
I!' UB l!fl!ITO Sl!NSACIONA~ 

o mro DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra dos Rins, fonte de vital importancia . 
A "CABSh\ VIRGI ICA" é remedfo garantidamente inofensivo, que tanto 

p6de eer usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente . 

·cABSIA VIRGIN!CA" regula a função doe Rins e é um anti-febril sem 
lgual para Gripe, Ba!friadoe e t.odaa as febres infecciosas . 
Dlstllglld. ct111 -.çã, llnrna II Z: C1agres11 Medice dt P1r11mb1ct 

C'1Xll! P1KJf!I'F)(JtO Qu. AOOMPAJmA OABA VIDRO) 

A' YENDA NAS MELHOR.ES FARfilCIAS 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR =~ -AVENIDA GENERAL OSõRIO, 231 

,.1. 
OrOUTUNIOADE ONICA - Vcn­

de•ae. um 6Umo terreno no cen• 
t.ro comerei.ai desta capital . 

t nrormtLÇõea na .. Pnnnâcta do 
Põvo". Rua Duque de Caxla.s, 417 . 

\' ll~' Ot-S•~ uma cua de ln.J pn r pa­
llul, com aaua encanado, cobl' rla oova. 
em bôu• con.dlçõc1, à A v Mln11a Oc­
mi,. ri • 010, por pr~-0 bO.rtlt l.llJtJlO, 
tra.1.0.r oa. m ma. 

Pe11 I• 

MOS(!Ul'l't!lllOS, llENllOF.~. 81 . 
COS E HfN UA S - Gru ,u) t isortlm r o. 
to M) na " C'A ' A J\11ltANOA .. . 

CASA DOS ESTUDANTES 
ll A nt lQ R 01-; CAXI/\ , 610 

Joio Pt ssba - Paralba 
LIVRARIA E TIPOGRAFIA 

Vrnde • , ,•sle conh N"ido e n rreKuew.­
do f" t.ul>ctcc1 nw11lo conwrdM, fe.clll­

tnndo- ~.t' ú 11cgocio. 
•r rn t~,r 11t, llll"!;lllO, 



A UNb\O - Dmnlnso, 7 d• maio d• l O~ 7 

FI NJL ME NTE!. .• A 

"li\ f:iTUtPU l 'r \ ( ,\I'' IH' 

DOROTHY LA MOUR- RAY MILLAND 
Uma fes ta para os olhos ! Um deleite oara os ouvidos 1 

l~tl'ORT;\ STP. Prrça. "N"f'b.~ rt.t mau n~ .\dul 'OSI meo _ f r1,1n ,. l ud •fl l l""I 1~ - "-11 

Mtlrlr - r rt'to unko · %1?~ 
A Rlt.rl E"rP.TtlA ºº - REX .. A 11\R- ··•A 8 '1RT\ , P\l?T'lR º""" U , ,on \ 

Com plc-mtnl.os : - POX. .\fO\'lP.'tOSI? r uma lnfonla ,ncuLJ.r dr W\1.1 u, ~:r-.ir , '1\llO, \t 

-----------------------
11 E L J p É J Â Jllallnée ás 3 horas - FELIPtlA E 

JAGUARIBE JAGUARIB E 
BUCK JONES OJE U1na ses.do 1b 7, U honu - HOJE 

Ui\J sr-El t ESPETAOULO Dt'\ .. 20 T U CENTURV FOX " 

IIOJE - IJnu ~ ia 1,15 h ora..4 - HOJE 

Jrnrnm.rc rr -Tt RF, :111Pf" v 111a 

1 
l RAINHA DO PATIM 

ap-senl:rndo SONJA IJ'F.?-nE, a r:amOS:L patinadora 
DON .UECIIE-AOOLPII i\JENJ OU e os l tês fm1iO!I RITZ 

C O MPLEMENTOS 

O RANCHO DAS FEITIÇARIAS VIVER NA TERRA 
rnni Al,l<'I, Rn \OV - \'-'S R1 l"tl kYOJ:U 

CO~ll'L f. 'fl'. ~ T O:,o 

1$600 - 1$ 100 

~lETROPOLE 
O OllftHA HAIB .&IIUADO D~ O.t.PITAL 

HOJE - Duas ~essócs As G,30 e 8 horu - BOJE 

2, te tlim não precls:1 m:1-l~ de rccl:i.me ... A ultima noite de 

NELSON EDDY - JEANEITE MAC DONALD 
-- cm--

ROSE MARIE 
Complémento : - NACIONAL D . F . 8 . 

MATINtE - Hoje is 3.15 - TERROR DO O~STE - Complementos. 

Te~•fdn:a - Venl,:un desopilar o rt,ado: ! : J antem poucq para poder 
rJr sem para, - FANFARRONAUAS - com BUSTER KEATON -
Juntamente )IALUCOS NO EXILIO - formldavel comédia com os 

•Três palel:ls'" . - Oe9ols Q.ssisfam JAZZ ACADEMIA com 
Belly On:t.ble e i\lDrtb:i. R.a1e . 

LLOYD NACIONAL S. A. 
B~DE-RIO DE 1ANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" -f ~ c~•n•LO E PORTO AUIGRE 

•s • Paeeage!ro,t •NORTE" 

/ 
/ CARGUEIRO RAPIOO ·rAMl'INAS· - °&sl)('rado de Porto Al•• 

g: e e escalas no dln lt do corrente. saindo no mesmo dln PIU'3 Recife, 
nceló, Rio do Janeiro, &mtos, Rio Onmde, PeloUL., e Porto Alegre, 

11ra onde recebe cargo . 

PAQUETE .. ARARAQUARA" - F .. , pcrndo de Porto Alegre e cs­
cnlns no clln J7 do corr(lnl(\ sn lndo no mesmo dll\ pnrn Reclff', Ma.celó, 
Bnfn, Vllórln , Rio de Jnnclro, Snntos, Rio Omnde, Pelot.ns e Porto Ale­
are, pnrn onde recebe cn1•gn e 1>n.ssorclr05. 

l, li CIINI 11110 1 Ili, 
:JI.Ollll'OIU DI OIIIUL 

00D10011 -tio, L' .._ ~ lllHIN, A. a. O. 1.• oil . t -
Oúla POltal. 11 - RUA JOAO IIUAl!l!UIIA. 411 

10&0 PEIBOA - PA.R.UB.f. - ~ 

ORRIS BARBOSA 

.t..DVOCJADO 

9UQU ■ DI O&Xl&I, tll 

• 
Preços do costume 

AVI S O 
AOS MEDIC(lS, EXERCITO, MARINHA E O POVO, 
COMMUNICIMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO 

Pol cooaacrado com a ofOd.&JJmçào do seu uso para. a Sn,h111s 
, Rheumatwno ~ Exercito e na l\tru-!.nha e cuja formula 4amol a 

connecer para uso.rtm com conttaaça . O 
ELIXIR .. 1114 .. é uina d.lU 0:-..ndes desco­
btrtas brasUelr:ts, por que entra na ma 
com~lção Sal!aparrUb."\, Ctpõ - Cravo, 
."'!!nuj,he<!J'~ CIP6 St1m4, C:uot>a, Noeuol• 
nl, Snmmamba1a, N de Perdiz e planta.a 
de alto pod'er depurnth'o e tonJco. As duu 
ultimu cursm iité tertda.1 de: cara.cttr 
canceroso e rertctu Wl itt:n.J . (Tra.tado de 
BotanJca Dr. M.. Penna, - Eº, pol.S_ o ELL 
XIR ,.914 ·• o urueo depuraUvo que ae deve 
usu pam doen(3.S do sarlllJe, para oom• 
b;lter a SyphllJ.s e p:ua o R.:.,eumaUSmo . 
Na entrada. do ve:rio e lnd.Lspe:ms,~I. o 
SANGUE precm Pllrp.1-<, unu f't:I por 

1~?> 1 ;;:;. 1-# J-0, 
anno. o b~UUB e • V10a, torna•~ a:uLU ~lo pwyu o 5&ll&Ue 
que o es:tomago. 

Nlo Pl'OCIUZ eruPÇões. nio ataca• M dente,, Mm o eQ.Oola&o por• 
Qllt nio cantem tocrurf:to. OR.ANDE TONICO E DEPCJRAnvo. 

PARA TOSSES. ROUQUIDAO OU AS~IA 1 

X A R O P E D E G R IN D E L I A " F L O R A '' 
SABOROSO E DE EFEITO P RONTO - NAO ATAC O ESll"O:IIAOO 

Nanerminoses ? - V E R M E L I N 
EljllgNOIA DE QUE.'IOPODIO E.\! COMPRIMIDOS, PACIL DE USAR 

E DE EPEITO SEGURO 

PAGA-SE DEZ CONTOS DE RtlS 
A Qt1t'1n ~ th•t'r com rrlJ>f' rt (rindo. , nl o n(':a.r m.dind <- pront:1. ­

me:ntt curo.do, medlca.udo-liC ela. ~lntt tOrma. no pr(n\t•uo d.la , U\JC\Ar­
se com wua nmpõln dt Chlmlo-Vnclna. ANTl01l lPAL •·M RQUES"' e 
derramar no na.rli uma outra Ardt um l)Ouquln;•o No ~ undo dia, " &(' 

JA ndo t3tlver bo1n .. , reunir nu ·tnan dtt lrntpOhu e lnjet1r- nova­
me.nt.~ . N!io ha rtls>t, rt triado, Que resista a ('st:i medM:açào . 

moo - -

I) 

j lS i'ESSOIS QUE TOSSEI 
Aa peuõu que .. ra:trl&m • .. 

'OOIUP6ID tac::llmente ; u que aentaiD 
11 f'tlo e a humidade: a. que por ama 
' lgeln mudan(a de tempo llcam toco 
r;em. a •01 rouca e a prp.nta tn.. 
llamm.ada ; u que 1C>ftrcm de um.t 
t el.h&, bronchlce: 01 umaU1tscm, • 
ftnalmeote u crtançu que do MS.. 
-ammeLUdu de ooquelucbe, poderio 

ter a certeza de que: o RU remedJo t 
o Xarope 8io Joio. r um prodw:to 
sctenutlCO apreseu~o IObre • tor.. 
ma de um saborolo nrope. B' o uns. 
'O que nAo •~ o moma.co nem mi 
rtm. Ace eo;mo Lon.tco caimame • tu 
4!:Xl)eCtoru sem toutr. zvtta u attee. 
1'6,odopeltotdafupnt&.Padll. 

~-~ü:~1~~~ 
miando .. ID.O&=açO<I • lmpedlD. 
do ... pulmõe, • ..,,_, dt -.. -Ao pubHco recommeada.m<il o X.. 
,ope S4o Joio pu-a cwv '­
Oroochl~• &Sthma, artPPe. ooqud.u.. 
clle. catanbol. d,.!ltW». oo-. 

QUER Y, S, FORTI• 
FICUI-SE? 

u .. VlpGM , .. I • md.bu 
torttncaa Le para u peu6u 
•11c:mlcu , ae.nOGM " u.fra.. 
,aec:ld.u. 

O VIJ'o.a.al fortl'rlc:a o .. an ~ 
•Um.e.ata • eer~bro, &oll1t1ca .. 
a.e.no.. ab~ o appdlle robu-
kee o otraa.l.lmo, • 

Vl&'oll-ll , 611\ mau t1u -
n bttaad .. n■lttUn, q· .. ,w. 
1W - l trtlflculo. 

-· ft<!O.. 

OO•títál 
COMPANHIA NACIONAL OE NAVEGAÇAO COSTEIRA 

FONE 1424 -:-

j LINHA RAPIDA 

PRAÇA ANTENOt ~AVARRO, 63 - SOB. 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

" l'fAPUltA .. 

Ch eg:aró. no d ln 12 do co1·rtntc. ~ XUl.- íl'lrn , Ir 110 
mesmo dia.. pnrn · RtcUt. Mac-t16. Babt . Vitór l:l, fUo de 
Janeiro, Snntog, Pl\n\l\agu . Antonhm PI rltrnopolls. lm­
bllub.'\. Rio Grnndt', Pelotns e Porto Ale• 

r &6 XDIAa •.&mu t 

" 11'AQU,\1' 1,\ '" 

A V l S O 
....._ • .._.._ ..,.... eem w•eacio ,a.ra Pe.nHo, Arv:azt, 11111~. 1 . n1u1d1N, UaJaJ • o..,... 
AI ..-.CU, Arie no,a,u 1111e4tao.\e • tJrt.UD&ati• h a Lnt.a•e .. ...-actaa. 

hh r: ■ aç fu ce ■ , ue ■ tt- f!, IAJI EU! li 1111 



• 

· 8 "\ ..-,· J0,\0 PESS()A,- Doinlng ~. 7 d~t~m~•1~o~d::•:..1'..:9::'.3:'.,9 _______ _ _ _ 

_ ,;:_____,,-..---=--~==-=~___,..,,-~ CRÕ~OPERlTIYl DE CRtDITO 

BANCO- C·ENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, N: 420. p A R li ,\ 

P!!;SSóA 
INAUGURADO EM 1 5 DE DEZEMBRO D E 19 2 8 

. . 
JOÃO 

CAPITAL SUBSCR1110 .. 1 .. 
CAPITAL REALIZADO · .. 
PUNDO DE RESERVA .. 

l .'000:000$000 
806:260$000 
142:883$500 

B.\.LANCtTJl: EM 29 DE \BRIL DE 1939 . 
PAS ::! IVO 

A 1' 1 V O 

Ceptml II rul\Vlr • • . • . . 

~~~ =~=0-'lpnln\ld~~ 
Oornsponde.ntcs no tnte.r1ot . . • • , • • · · 
Imovcls . •.. •.... • •. •· • · ·· •· 
Movets e Utf'ns11tos . . . . . . . . . . . 
Letras 1\ receber d" J)J'OJWledRdC do 

Banco . • . . . .• . •· • •· · 
VnJores caudonado.'- • • • • • • . 
~tru e dcHC\'\ • receber . . . . 
Oh•• rsa:. contu . . . .....•.. • •.. . 

OAIXA . 

193· 740$000 • 
1 301 :032$300 

l lr.l :4H$0ll0 
16: 199$800 . 
81:2~ 
34 :~ 
i :000$000 

1 73'1 :496$600 
71S: J..23S480 

'18.mSSOO 

0.pllal . . . . ........ ...... · · 
-Fundo dr ~rra ·, • · • • • • • • • · • • 
Col'Tffipondrntes no Interior . • • . ... 

DEPOSITO EM CONTA CORnENTS : 

Em conll.s correntes nmltn.du 
f,m contas correntes de nlO\'lmento . . 
J.,":Jn cont.a.s correntes sem Juros .. 
Em prazo fb.-o e A ,•lso prt:,•io • . . . . . 

Titules rodcscont.3.dos . . . . . . . 
Titulo$ em caucio e "'"' rl" ()')Sifo., 
Ot~lto cm oonUI s cio cobnmçn no 

lnln!or .. 
on·•n.u contu 

1 . \100 ,000$000 
ua ,38!)\500 
30 :493'5300 

140 :1»1'2()1) 
103:ZO"ISOOO 

21.543$000 
305 :047$600 

181):te7SOOO 
1. 737 :4~-

'lJ.>41.'t~ 
00:8'JÕS:ÍIA\ 

E:111 mocde no ·nanoo . . 
54 ;566$800 

No Banco do Brtl5\1 e cm outros Ban• 
00$ 00 J)rRÇO 

154 :831$300 :?09 :~~100 OivtDENDOe: 

ns. 4.SSG :636S080 N.• 9 e 10. saldo n6o reclamado 21 :1335100 

4. 5GG :0365080 -~ Il.;; . 

Jolo Pes,ó1. 3 de uudo de 1939 

OJ; JOSE• MAR IO N)RTO - Prandont~ cm excrclcio. 

I OAQ UIM CAVALCAJ\'IJ'l DE ALBUQUERQ UE - Gerente. 
J0~6' TEIXEIRA CASTO - ,::. Çon::cclbeiro de turno. 

JOAO CLIMACO MONT161110 DA FRANCA - Contador . 

SECÇAO LI V R l 

t lRLINDA AMORIM 1E -MEDEíRO} 
Missa de sétimo dia 

~ fj'iES E MOÇAS 
Na EmV.rísa construtora Universal 

Ltda . a málor olplnizac;ão de ~rtc.iOJ 
pr;..11ab aõ- Br8.Sll. ha lu~rcs para 
pt..--:!Õ~ a ~~ta,•ei3 relacionadas e 

ue ~~~'1~8:ratc~~ 

beodo ~~roes. perec-

i . :Z:.~~?~ rua Gama e Mê1o o . 87. 

CENTRp.:i. DOS PROPRIETÃ• 
RIOS DE JOÃO PESSõA 

--------- ----- .. 

AJblno Farias &.. C • . 

Conf!rmo : Ota\'Jo Acloli L lus . 

De ordem do sr. diretor désW Oc­
µar tnmemo. dr J osé da S!lvR Mou­
blnho e cm virtiJdc de nRo tCr 1uwlrlo 
nU moro leg11l, 1u\ rounH\o maroada 

SEGUJ'li!D~ CONVOCAÇA-::> DE AS· conhccldasJ. , !Onl. convidados os sócios dR ex-Caixa 
~l.J;::I,\ GERAL -------- Rural C Operaria º" Parnib11 C os ('Ul,. 

Tendo ~CJ~do de rcalinr•-.c. por A V J S O 'J:gc~~~:I\ ~e ..,;rf!~~~~,t:C!!'t~~~ A';~ 

Frauci&co Pimenta. filho!' e parentes. a}!radccem fie coração a 
lQWI~ .JtfJ U.C laa Jlcss6n~ que ~e .di,Juaram.-:i.coinp.a..nh&r•o@.-Fe.Sl-e - rnor­
t.1 is de !S lW es po. a e milc nté a últimn morada e con,·idum. a todo:­
º' a migos II fim de a~s i~t ircm ás missns de ~étimo di:1 . terça-feira. 
now do corrent e, lW i!!rnju ele No:$5:t Senhora Miic dos Homen8. â& 
li J 2 f:-3eís e meia hora1'1. na Cutcdral ó m esma hora. na Capela do 
H vspit.ul s~nt ;, bm bel e Casa de Sa úde . \ · i<:cotc de Pula ã~ 6 ho­
rns •seis hora~l . 

A11tccipadomtntc :1grnücccm o comparec imento de 
J'0~tõ:u, c:1tólica~ nCS o ;\lo de 1>i cLl :1dc cri:,;tã . 

CM firm ns csLflO dev1chimenLc rc-1 pari\ o dil\ 29 de obrll p passHclo ti-

Ct.H de nUmero le;aL -' As.,zmbJêla sembléln Geral o. ítm de LOmarrm 
t.od:i. s as ~~~c~ri!;°,át~Or~~n~oJ~~n~'fn8 n ºp~!~ A Emt,ré';,a Co1istrutora Unlvcrsnl conltecimento da re11unclo coletlvll 

ceder a clclç~o,.dl\ nova cUr~torl11. µa.ra ~~~'\c~~mC'i~~~cn:~~ ~~ocr:J~~-:vi:~ ~lR d~:~~~~
1
/:rndc::rcUl~mn d~'t1~~~iç:i: 

-·- C O N V I t _E ___ _ 

o pcr1odo de- h:3~. a 194º· fr~ ";111 r';!: plibUco em senl. que dclx~,u (IP ~er incsmn . 
da J"!OT~ AM...--n;ble.~a ,rr: '~/18

1
~ d_ .. :, 00050 Agente Rcg:'lona l deste Esta - A rcfcrlclR l'CUIUÜO, por C011"1.'n1Cll• 

t.c.~ri e cca O n~:~ ~ 11:,; do o s.r . JuUo DallR de Albuquerque, c!a de local, scri\ rcnUr.at.la 1,c cdl­
sc ~m. • !órbia -d03 êst.a- 1 Por sua 1!,•re e cxpontanea vontade ficlo da Axsoclnçflo Comercial 110 
qu~com r. na I J oão Pc.s.sõa . 29 de nbr:t de 1030 . 1,róxhno dlR 11 de maio, ás 10 horas . 
t.u · d io d 1939 Jolio Pessoa , 3 de mnlo ele 1930 

t Missa de JO " dia -= ~~Jo~ª·A1m~~ªpresfdeme: Hcr<;ulano de Mendonça Neto. lns • . Orlando de Almeida, l. º h1spc1.or • _____________ pct.or•tlscol. ,;ic Coopertti.ivlvas. ' 

· .. : AHT~NIO . DANIEL DE . CARV ~LHO Ten~oV~~ ex!v!~~Ç~ohecl-1 ~::0 n~:~: :,~t~:::::::nie re- Cooper~ti!a d~ Produção ~ 
n 11n·,, hnu de \ OOCúJ>cclo• Ca n ·alh o e filh o,. Jo•c o, •• de "••· 1mento n 37. referente a I cana, de ---•·•c'rle,,. lndustr,ahza~ao da Batat1-

t'O IICé lo~ e fam ilia .. loilo de \ 'asconcélo~. Ah-aro de , ·&sconcéJos. Ma- produtos tarmaceuttcos, 13 dtlas com 1 . 
1 J0 d;•• ~ cn!_• <lo_ Can·a lho_ \ 'a•c<,ncélo• C f~milia. J oana de Carrn- : 1~ es l c".°'~b~'::f.;°1:::;'ª~rt!:"J~ REPARTIÇAO DOS SERVI• nha de Esperança 
lltu Jo:\ ltao (': fam1ha , .,.\mclia fa lcao e fam lh&, a inda gol, a .dolorosa Rio de Janeiro, DO vapor ·' Araraqua- ços ELE.TRICOS DA 2 " e ão 
imprc• süo 'l"e lhe.• ciou•ou o desorarccimcnto de ,cu espo,o. pai. ra·. entrado em Cabcd~lo. no dia 15 · • onvqcaç 
gr uro. cuo hado. 1rmf10. :,,ol, rinho e primo. At\TOK JO DANIEL DE de abril p . findo e como O sr . Carlo.'i PARAISA F'icam convidados os 6CIIJ1ores. GO· 
CA J~VALHO. con,·idam o:c ~C Ut' pa r cotcs e a migos pa ra a~si! ~ircm :i~~~ :a eo:::s.e~~J;sn: ~!~us~:la~~~~r~!:v~\

1
~1.h;,~~~;tJb ~ 

a m1s~é\ <t u~ p~Jo :-i.eu eter no rei)ou:--o. mandam celebrar º!1 1greJa da l conheçlmento Origtnal, vimos pelo Uso do passe escolar perança ", a se rcuni~m em Assom-
M1senco1·dm, n:s Gl 2 horas. el e 3! feira . 9 do corrente mes, . • pTcsente aviso dar clblcia que tare- bléla Geral , a n.m de ,tomarem co-

DcRde Já se confoss~ m a)! radec idos u todos que compar ecerem mos ent rega Oe conformidade com o:, Chamamos 1\ etcnc;úo dRS escol~ J)Ú• nhcclmcut.o e dcllbern.rtJ(n ..obre o 
a Cijte ato de rcPgião e c..iritlndc. - !decretos do 1~~~f~º Pe;;e~ nJ- bllcas, és quais nos dlrlBlmos pele clr- proJéto de rusõ.o dcstn Soct~dude, com 

19 .4Jli de e • • e ::ª;~ ~sc~:,n c~~~~z~~o vr;:.tlv~ n " Cooperailva de CrédltU\ l\;rlcOhl 
lSJoáo . i:eMba. 6 _ de maio de 1939 - partir do próximo clht 2 de Mnl-,, de A ~rr:~~~a •;~unlúo i;c rcitJ\ 111rA JUl 
A . da CU(lha Reco k Cla • ag:cnt.e.3 . A AOMlNISTRAÇAO &éde social no dia 8 do correi Le mêli, 

:;-----------------------. ---: ------- - --- ------------- &:i 14 h oras, e. dellbcrnrá volld mrmtc 

F A v O RITA PAR AI BANA j A V IS O COOPERATIVA DE CRÉDI- ;r1•0001
;,.g~c~~1;';º0 d.:'r.1. &&9d~~.°': ,~\~~;;_: 

rr:guc:f:~ :U!UJ. 8
r~S:.:u &~ !~!~ TO AGRICOLA DE ----Es,;.rançR. 1 de mPlo ele J03 

, .. 
z.• 
3.• 
◄ . • 
:,,• 

- DE -

ASCENDINO NóBREGA & 
PRAÇA ANTONYO RABELO N.' 12 
-- FONE. 1381 - ­

CLUBE DE SORTEIOS OE MOVEIS 

C IA ; 

Aulor lz.ado e flsca"1.ado pela Oele;•cla Pisc11 I de r aralba 
CARTAS PATENTES NS. 2 e 6 

RH nltado dat esln t6es dos COUJ>O bS· brinde, r,-a tulto, rul.had.u 
cm 6 de maio de 1939 

[ X1'BAÇAO A ·s 1& DORAS EXTRAÇAO A"S li.l ã BORAS 

PHJ-; l\f JO .. :UIO ,.. l'JlE\IJ O ◄ 001 
5591 1 ?.• 8)75 
5151

1 
:.• 052.'1 

sm , .. 5199 
5'22 7 , .s.• 679? 

ASCENDtNO NOBREGA k CIA . - ConctsStonáriot . 

VISTO - José da :J\l&1a (;abra~ fllc8l do Govêmo. 

3;scô~.eS~~~: AB .~~an~~ ~t;~~ ESPERANÇA dc~:~t~nlo r a t riclo da Slh•a P re3l-

ne. 1.246 . 2: Convocação re~~cs.taquJo Luh de /\q uino - ÜC• 

P O L I C I A M I L I T A R Ficam convirtados os SNlhorcs ••· 
D O E S T A D O cio, da •• cooperaUva de Crédito Agri• VENDEM-SE 

cola de Esperanço." . a ser! rc';rllr~:, A propriedade Conadá. no mi 111 Jcf. 
SECRETA RIA GERAL rm Assemblhélatmo.°;~· : d,'!/b•r~fe~ pio de /\rola . com cnsa de rcsldi!.-uclA . 

mare m con ec 2 ldern de farinha engenho hem 
De or!lem do sr. tenente- &Obdre n proJét~cde '": ~?vt~~a p~:1~: montado, locomovei . cm bõas c~ndl-

da e. com a ooper çõcs dJstllocAo para aguardcnut bõn 
coronel comandante geral, ÇÍIO ,,,e 1ndw;l,~~aUzação do Batn l.lnha I Ha rt~ de cano. frtl'tclraa. RIJI\V~ • 'Um 

aviso que se acha encerra- d e A E:rr~:i~~a rcunJAo .se rcallzan\ no ~f3~~~0 c1: ~~:1/ªd~l\~o c~~
s1Jg~1

0 ·ln.p~~~ 
• séde social no dia 8 de maio (10 cor- l róa 6 l'uo o esomho rgndor Jo.~ Pe• 

do o alistamento nesta Cor-1 reme mé, . ... " hora.s. e. dellbcrar/J. regÍ·lno. 144. e Trincheiras, 5711 . Tm -
- validamente com a prc.&ença de J S 111 r com J o1:1~ c astor Oond: m. em 

poraçao . ...~ B'ISOCladM de acõrdo com o art.. l l\rc!a . . 1 ?O dos e.stat.1.1t.os .soc iais. .) J.ose .Çastor do Rego, 1. O &,pcra nça, 1 de maio de 1030 VENDE-SE uma moloclcW :. semi-
tenente secretário ge1·al in- Eu.'ítaqulo Luiz de Aquino - Presl- llOV:t . '7 li . r .. mar~;ri "NSU " ·. •rrahr 

# dente . 1111 r ua u ~embargador J osr.1. Pererrl. 
terÍn O. ' rc! ~;c111Jm \llrg-0Un1.1 da SIiva - Oe• no , 1:wllg1t Palmeira) u.• 13"" . 



-
l Suplemento semanal 

da A UNIÃO 
-===-===' 

A DNIIO Airícola [ 4 PAGINAS ] 
Orientação da ~f,CRET ARIA DA AGRICULTURA 

.------ ---t------- -------J-oa-_o_P_e_s_s_ô_a_:? Domingo, 7 de maio de 1939 -------------------

PARA A FUNDAÇÃO DE GRANDES SA- O VALOR DA COOPERAÇÃO NA RESO-
FRAS DE ALGODÃO MOCó LUÇAO DOS PJlOBL:E:MAS AGRtCOLAS 

O govêrno Ar.{emiro de Fi11ueirêdo incrementa o plantio 
11
~;i'':n;~tu~i;.,°t;"

0
;i:: i;.[r:'"n: 1 ~O lavradores de Barra d2 S, Ra-sa, municípic_ de Cullé, 

de algodoais ~• e: en t s, fornecendo semente gratuita ao, Javrndorc• d11 Pnrnlb11. mcn t• li- Juntaram-se para custear a Ida de uma comlssao de lun-
"•'a· agricultores interessados d•d• que é u ma Ka••ntfo de pro- cionãrlos do Banco do Brasil afim de levantar o cadas-

grci,eo vn rn o F.siado. ' 
d, Uma vcrdadelrri """'ª de • r:i - ---·-- tro das suai propr,edadt. ·--- --A Pnrnllm t>rc1,, rA -~e 1>nrn umn cio nnlqull~monto riue se notnva c,n bnlho domina º" no~~os Javra.,tu- _ _ ___ _ 

s rnndc l'nfrn de n;potlilo mocó. Pre- • tOrno. d , il • 
para-se nno ob:slab'.l~ ClS dlflcul:lndc~ Lavouras plantndt\3 cm terreno bem ~:· t~~= :!:ssede e:~~~~:, ~tr"';~~ Conseguidos créditos superiores a 200 contos de reis -
cnonnes de tr(!:~ I\I\DS de chuvas Jrrc~ nrado e posteriormente trntadA,: com lar como fôra m O!". de 1911;, 17 e A lavoura mecanica naquela zona dos carir is velhos da 
cu~~t;~~;n,~:!\~:"

3
~,nndcs plan1.los de O r,ultlvad or nnsceram e cresceram 38 e como pn rcrc u r O dh te ano Paraíba - Em palestra com o agrica ltor Sou!a Lima , 

nll;di10 mccó, como é do plnno qU':: nprnn.s com n umidade e,cL,.u:ntc no E\'JU :s cstt1çõe!I plu,•fonwlr lca:, 
cotá ''°""º ,

111 
exo,euçi\o 

O 
oovêr:io ' 610

• umlclodc proccdentc ele um, irrcKulurcs ti,•eram, anto! , o va- proprietário da fazenda Ubaia. onde -aossúe um campo 
(lo »il.o:to. rc1)rrscnfu paro n Parafba :;:~; ~:~v:c:!~:d~~ ~ecn;,r~~,: ~~~ :: r:v0;~:a ªm!;~~t:a.'~:;:.;~a~: de demonst·raç.ão de al,odão mocó. com 200 hectares, 
n consc-cur,iw de um grande objetivo. f I on cg Ido uito en o• • 
Objetivo \'llttl para n sua c<:onomia l~e ~!I ~u:ls re~:a mnno~r~~~ , r;, mente nas terras mnie sêca,. t'tt :l- -- em cooperação com a ,retona de Fomento --

As vontfl.çens do I lg;odâo mocó silo "ionalldo uma mais ri)pida dífu- mns se aprc:s.cnt ,nam 0•1 d i I O m<i,·imento r1 ad11 pel<, 
conhecido.; por Lodc; nquCles que 11- ;;ª~;~ t1

~:::
0 "~~~~~.~~~ ::1r~c~~ são dos proceeHOI' :aclOJH\ hL lir do empré~timn ou dn 1di: ., n,1,., cto ra 1nna1 ,te c:liltu, ., em 

dnm nn talnn dos rnmpos nns zonns Brancu .camim que bte ano estarão E Ol'\ noss~R aJ[r!cuJtores com- despé8a entre o mJ1<,r nllm Pedra IAl rac1a , é de to•, :1i mur 
bCllll-lirldns do Cosi.ri. :lo Curlmataú cm rrnnca produtividade. prc.cndcm hoJe, mais O ~ttP u_un- pO$.'li,1e l de in crr!C•t,do.. J 11d, O ()ÕH"> clepr • • on,c-o, t'J ~ da 

e ~: n~:::~~\!º d\lrnm dc?.C!1RS de Afórn tooos êsses trabalhos de ío• ~~-~\~ \~~!!:a!~c c~r::aéç:o~ul:r:~ ~:r:çiti:I i~:Úg!:~ :l•~:W~~:l; ~:d'~ltohri~Ji' i:;;0 m:::~~I) m r;~~nb~: 
nnos produ?.ln<h> qunsl sem chuvas . mcnlt" 11 culturn. o ltOvCmo Argemlro cn?a .d~ ncontec~r t?m lrintfl rro- re$ de llarrn de ~ R'> _. " lha r com mMtUln.Aa .airi h,,. f,' 
Nos a.nos esc~!t.~OS. qunndo rstlolnm de Figueiredo vem dlstrlbuin~o. atn- pr1ctar1Rn:i, no d 1:\tnto de n:i,.r;-, em número de trin•a. ~ dn .- \1•K◊ *º vt rdarleirn ,,ue "'11artc<--
e morrem todns as lavoum: .. hn tiem- 60· de?.cnas de tonclndas de bóa ec- de S. osa. freou• o 9;\d l'c LlàÍZ :;\nT :o - r am I go mui ttt!'I 1, rr-ir,l ahn-
pre um pouco d!! nlcodão pnra vender. inent.c nos município~ de menor pro- PAHA ATISFAZEH A', EXl- ljquisit.:::ram nm:1 comi..,,l\" t() 8.. tkndo Jrado; t 1..uJ l\~dor d._. 

Enorme, 01çodon1s teem-se rundn~lo cluçl\o. ~~~ nno ª
1 
!'m1:ulçdo atini;"lu Gl::NCJ ~S nA CAH'PElílA n:.· co do Rr.1 ~1 1. ,·om:• . .- ,1. .. º" f , ã r1 01 llJ)OI'. nl,,•t ina .. ,,u r•tiu, 

nos úllimos rinus. O nrnjo. o cu)tlvn.- 1\ q~ns tone~:: 
1 

e 1/emcnt~: cnto1To AGRfCOLA Do CA~~ , pa rte o própr io ~11 .. r nl •. -C:' ~.1 31'rO\.'nncto b,m ) l ii\4'. 1.i t ni 
dor e o art rnlnto ele chumbo consegui- con rmc noto ()e~ m nnt 0 que I CO DO BRASIL j c1uit:l, a lém de n?r.o" 0~1tro3 'm- comprado c-1.1 1 hadore de 71 000 
rnm o mih\:;rc ,J~ enrolzamenlo certo publicamos. 1 cionâriu:\ . e nté mtn<1 
de n.lgodo:ns.. cm ano quast :cm chuva Parn n lm~l)Ctorla de 11.nporangn fcY.- A Carteira de Crédito Agri la . 1 

A c:adn um do. tt ffl ('1J11.::H 
como fi,i. pn.m n Cariri e Curlmatall, MI•erlcórd ln1 . onde hã vasta extcndo não resta n menor dú,·ida, comi:-1 ceub_e uma quo a ric <!<'~J.'é ., flr,.-. 200 Hf;CTAIU. · Of: .-\LA,00 O 
o ano pns.sado. Campos de 200 :,ect.a- de terras apro1,rtndas à culturn. fóram , ça n t>1'<'Slar um imcn~o benefici(J pore1onal ao empre.sumo i;on e- )JO O' 
1·e.,,: - como o dn :o1r. Sou~ Llmn. cm e,•lndos 2 8~ quilos. os qunb: f6rhln , á nlJRSa )a\'OUru guido . _ E 0,. •ampo:1 d~ dcmon,c,trn-
Uhi1ill . distrito de Pedra Lnvrndn - cln<loi nns qunn1ld t1des e nos l:tvrn- 1 Infelizmente .• porém. ainda no ... _ , ~ "' çào com 3 Diretoria 1.1~ Pto lurarn. 
rundnrnm-:'lc e pro.spernrnm no melo clorcs nonlxo cnumcrndos · ::1eu inicio como cstR. ni,o encon~ ,MAlS DE 200 CO;\TO Qb .d .. gra ndf'. e peo•teno . àt1 inUm~-

trou apare l~ado pa~a eomeç~r \ Eslni nola:1 no:1 fôram ! rn roe . Eu mf' mo t~nho um. cnin 
~º::S1~~~~~.rn 'dn sn~~ : quilos do scmc::1tcs seus c!k"p:esl1mos 9enao a um nu- e id:1!\ pelo adiantadCt .... ~r1f'ulv,1 uma area t tal de 21'\0 h ' re • 
José catflnn IJXl l'P. 1 lrmiu>• • .. .. :!"{) mero 1nf1m_o de l~vradorcs. Tor Sou~ Lima. p ropri<'l,arJo d:i f • ,endo 40 hMtare pbtntiulo ~,t .. 
Dr. Bi\lctuino de C'1trvnlho e Sl\vn 100 na-se prcClfO, POI.S, parP O~ QU"' [ zcnda U\Jaia. que r: tt'TllOU \ 1•" ura e: Ut. b ª• atr.--
Prancú.co Ln.cerda • • ----~--,--w dcuiaJn os Javo~, requisitar J: _ C'On:!e-g1Mm • !I .-in .. l \ ' _ ando a Inova t!I iad~ m no-
José Láu SolJrlnho . . ;o uma comissão de funcionário~ fio "pagamento em u m fll'a .,, , de A d1 oes 1at1dat('lr1a:c , 
Amonto All!l lo . . . ;o Banco do Brasil para levantc1mcn- 1 mêees. c..·rédito:s ~urcriorP~ a ',?t .. 1 1 Combat i o 1..·uruQu~rt• , • e. re,h-
Ra.lmundo Vielrr, . . 50 to de cadas tro e c.i:a mc das 1a,·ou- ·ontos de ré is dinheiro que " to enraizado o ,.dgodo.d A partt: 
José AJC."((l nd!'lno .r;o ras existentes. S isso repres_e nta ;eccbemo~ do Banco feita no ano pa ~a,I? u ' ~ r nt."-
João Raimundo •p:iro clh•c1-:i;os 1 H'": uma onerac;-i'l..o bem nprecaa\'"1 lhando bt"m t :te. ,·a1re:rr hrum:' " 
~!~:~ºm:a,;~110• ,rmrn diverso, • .' · 1~ 1~arn os pc<1ut>nos ~ mérlio:t ,, ri)- o PRO ,Rf: ·o 1)..\ LA \'Ol"I ' \ chuva.li ~• nunha safra sera mmv., 
Vnldemiro Araújo . 2s prictários . )lEC.,\ ~Jr :\ grande · 
Agrlplno Ani;elo . . . . . n ! Posso me:1mo adiant.,r - con-
Scverlno Umbcllno Leite 'to C Q;\10 o::; LAVHA DOrrE DP. l:Hrrrol,:'ado i;:óbre o pro,:re-.. t~ c luiu o ~r . So~a t,m. 11ue ~ 
Jo.sê Claro . . . . . . . . .• . . . . . . . . 25 DARRA DE S . ROSA RESOL\"E~ da la,·ourn m,c:aml.'."a 11!\ "' º" 1·v ('hove, r um p o11 t'O na min ha n• -
Rttfino H. de SolL~ .. .. .. .. . .. 25 RAM (1 PHOBLEMA .cfüo, deu-nost o ~r ::5ou:o1a Lima .i ~o:1o a ~nfra !'lera uma cout1a uu n-
Prancisco L1mn . . . . . . "iO ~essa contingênci:l doi :-i dilc.- :,un-c. imtn·e:c..;.õt•'\: co ,·ista . 
Silvestre Roarlgucs . .-,o --------------
João Galdino • para cltvcrM.)~ • • 100 
Flrml:io BA.tlsta 11>nrn diversos • . . 100 
Dr. Firmino Lcit<-: •para dlvcrl\Os l . . 100 
José Ocnçalvrs F'-llho . . . . . . . . . . . . ,;o 
João Gullhcrr.,e 'p:irn d1vcr:so!tl • . . . . 100 
Pedro Pn1 1lo Montcnc&ro •pnrn dh·rrso~, tGO 
AnlonJo Azevedo . . . . . . . . . . ·,n 
Francisco Demel.rio •p:il'n dlverc-0~1 . . 100 
Jo'sê Crl~:i.nt-o Olm1 . . . . . . "' . . GO 
Edgard Flcre1\t.lllO l.elte . . . 50 
Manuel Tomn7. .. 
João Vnldevlno . . . 
Francisco de Pnnla e Sll,•n . 
r,,-terlo Lcllc 
Frnnelsco Domingos Ah•c~ 
Am:;w>lo San1 o., . . . 
Frnnc:lst·o Lul:~ 
Joíio Vkente M(\ln .. 
Pr.dro Vlc-c ntc Mêlo . 
Monurl Pa i n rlo . . . 
l\nl ollin Amruwlo •1>nru cllvcrsn~ , . . 
M8rln110 Ludo q>l\rn ctl\•r rsc. i 

Ilonci=-ln Su 1wllo . 
Jl'rnncl:,,.cn Q11lc/t11R . . . . . 
Btrnnr<llnn Dcnlo i 0;1rn (I IY('rso:, 1 
Jo11o Lope:. . . . . 

• o 

O ALGODAO MATERIA PRIMA DE GRANDE VALOR 
O que é al~odão e qual o produto de que as indústrias precisam A elevada fina­
lidade do Decreto n: 1,348, de 16 de mrnço ciêst2 ano, que creou a classificação 

do algodão 2m caroço 

(Au la inaugura l do ursq de Clas ificucào de \ lgo . 
cl ão. dada pelo agrônomo João Henri11ucs do ilvn) 

PREPARE-SE PARA FUNDAR RAQONALMENTE AS SUAS SAFRAS ADQUIRIN DO MÁQUINAS 
AGRtCOLAS A PREÇO DO CUSTO. PROCPRE A 1>IRETORIA DO FOMENTO DA PRODUÇ~O. 



2 - A tmlÃO A_GRtCOLA - Domln~o, 7 de· maio de 19~9 

qunlbl~ade e, conAequentem
1 

e
1
nte ~e~~~i,;~,:;~1 : 1qtt~~;ci~':l'tJ~sp~~ fDJS1'.RIBlJll"i0 GRAfflf A DE SfMEN- S A F ft A D O T R 18 O 

l rtm em, o seu \'ll lor comett a , • J 1 1 . ~ 0 ,,,ln ' "' do ,. • !cul tura conm-
~~se, 110rtuntn, que a dassi!i- IÍAoº"s qn,"gºod~: . 1

1•:j: rH~i~ "'i~~-"' 'Ires AOS LAVRADORES POBRES ""'º" ºº p,, ld•UI dn R,p,lbllca (1\16 :!~;~A~º;:~!~~~~~:s.~::j:~~~: s:io os mnitn rnn;;,c10, . ,tjsto ;;i .fC · :\o"~u •d~~:~d•<rt~, d~ 1!:~1~"'!: 
glu entre uós, não é b.sstant.e pa ra t! lcs se preslnrom no f11 brico de Em conunu•çlo dR: 1~1 .. <111• VI• M da 'Ih • Mu,n T d\ Oom-.~~- levou a QuJOI' 11.681.278. Fali& 
assegurar aos mercados ou me. 1fios finos e teu.Idos espcciuls . :_:_ '!.':~~.m;1000me8d~: !~Llto~,~ ::-'~'!,/ª i,mo.,_:n':!~~~ ~':i~':~. J:: ntnda o comp11to dn.s vendas tettaa a 
lhor. ás indústrias. um artigo bo• B.ssln lemhr:t r que coqunnto os ·~ ,.., ~·• 1,a " ·ri• d• ~- noel 0 , Antonio M•· 17 nnnM mr 1clma. E ', pois, de ... 

- ~ 1 1 d "'·rl . do m1mlc11>lo do Sapé Que róram bo •= = 1 M pornr• .. QU~ soma total exceda f, 
mogénio como o que elas modelar• nl,todõcs ~, cn• s nn e a!.ts J>CJO noncl:ados coni a dhtribui o d" 1 500 rand1. Manu~J Flm\ino. Mnmie "1 • próprio e. ntlva pl'il>lloo. quo.nto 
ruente rerlamam. assim como não duo. o primeiro. :l(Ml o o se1,run• q~O:e~~

0
sc1~:Soa~;i,1~t~~~:'U~~- l-!n\"f'rf ~ M ~~CL~;1 ~:;o.JS:~~:~ ao ~xlt-0 da tsma lavoura no o.no 

J).Qde assetruror aos produtores do 228 lorcedn ras por J>Olegad tt. J s,,..r1no Ili M•nu,I vnrclo. 011rtcoln que .oncen-ou. 
uma colocnçio regu lar e \'an tajo- em média, o indiano. que l!' o =~isca~il\~~ ~::;-~~ A~1~'i ,: Vlcent~ Qutmctü.. Lmr Antonio. Amo- OS rnsull.l\do.s oa eolhnlta. cm Santa. 
sa de suas colheitas. Decorre, dai, 1119is curto, d6 OJ>CM• 160 - O Pr-anclsoo. Fmnolsc3 do eonre , 0, nlo Pot~o Morta Alvt!!. s.,· thtn dn Ootarhtn • nontª",:"11. de;f!,"f ter~­
u necessidade de se desdob(ir o a lgodiio br:l sileiro. de fibra lon- ~ v~rlno MendonCA. Franci!oa Ame- ~~f:' c~~dt~!n~•;.tt

0 
~:iin~f1•~~-a~~- f:vi:.!~~:;te ':n ~!~~- ou1't~ 

00 
q~ 

~~r:i:/:af!ª~ i~i::~ •r:Z':1!:~ !~/ ;-3~~~\0~r~nOO ~~~;~;n~~~ ~~~7i1'.~~~~i~t~~'. ~~ .. f"~~,:~ M~::~•I Zi~ ng-~c~\: '. ;r~if~ ser lnoonlh'sdu pelos podem 
atingir O ahz:odào em carôço, o (l. que tem importnneln nt1: indú:-.- Fel J0t,o Bnrbo..-.., . • I~ Nepomuceno. c nn- Jl\ n1,o ó mrllA pos: lvcl, de bõn {re 
:!~ºe :s:: !?; ef~~;~ci: ac~~';!i~: fi!mde .. :~~~1~: i~li~o"::~r~:~~i;';~~~ ~? Ba~t~'~:o c::,iEl:;t ~:~~ dR ~·~:~~. ~~\~~~~:~~ó_º;~: ~:E:i~~i:::~~i1~rEu!:~~~ 
~:~ d,?e: ~:~:fr~ :rr.,t:~~-CE~~º~ ~: 'C:·a~~~-eI:::,n~::~o dr~~u~f~'!: ~1fa,~~~~,:r ~f r~: t,;;i~:~~:~ir~f~iJi~ ~ai~ ;;~•~01"'~~~ -;.'r:_"to ª'~ n .. 
r ealidade, não é praticemtnte pos- Os a lgodões desunifoPmcs. i~to tiques. João Damtto Manuel Fr .r- ,:,et\te-. ~ vcrmo Botur1,clo. Frnnclso-., Todos os cmbnrn 8 

1
lntclats. .~• 

sivel separar , com r igor, depois é. com fibr:as de di\lCrsos r m- do. Joio J ~ . Joâo Rod~s. :\nto- Snb.ino. Mftrln J~. Jnnunr1o Joa- enchem apenas de um ino 015 e..,..,­
do beneficiamento. o algodão per- 1>rime.uto ·. diio um dflSperdlcio nto Francisco, ~faria dn conc-ciqio quhn. Antonta da Concc,~o. Oro.c:lno ~ ~~~~!:s~~.s~r 11J:'u~ ªse~:: 
toncente aot dfversgs tiP..Os e mui- tanto maior quanto m enor í ê1r ,, MtUtuel J de O11,·cira. ntonto Ma,.. da Conceição. PorítrlR Ooncnlvcs. rcm descm•olvendo trlgnts nas zo-
to e1'oeciulmente ás di\lersas c)as- grúu de uniform\dudc. e os r esi- ~ . J~~~lnd!,.._a.J~~~B ?,.~o:_ ~~~L~~ ~ 1

1!~:°M~~~u~~~u1â ~:: nas recomendadas 1 1 técnica e pela 
ses de ftbn ,. senao por isso indis- duos (o dispcrdfoio) s6 se pres• ~ ,- ~,

11 
O)· , , ...... ~ ,n, u \'11. Monuet Pereira. Avlno Pere1m, cxpcrt~ncln. encont~ ~o os lavrado­

pcn~ ve.l uma sepa.raçio prévia. Iam 3 confecção de :utigos or- J ~ Bernardo. Su11na dD COnCf'içio. Mnrln J osé. Manuel Onbrlel. Ageu du res racllldndes com q e nno poderlD.m 
sejt1 pe lo plantio isolado de varie- dinários e. por consegu inte. de J os! Paulo. Jolo Ba,rbOS:1 Aturusto SU\'O Antonio Fronclsco. SCbn.stiâ.o contnr na fase de ensolos cm que se 
dades selecionadas, o que ~ sob menor '\"Blor comerchtl . Não me- A-prtgio. 0 1h10 Ba~ Manuel

0
~e Cardoso. Jovtntlno Fronclsc<>. Mnnucl encontra nlndª· ent.r.? nós, n trltlcl--

• ef · eJ Céra Manutl $e\rcnno Antonio "'" - Rodrtgues. severino Mirnnda Clpr ln• , cuU uro . • 
todo.411 os aspectos. pr er1v e nos imP?rt:mte _é o grÃu d~ lim-

1 
mos. ' Venano.io dos sÂnLOS. Malluel no Pnustlno. Antonio PitXI.' Mnuuel ,Do ·· correJo dn Monhl'L.", do lUol . 

atonselhavel. s eja nc, á:to da r.o- J)e.UI . 1>01s e log1co que as •!1lpu - Pnullno. Mari!I Pranciscii.. Ant-0rflo l\Unmdn. Jos~ C::1et.ano. Aprtglo nn-
JheUa ou do descaroçamento . O r ezas aumentam o d1sperdie10 no Ptlh Maria Emflla~ Fellnto Angeto. 1Jel J otln:1 Maria J osé Ptreiro Ma M• A' X f 1UF A S E 
fato é que o algodãc, não de,•e fiação. redu7.indo ns po~ihilido- A.Jei,;o Cnb1, ArtUr Bnu. Mnnut l E- rio 

0

J u11~'. MnrccÚnn da Con~cit.:., o~ llJ~ 
chegar aos mcrcpdos sem. pelo des de lucros e d ificulta ndo as mJtUo. Pr:\neisco Antonio. Omelna dt lde..fonso Fcllnt-0, Jonl\l\ Frnnolr.w. 
menos. O! carnet~r[sticos básicos Op('rn~ões . A resistência. dtts fi - :,:v:vJ:'7~ ~g:;~1~:. ~ru: ;e~,.:~.ul~~~~!!:' t r·~~~~r;,.~~ M I N I M A s 
de um bom produto . bras e outrn cnrnclerisllc:.\ que Josevtna Marin. Ma.ria sn1, ~. Snlvin.1 tnês da c onceleão. Morln .José, Josc-

E' preciso, porém, que os técni- de\le ser oprcciodn, n:io só peia do conceiçào. Auren de ArauJo. Mh- ro M dn c oncelçl\o. Francisca 00-
cos-c.lassificndores. in\lestidos da suo in fl uência na quulh.lnde cios ria da eoncelçêo. ~ nrln das D6res. mes da snvo.. J osé de Oóls. Marln AI - Agrlcu1tor que traho.lha com màqul• 
autor idade de julgar produtos de pro~utos, como _pela s~'l impor• ~~in:/~ ~~;~..:,.~-~ e~ ,•~:i':n.s~~= mclda dn C<,ncetçAo, Idollnn M. dn nas agrfcolas é ng:rloultor fadado a en• 
terceiros, onde ficam em jôgo. tanr,a como lndice. de Ju l.Jµ men-

0
~ Firmino ~ bino dos Snntm, A.n· ~~:~~:º·R=gura e:_1 .M: r~n ~~ce6~i~ rlquecer . A Diretoria de Produção tem 

muitas vêzes. a ltos interêsses C<r- to do ,•nJor do algodão . As fi - toruo J osé. Fnwcisco Jonqulm. J ulio eetçüo. severino do Sllvn. Mnnucl ml1qulnns pani vender pelo preço de 
merciais ou a sorte de pobre.s la- bras de pequeno resis tência só Paulino. Se\·erino Apriglo, Mnrln do Julmo. rto.sn M da Conceição, sevc• cust..o nos agricultores. 
, 1radores, não sejom apenas rapa- poderão produzir fi os e tecidos Carmo. M&.rcollnn. da Silvo.. Martn nna M da c oucelção. J osé v ttor. Quem planta mamona. quer ganhar 
zes que carecei!' d! empregos, r-:icos .e de f?OU cn durabilida de Fra~ ~;:!e1d;~:~~':.3 c~~ Maris F d:i Concelçio, Rosemtro dr dinheiro com pouca difJculdade. . .. 
mas. sobretudo, c1dadaos hone~tos e esst- e O mohvo por que se con- ~~ç:lVi~ St\·enno Ferrelnl. De- :!bu~=~t.~a~: ~~vn·i:~~~ do0sótlmgên

0
epr~a

0
U.menuml1clb~ta":..1Aoplanobtatendo. 

e que conheçam com a máxuna sidera indispensavel o exame ri• metrlo Poulo. Jo-,t: Ptanclsco Antom~ Fraociscn M. dn Conceição. Marln de ... .._. "'" .... 
exatidão todas as quest6e~- fuoda• s oroso da r esistência de todo e A,-ehno. João V1êgas. J osé Manuel, Sousn. Maria do Sih•elrn. Marta s n- , com milho e feijão. em terra bem ara­
mentais da profissão qo• \ ·&O exer- quruqucr a lgodiio submetido à Jo!lo Mendes. F<lismlno DlllllWO. , estr,,. Mnrln de L<>urdes. Morin José, da e gradenda, produz O su!lclento 
cer . Por isso. preciS!lri.O saber~ a l c lassificaç.10 Manuel Prnticio. J osé Firmino. Fm.l1 EmUln M da Concci("ilo, Joana M!t. - para O consumo da familia e ainda 
rigor em que ronsiste um bom ou ~ . ~ ·. . . cisco JCR. João Gomes. João P?livo. ria da Conceição. Jose!o M. de Sou- 1 

' 1 dã . f tõ A res1ste.nc1:1 dns f1br:ts. , a- Sih1no Felix. Ruvlno Tomás. MBrin ~ Marta de Andrade João Prancb;- sobra com que fazer d inheiro . Paça. 
mau ª g_o O e ~UIUS os ª res rian do com ns espécies e li n b.:.l · _ da concetção. Ma.rio. da conoeiçllo. êo: Severfna da conceiçno, Mnrln dns um p1anUo de mUho e feUAo ao lado 
que ~is contribuem pn~a que gens, r. nêste caso um caroter .\ntonJo Lunes. Vicente FronceUno, j Neves. Ro "lin:l Mnrla dn c o:·,cciçlw. de sua lavoura. de algodão. 
predommem os bóas quahdades, especifi co sendo por esse mo- Vlrgolina da COnc~çiío. Pmnclsca d:: 

1 

Não aduba as suas terras? E' PorlB• 
e os que concorrem para depreciá- livo q ue ~os lr!lbrt lhos se.le tivo~ COncelção. Maria da Conceição. Ril:l cContimm no próximo n\'uncro clcP-

50 
que as suns frut.elras produzem 

10 · Façamos _algumas considera~ ~ão e liminados ~s v::i ri ecl3des t ~ C:1:f!c~~Jlo~~"~\1:1~~ ie suplcm uto>. pouco. Adube os seus coqueiros, os 
ções a propósito · . que não possuem fibras de bô:i \'clra, J~ Manutl. Fmnclsco Ribci- seus abaeateiros, ns suas bananeiras, 

O alfodao. sob O pon~o de vt~tlt i-esislência . O q ue mois preju- ró. A\'lno Amaro. Elconor do c onoel• MEIO DE EVITAR A "MUR• manguei,.. e Jaquelras. A safra du• 
clent~f1co, não é uma fibra e sim dica porém, essa impor L1 ole ção. J oana Bar~. EMrn &nto. CHA DAS FOLHAS" DA plicara . Peça uma demonstração grn• 
um 1>elo unicelular Q,ue reveSte ª:' quoÍidode dos a lgodões, são fo . ~~~ ';,"l'd~n=cl:~":rc~~m~º~; mil.a â Diretoria de Produç4o. ' 
sementes d? algodoeiro '. Tem or,- tôrcs de outro 'ordem e que o, conceiçno. J~ de França. JonQijÍlll BATATIN~A Tem tel'ms úmldns no utorat? 
gem no episn:erma do 0 ~ 0 _e O os :ilunos \'erão de\lidamente es- SOsres. Manuel Pedro. Em111n dn 
seu desenvolvimento long1tud1naJ tudados durante o curso q ue orn CCnceição. J uvellnn Clara. Manuel de Pa ra· e\'itar a "murcha das fô- Plante banana. Um ano depola ter• 
c~meça mesmo antes da fecu nda- se inic io . Salien temos, J>0rém. Oliv~lra. J~o dt Oliveira, PranC1SCO rnae" da b3tatinho. ulé rn de ou- uma fábrica. de dinheiro. Peça tnstru­
çao dos óvulos, sendo esta a ra- 1 ê f !ô • d . Xavu.r. EnriQuita Maria da Conc:,lção. d 'd w· Ih çõe.s â Diretoria de Produção ou 1. 
zão nela quaJ os cruzame.ntos veri• '~ re sse.s 3 res. 3 aç-.ao f _as Genuina C. dn SUvu, SCverin3 da ~:astu7::r:uf~: su~~o~~~:rr~:conã~ Escola de Agronomia do Nordeste. 
ficados no primeiro ano não afe- u,·os estemporane~s. o e e ito Conc.eic;io. Eleonor da Con~içã.J· Jo- infestada~. etc .• devemos fazer 2 Tenha na sua fazenda um trkbo 
tam as fibras as quais a tingem o d:is p ragas e molé~h as. 0 nmu seta Rosel~ Mnrú F de o veira.. 1rrlgodo, um trêcho sempre vêrde, e 
seu comP;im; nto máximo, aprox l- :a_!1ll3.zen:1n_1cn~o ~ ta mbém .º. :l• ~a~~- i ~e~o~e J:;,~~~ ou 3 ouh·erizaçôcs com ca lda b9r• sempre produtivo. que lhe tomecen\ 
madamente, 2ó dias depois. e o çuo d~s máqurna.s de beneficia r. Conceição. Rosa da COncclçâo, Maria da ltza. que é 3~ iirn formu lada : milho e reijfi.o vêrdes em qualquer 
dinmctro em periodo muitissimo que sao, ao mç~mo te~ po. ~'r3D· l'r3nclsca. Marln da COncetção. Jus- Su lfato de cobre I quilo época do ano. Tolo hoje é rncl!Jmo. A 
mais curto des res110nsn\'c1s pe la tnlcgr,da· Uno Bernardo. Manuel Ah·••· Alllonia Cal ,·iri:em 1 quilo ~ .. cola de Agronomla do Nordeste pre-

. ele das fib ras . '"r er iam os que da Conceição, Antonlo lcente. João A,:u.i 100 lit ros _., 
Para que as íibrn.s do algodão muilo nos a lonAa r se fossem O'- Pedro. J osé Pereira. Inês Gomes. Prepára-i::;.e , <l is~olvcndo m vn- pnrnr-lhe-á isto com !~oUldode. 

O ano de 1938 foi de chu-
se desenvoh1;1m normalmente, .é a precia r delid~tmt;nte lodos os ~~ ~~cnr~:::a~· ~;~ln°M~1?~:~: :-. ilha <1uc não seja de ferro, o 
preciso q~e nao lhes falte~ cond1- QSJ>ectos de t,10 ,mpor lanle os- Francisco T . do SUva. Manuel P<llx. s ulfato de cobrç e em sepnrndo 
ç~es amb!entes íavorave1s, con- sunto . Mas, pelo pouco que vi- José Carlos de Ar&\IJo. Mnria da c on- ap:igti -se a ca l ,·1rgcm em S ou JO 
vmdo salienta r. d.e logo, que a ntos de cxpür. podeis a, ·:i liar 3 ce!ção. Maria do Nasclmcnto, Ant.o- litrns dagua. agitando a ,Jo luçito 
condição primordial pnra •• obter fm olidade deste curso e do ser- n!o Alino. ruu. M. da Conceição. Jo• ,,tê q ue fiqu, homogenco. Após vas muito irregulares. Mau. 
~m bom algod~o é cultivar uma viço de cl assi fi cação cr iado pe-- :;~:; tv:'~~~~i~;~ ,,so j unta-se uma soluçilo á ou- grado isto, teve grande sa. 
,arf~ade sel~ionada. e de com- lo decreto n . 1.348. de 16 de João. V"icencla da Conceição. Pedro 1ra adicionando n tH!un ncce~sá-
pro,a?o valor 11\dustnal. E ~6 os morço dêste ono . Jo,/,, = J~ . Manuel Angclo. Pi· ri_• " completa r os 100 li t,os in- fra de algodão mocó quem 
a lgodo":" pro\'en·en~s de varieda•, Ren lmen te, senliorcs, como lomena M. d:> concel,;ão. Mnrla do d1 ados na fórmula. . fez capinas a tempo e com. 
d~ eleitas e Que nao sofreram a ,·os referi :interiormente. 3 elas- carmo. José Francl.sco, Joú Joaquim · . A~l.1ca-se com puh·,•r1z;u._lc,1·(ls, .... 
nçao de pragas ou de condições s ific:içiio posterior "" beneficia- d• Silva. Marta do Ooncelçã~. An to• 1,mceis. \'OSsouras. etc. 1 bateu o curuquere, 
climáticas ~dversas. e f oram t ra- menlo já nüo setisf:tz ,·islo n{lO :_0 ~~· ~;~ dJo~~~~uo ~C: 
tados _e colhidos e~ t;e-mpo, reunem pennitl r a sepnrnç.:io rigoro:ut Augusto Maria PnuJo. s~verlno Ter­
as q~alldades ex1g1das pelo eo- cios algodões, por !iro e cia,,e. tullno. &verlno JOM!. Maria Al\'e.s. 
mére10 e r ecl~mados pelas ind1ls- come é hoje impresrincti\·e l, di- Marta A.ngelo. Ma.ria Llmes. Mnd~ 
t.r1 uis, o que ~ao ocor re com os aJ.. a olc dos exigêncios dos ,uercn- MadaJenn. Mnrtn Joaefu. Mnrtn da 
~õ~ pragueJados prcceden~es de dos, onde 3 qua lidade ela mcr- ~~~~- J~ ~~ie.:óse::º~ª ~~ 
, a riedades blbridadas e .c~J•• f i- cadoriu é de cn pitnl imporl:i n• Conceição: Severino P.nedlno. Ro"'1 
bras ~rescet am sob co~d1çoes me- eia n:i ren li1.açüo dos negócios . Freire.s. Joann T dn c oncelcão. An­
sológ1cas deafnvorave1s. A clussl fi caçõo d o ul~odiio cm wnlo Ferrelnl, Mn.rla. HUda. Marlo dn 

As irregulorida des cli máti ca!-t cnrô~ tem, ~e fa lo, umo i1~1po r- !~: h~~~ri~~~~n;11v;,º~n.::,~~~ 
cont ribuem pu ra que :1, fibrar tnncw espcem l, 1,orq UL' é JU:tl:1 4 Bélo. J osé c andldo. Amsnclo Cipl'ln­
)C drsenvolv::uu nu l, e ~ essa a mente nos d ep6~ítos. nos ,lcsru- no, Juvtna An&tlo, Mo.ria Lcnnor 
ru7..âo por que uma mesmA li nho- roçadores. onde n mistura do ai - Pranciscn da Conotlçúo, c a..ssemira 
sem cullivn.dn sob condit õcs dr goclüo se ,·er ifica em mui or e~­
sólo idênliC3s, aprcsenl:l, de um C!lla . Pnr a um mesmo rornprn­
a no para outro, fib ras de com• dor ou maq ui nismo a fl uem :il­
primenlos d ííerentes . Caso mui• godõe.s dos ma is , ·oriodas pro• 
to comum, en tre nós. ohservo-s, cedências que, gcra.lmentc, vúu 
com a produçüo serlrrneja, em sendo e.n, pilhados e depois dc,­
que o mesmo algodon l p roduz fi . cnroçudos, ~cm r1ue M.' :,ten lr 
hras q ue oscil3.m cm comprimen- parn o r.omprimenlo e oulro!-o 
to, de Un:tl safra o. outrn, apes:i r cnracler isti cos da s f ibras. indo 
de suhmclidu n igu:tis tra tos e.ui- pn ra o mrsmo fo rdo. fr c.qurnle­
turais . mente , n lgodüo de 3 cla~s(.•~ -

O \'!l lor indu str i.::i.l de um ai• curta. média e Jonga - n::io s~­
godiio, com o Já dissemos, é ofe- Ilendo o clussl fic., dor c 111 q ua l 
r ido pelo comprimento e uni- clnquclns 3 classes enquadr:'i- lo . 
for midurlc de s uns fihros, pe la Coibir la is pr!i ticns (, um:.1 rn r ­
~ua rcsjs tência, finur n. scdosi • di<ln impror roga \"r l r r11 1e , u rl i-

râ os me lhore~ cít.•ilo-, no cr,m1··r­
c io algodoe iro tl c- 110:-."' l·:,tulo. 
:,s:-.cgurando :to prod11lo uma 
t 0 l0<·:u: :io 111:ti, íúl'il e rr mu ne­
radora . 11 ~ clifi1::111,l u a no,,a po­
,içãr, 1lc {'en tro cxpvrt:.,lor, pe lo 
m 11ncn l11 cl r 1,r, ,tl11 ·~·,u de lip1 ,, 
finos c unifur111e~. fo to qu e uh· 
~en :1 rc- 111 0:.. cJcnlro C> 11 1 l,n·v<'. 
<1u:11ulo c., lÍ\'C' l'Clll 111·:1l ic·:1il :1., :1"l 
isa luta reg providt nclax que o go­
\'êrno do l~, tado ,·rm de· :idül:,r 
tom :1 ..i-.:,.i1wt 11 r:1 do d N· re to j:'i 
n,crw ion~(lo. e c 11j~1 up li t·:-i tio ,·o" 
!-Crá t·o n fí :11 1:1. 

Ampliação do Campo de Se• 
mentes de coqueiro 

ARACAJU' 20 - <Vln Aéren) - O 
fn t.ervcntor Eronides de Carvolho csLó. 
se Jnter~ndo v1va ment-e pclu am­
pliação da área do cninpo ele semen­
te de Coqueiro, com o obJct.lvo de au­
mentar sua cnpncldnde produt.ôr 1. 

tendo pa ra ésse fim , assinando u:n 
1ecreLo nbrtndo um crCdlt.o espccinl de 
:m :6oosooo. 

Refloreste terrenos for• 
temente inclinados, nas• 
centes dos cursos dagua, 
terras pobres para outras 
culturas. Aumentará as 
aguas perenes, protegerá o 
sólo, enriquece-lo•á e terá, 
dentro de alguns anos, uma 
renda regular. Peça mudas 
e sementes á Diretoria de 
Produção. 

Uma limpa a cult ivador 
custa vinte vezes menos do 
que fei ta a enxada. E pr-0. 
duz resultados mais bené. 
ficos pois deixa a terra fõ. 
fa e o mato morto. Com. 
bater a falta de braços pe. 
lo emprego de cultivadores 
é o que estão fazendo os,. 
agricultores bem avisados. 

A Diretoria de Produção 
tem cultivadores para ven. 
der a J>reço baratíssimo. 

Os agricultores que que­
rem prosperar procuram a 

. Diretoria de Produção. 
---- - ----- - - -----

A MAMONA É UMA LAVOURA DE GRANDES RESULTADOS. PRECI­
SA, PORltM, DE SEMENTES BôAS. E BôA. SEMENTE A DIRETORIA DE 
PRODUÇÃO TEM PARA DAR DE GRAÇA AOS LAVRADORES. - . 

,. 
1 • !.. 
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O CAROA- EXILORlÇIO ROTINEIRA E RACIONAL-DESFIBRAMENTO , PREPARO DAS 
FIBRAS , FllÇlO E PRODUTO S-COlttlMOIS DO GOURltO DE PERUIIIUCO 

'l'lo folhcl o " nroft - ('d l!J1C10 1~ 10 D<t1mrtornt11to Naolonal ttr, 
P1•f'k l11cno Vr>iJC'tnl th, Mini t.6rlo du Asrlrul&.urn, 

Aarh.mo JOAC, 11._Nlll(> IJ \ LV \ 
Olrtt.ar du Pomr U\O 011 PrCJC:11 

INOúS'flll A . lntcrru~no. Ape:uir de tunctonorem 
t\ noite, o Caroi desflbr&do n4o ~ 

Exploraçt'fo rotlr1elrn - Flt\ por t,,()- nlndo. 1utlclcnte P'R"' ,iuprl r o oonru­
dn n dllntadR rec1fto c:1ro;1iclru, nu- mo da flbr1CID , que tem capncldo.de. 
mer~ pequ rnOft cnuanho~ d" re.brl - paro. 20 tonetndn! Por 1u!mnnA. Embo­
cnor10 de cordns, co11s1 ruldOII de mo- ra o deArtbrnmento aeJa perfett.o, vta­
dchn e conl'llllUfdo~ de poUCWI 1,eçrui, tCI deixar M tlbru quul complc~­
quu-'l ~empro mnl npnre.lh&US\S. que, men~ llmpan e nAo preJuclltar a aua 
nrUculndns, Cormnm uma rngrcnaJ:em lnt-Ogrldade, 6. n<t entantD, mol'050, p11.. 
de U1 nll Cunolom,mcnto e mo.ne,Jo . reccndo--nos lndlspenslvel a COMtru• 
N~c:e.,· engenho., fnbrlcnm , os scrtn- çt\.o de mt\qulnna de tunc1onamento 
ncJos, cor<l M nnns e gros.c:n5 e do mals r6pldo e que, como as atm\15, 
r.omprlmcino que desejam, ut.lllmndo nAo cortem e dllncerem l!I nbrlll! De 
1mm IM.o emblra.t de Cnroó. o l\s veze& outra. forma aerin pr(!(ll!O aumentar 
de out.rn11 p!nnll\S téxtel& natlvnft , O.s consideravelmente o nõmero de mà .. 
produt.o.'I dC!.'>n ~qucmn. lndthtrln 1dio qutnas. o que exlglri co.pltals o.vulta-

apenu uma Up('1'8nqa, e llm uma H lnlctaUvu parUcuJare, que l)OdA.m prtn que Y11-ttm n orpnlnr, ptlo 
rrande ttalldade. A preocuPt,Ç6o de LtUC.r 1>enertc1oe de ordem ,t:ral. , pra.10 dt 26 &nat. 
todai,, 1cora, deve MI', Por COfllllll\ltn• au:ndendo a que J°" de Vucondl<» d, - Dlr 10 dl' d propriaolo pua 
~ . promover o seu ri.pkto d~ nvol• & Cla. aolk!Uaram fllYON:I ao Oovb' - manter em •ua totalJdadt os edlfldol 
vlmmto, nflo .'6 parque IMO lmP')rt.t no do P..at.ado para a lndo,tnalliaçi,o e terrtn qut atê asora adquirtram, 

~~mg. ':::od~=~ r:i: ~~~ o~= : ~~~oac::-•ajn!°~~~•Jt~ '~i~to t!~ul~~ ciu!:'u~~ 
PQrQue U"llr6 AO Nl)rdeatt, non, ton• lndCutrfa 6 de grande Inter . qutr '11!1'1Jt q1tt- Vtnha, porvmw.ra. a att 
tes df! receltn e: de prosperidade, que po.n o Estado, quer para o pe.ft . l)Ob, J r.•t •!\d() calf() 1 1mp,rff"lc;lo sm~-

~:t~~a'!: º cff~u: ~.no~rrtódt~~I~ -~!~ e:! p~~-u-a~~.=;, :~~d~ 01,~tt.'!°'ã!~J~~n~ 
~~~O:~di;;~~~Jo.!. eml1raçlo ctu d"!i':!no' ~ lm~t,4,:ffl~ / !~ g;:,ldt':i1~ r~~:::1= ~;'11: 

O:\ sovêm a,: nordeaUnoo; devem vol• eoiamento de=" pa,rttla do nOMO uutt.11rtm M eeua i'!ff1C<B: 

~~ ~f:~d:r,:c ~U~~uc30. d~\é;~ ~~!r~~mprcgo de operar1ndo mats 
pr\mn, n qunl ~ cmprcgndn sem o tra- o abast.eclmento da.s uzlnas 6 feito 
rnment.o lndlspens6vel 6 elhnlnnçúo nos campos de propriedade da flrm:l , 
dM ~ubstb.ncln& gomosM, mucJlaglno- chegando o oarGã ao p6 du miqul­
bll~. etc .• que cmvolvcm ns fibras e que- nu ao pr6ço mi!dlo de 25SOOO por to­º" con.-.crvo1,1 nritutlnad.o.s, cm formn nela.da pttçO &se que 05Clla de ac6r­
cte Clln , V.ntondo--se 6.5peru r l:npró. dÓ coffl n ~J)OCA em que ~ efeWad!l D 
1>rlas ao tnbrlco de nrtlg05 de bõn qun• colheJU\, não sómente Porque o. per­
lldade. Acresce nlndn , que ess.'ls su~- centoiem de ctbru em relação 6 mo.• 
tAnc1d., og:luUnnntes nbsorvem e re• térla verde varfa do per1odo de chuYllS 

tar D.J sun-1 vbtu para a ftl'traordJ - ouro ne«Mirto , 9qUlllçA.o d&Q~la 1 1 - Obrip.(lo doa con0fU1oni~ 
n6rl:i e promLuor:i. lnd1i1'U1a . eatlmu- matlrta prima ~ a tendffldo t. que • no, 4,. tu r-rrm I anc:bmçlo no ~ 
lando-a e prot.e1end~a por todo1 ~ t-Jl)IOnçl/) do reforkl& rtbra, ao mr&• ccJvo oont-nuo d«. poDIO\ onde urt· 
meios .o tlm de que ela sur ja em liO- fM ttmPo que ve:m amphu &OI pc,11• c.,ndtm l,._.tlla.r u llJU rn&qulnas de 
das ~ iona., onde o Coro! "!'Xht.e , e:- f\Jbf11CUdea econõm,ÇU eatad.usl1. crta- dn'1bru bfm como d~ pruo nec:,e,e.. 

:~~~~ ea;:~1~':_mmtt e atnda em : ::~~~ '7:i~oru:~~ =':O 'er:':t= ~' <;:,r:: ~ 
O campo de açlo 6 n ato e convida.. ~fim que o Co~ Coruuluvo OU• cfmllo dl' um raio de 15 quU6ffU'U"OI. 

Ltvo e o exemplo J, o deu o ao,étnO vtdo t6brt o rMA1'10 ptOido opfr'lou ta• tt"ndo cada m6quuu. com.o tlfflt.ro, 
rtivoluelon6J1o de Pernambuco, que re. vonvelm'11 te ,, profbtd& a U\.lt.lae&o de qualQUtr 
conhetendo 11. lmponAnela dea& non c:oncurrm,,. 11t1n oonc:udo. f r eaU-
ind6strla, M1Lstlu a sua rormaçào no oecnSTA " 11., m&.Qulnas dai tone íooirtl». a 

~ê~~:~t:v~::!~'::edeq~of~C:~ju~ ~:!° fxl~=•i· :irra0 rukiaen~ 1~~= Esa.do, 41spemando-lhe virio, e re- J)N)duçlo d" C&.ro6 du ionas abran• 
levantes favores, os quais estão e,x. Arllio 0nko - PSoam conctdktol • cid por aquf'ia, dJmtnlÕtl 81 no1 

nili A durabUldnde e 110 aspéto dos pro- quClndo a \'eg:eteçio espontllnea se 
duto, . Além de cord11, Cobrlcnm os tomA mo.is del\Ja, cobrindo muJta., 
strtnncJos ou~ros produtos poro o con- vezes os banco, de CO.roA.. 

~~~~~1~p~~~d~C:~ c;:~';1 J!~. pa~os 
O s!:J~~o.m:nic O 

é º:e:uJ:~ 

pres.so.s no decrito n.• usa de 9 de de• Jos6 de Vaic::oncil01 • Ct• ou IClde· pl'UOI p toa. nlo C6rtm oonclw­
umbro de 1932, que transcrevemos, dade que orpntza.rtnJ. ou incorpora- das a 1nstalaçóa mtnclonadu. lri.o, 
como subsfcUo hlatórtco e para servir rem. 01 !uora Jt1Ulntt11, QUO .erlo au\Ol'J\a~t~ f1~ ndo e11:eluldo-1 
de estimulo aos demais cov6mos nor- reduzJdoa a contntol. com u obrtp... da conc:taiio 01 Otnlrm indicado. 
destinos. E devt'mos a.eentu.ar, alnd, , ç6es abaixo declar&d.u Ptlm CO'll(aJlOd,nOI. no conWALO que 
que se não lasse o apc)lo que o ent.Ao tu - l&ençf.o de todos os lmPQI\Qt l(trà tafflldo 

etc. Para t'!sse.s nrt.lgos, como também logo que se opresênte completamente 
poro certos tipos de cordn. usam bater 6cco . Terminada essa fúe, é a fibr.1 
e lnvnr o Caroà, obtendo por êsscs I e:nfardnda e remeUda para a fâbrtc:i , 
processos, ftbms mnls limptLS e ma• por caminhão e estrada de ferro, onde 
elas . Essn. pequena indústria atinge l chega com uma. de.sp&a média, de 
o seu méxlmo de otlvldnde nos perto- transporte, de $200 Por quilo . 
dos de s(!ca, quando n população de- A /6.brtca - A Cábr\ca compõe-se de 
soct.1pndn, busca, fugindo no mnrUrio uma série de m6qulnns npropr1a.dn.s 
da crlse, um melo de subslsténcla nc. prepnro final das libras e o todas 
(l\lnlqucr, entregando-se enlú.o á. ex- operações que se se,uem llté a emba­
plorocllo do Caro{\. lagem dos produtos. Foi Inaugurada 

Interventor Carlos de Llma Cavatcan- estadual.a que venham 1nCldlr IObrt • tl - Obrtp.elo de dar tnfdo ao, 
tJ. deu 11 lnlelativa dos an. JOfi6 de uplora.çAo iodu\trlal da h bra do Ca· trabalho. de: lnr.al.ado cSecornnw do 
Va.sconcélos & Cia.., elll te:rta pcul• rot\. pelo prazo de vinte e dnco f2$J pn..mt.t dteri.to . dmtro do pruo de 
vetmente traca.ssado. 6. semelhança. da~ anos, no, munlelploa ~ranejol bem 1.1 1 fh m conla.dot da Ulfrullu• 
anteriores e o probllma da. lndututa• como PatD • lnat&Jaçlo, Pof' q:ual t.tm- ra do contrato que dt'ftrl e.-t&r as• 
IWLÇ{Lo do Cnroé. e:starla alnda sem po, de uma Ullna de tlaçlo tm C:l- 1lnado Pf'hU partr.5 contrt.tantts den• 

so~t\~. dt'Créto que acabámos de nos ~~~o~ outro qualquer municfJ)lo do • t nc;enta ~oo~e::'to~ª ~!º:b 
referir : b> - IaençAo do lmpoato IClbre hl- pena de hcsmn .em ,fe:l to oa fno-

Exploraçao racional - Todas as tco• n 9 de setembro de 1935 e vem dêsde 
tatlvas c.m lomo dn. tndustrlnllznçAo então funcionando de acõrdo com n 
do Cnroé., reallzndns até 1933, foram mn~ria prima de que dlspbe allê& ln• 
mo.1 &ucedrdrui e delns existem apenn..,; suflclenttsstmo p:ira atf'nder '4. sua. cn­
notJcle.s mnLi. ou menos vngas. que não pocldnde, o que é para lament4r, dndo 
precisam bem ns cousas que detirml• n lmportli.ncla e o. qualidade do, pro­
naram o seu trncasso . Não U!mos dú.- dutos, que 11lém de terem lnrgo consu-

no Estado. no uso das a.trtbulçôt-s que para o levantamento de nwneri.rio u rm:a.do1 Carb dt L.ana Cffalco•ll 

"' DECRtro n.0 168. de 29 de dezem- pc.~. que os eoncea1ocár101 uve, res acima Mur.n.e:radot 
bro de 1932 _ o Interventor Federal rem necesaido.de de Jevu a efeito 1 
lhe são conferidas pelo.s leis em vta:6r, parn a lnstalaçáo da lnd '-'Stria em Jodt, Clto/a, tu ot,.Jiro 
atendendc a que é um dever tndecllni- apreço: He,tor do Sih,;a Mcua 
v~ da a.d.minl.straçlo J)'(lbllca ampa- e) - Iun,çio do lmpoato de primei• iconlln no prós.lmo nf1mtro deite 
ror. A medJda de swu posslbllldades, ra tran.,fertncta das stCÇÕ05 da em- suplemento) 

::ne~~cr:'ãL,e~0:'1:1:~: ~rl~:: ~o J~laª:ó !\l~~é: s'a~n~~:u~ 
dos con~lstem nn lncxJslêncla de mn· mnls uma vêz que o Caro6. pelas sua.S 
quJnartn. apropriada no deKOrUcrunen. excelentes qullllda.des, nàÓ deve ser 
te dos f61has e bem CLMlm, no desco- empregado como um sucedàneo dl15 

VENDA DE H.ORTALICAS PE-., 
LOS- COLONOS JAPONtSES 

~!~g:~wd:~rl~~:S 1i~~~ ~i::~ ~:~~~~f~~~ ~!~~310~~~ 
os que são ••un1m,nte con11cc1dos • 11em. etc., mu11<> embora posgnm rt••· TABELA OFICIAL DE PREÇOS ORGANIZADA 
csUi.o sendo usodos em l'crnnmbuco u~r com elas no pr!ço 
pela firma J osé de VIIS<oncélos & Ola.. Preparo da, /lbra, /Íaç4o e prOdu - PELA DmETORIA DE FOMENTO 

Considerando de pouco tnt.crWe tos _ Ant.e.s do. nnç°Ao as rtbras são ., , ' • • • • r~:!fi.:~m~~•11:~~.':t~~:«:'fn~~ tratadas por processos' mec/ml"" • 1 At.é ultenor dehberaçao, º preço manmo, por quilo, 
1rtn1 do cnroà. passemos 1i rnse ntunl qulmtcos. ª fim de separã-Jas ela• das verduras dos colonos J. aponêses obedecerá á tabela 
mo.5Lrondo embora resumido.mente substlmclas gom05rL5 e mucllag1noso... 
como se Íormou e se estt\ descnvo1: que esco.parum i nçào das mtquina!- · abaixo • 
vendo, presentemente, uma lndüst.ria desClbrndorns e que as conservam • .,.' 
de ex1.rnordini\rln slcnincn~!io ccon6- nghtOnadns, deixando-as solúis, Um- Ger1mu . . $400 
mica pnrn O nosso pais e sobrclUdo PRS, macio..s e !Jexlvels. em cstodo, por 
para o NordésLc brnsllelro. onde o. ri - consegµin te de serem fladas . Tivemos Cebolinha . . 1$200 
xnçá.o do homem e n prospertdndc da..s ocnsU\o de a.sslsUr ao Cunclona.mento _ 
regiões serui.neJas, exigem a crlaçtlo de toda.s ns mé.qulnns da fábrica. Melao . . . . . . . , . . . . . . . . 1$200 
de fon tes de riqueza que não esteJnm constata.ndo, entft.o, a. perfelç-Ao com • 
condicionadas aos f a tores climàtlcos. que são reall.zadns todos M operações Quiabo . . . . $800 
E, n lndU., t.rin. do caroà, de que nos :necànlcos e bem mim o magn!Clco • _ 
estnmos ocupando, se enquadra. per- .lproveltamento do. matirta prima. Pimentão . . 2$000 
feitamente ncssn cnt.cgorin, visto pro- No Que concerne nos tratamentoS T 
,·Ir n rno.tértn prima de uma. plnnta quimlcos, no.da n03 foi revelado. omate . . . . . . . . , . . , . . . . . . . . . . 1$500 
~:ni:e~e~ c:~~~e~ ª~::S~~~ pe!~~tt~. r~;::i~~~r:r:, Beringela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $700 
n ~ ;:5 p~1sve!_'~~lodOd:~:va ~i::~~ª~º~m ªól~~ e~~~ e: Melancia . . . . . . . . $300 :0P~~=~~nd

~t~~-. â~a~ts~ºd: ~~~:ç:,p~te':i5d!~~ !~!!'.ª!,!,~: Alface . . . . 2$500 
~e~:~~~ ~~c=s ~! s~~~ri:~~ ~1~~-e P~~~u~~":ên~u~:-~é~ Couve ..... .. , . . $600 
~~~~tad~v~~ê~csmi~º d~~~:nreJ: gi:r~.~~:::: :u!~:~:~~{\nºrc:!: Beterraba . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$800 
:!~~o d~u~:c~~u~~\~~~o.Tm~:~~~~~ ~! ~~:r: :~b~a~~~ e;:n::oo~~~~~; Giló . . . . $800 
J:w~~'f~~~d~~O:º~olm~~~n: ~~~ uiósb(!ri'os(! i:1~!1:1~t~':1t,C::i::~o en, Pepino . . . . .. .. .. .. . . . . . . . . . . .. 1$000 
nsplmções. c~tnndos> e os barbantes engomndos MaxL"'<e . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500 

conhecendo n plantn e as suns lmen- t.:m 8'Ttlnde a.pllca.çAo no. costura de 
sru posslb!lldndcs lndustrtnis trnns- !ardo,, saco,, eu:. , sendo a produção Repôlho , . , . , ... ... , . , , , , .. , , .. , 1$,'lOO 
ri1~~~p:~n o :r . 1:?:~~~- ~n~:f~~~ :~1{':!1C:e~:ft~~:ndt.!ss~~s~: ~~= Pimenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$800 
~~1~1~d:n!~~:1~~~~~d~~~t1~1~~~1:;, ~!º~1 

·m~-,oi;:,u1~o~~Jd:r:t ~~~: Vagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
paro. que se conservasse verde e com ba.ntes engoma.dos, que empregum no. N b R b 
ns suo.s qualidades naturnu inalt.cra• 1 costura dt sacos de ca.Cé e co.cAu . a O a ano . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 
~::5.0co;!1

t~tu~n~~~ ~!~u~1!:11
~ d~~

1
~a~J~d~~:::~•:~~: ~~: Nabo Francês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000 

f!~Kgb~°,,';;'~0 :é ;.•.1~~\~ ~~d:~ ~:i,~~:a~:"n: ~~:~.~J: :aº ~i~~ 11:sse preço não pôde ser alterado senão após nova 
~~rirrº:~da~~~~i::·0 ~~~g~~51~ d~º~: ~~~~~~f:1:~\):~nss~ ~~!~~1ui~~ 'comunicação da Diretoria ao p(1blico . Caso o consumidor 
g~1~,~~,(f~ n~~~~l~-l~ª:g-,,dc~i~tic~m~~= iosA\~~~t~(\i ~r:\l~~ ~~~~1~:é%tt encontre, no produto comprado, qualquer diferença de 
~~·11r,,i;;:~:•;f0 '1,.ti:ç~~.g~1~1.~r~:;11\~~ ~,~ostr~~' d::~~:~~~~per'r~~i"~~~~ preço, para mais, deverá fazer a necessária comunica. 
do,, qur cs Ulo sendo IIUICrldoo Cl\\ Cn- ! O, papelão, lon• . tfü , t•peu,, iecldO< ção á Diretoria que tomarã as providências necessárias. 
ruar\'t e pelos JH'odUl-OS que fl gurnm simples e mlxtos p:arn sncos, mo.udn-
nos 1m!rcndos, rlv :allznndo com os m~- dos Cnbrlcnr Por a.quélt:s lndusu-lats . 
lhores slmllnr<'S de ct\nhn.mo . Todos êsses produt.os t!m umo. mas:-

Fdbrica de Ffaçdo !e Cordodrlo, de J . nlrlcn apresentnç4o e t'Xtrnordlnirla 
tle Vaaco11célos & Cla . - Esta é a prt- reslsténclo. , sendo lncomp:ara.velmente 
metrn e o. \'tnlcn Cãbrlca que exlste no superlorts ao.11 slmilnrf$ de Juta . Nln• 
mundo. cspcclnll1.odn à cxplornçt'lo do &uém Que 03 examine pe.rmnnecerA 
0 1uoâ, êsse formldé.vct mannnclnl de cm dllvlda. Quanto 6. supcrlorldn.de do 

São Paulo está produzindo INFORMAÇOES UTEIS 
tamaras de excelente I Mul l<>S ,Ao os promso,, usados P-"'" 

qualidade .~:~;:"~ ... ~~;;~~t;.~ ~rvor•• 

~
1
,~:~:;:r~~tl~:átJ~8:~~\i'~1in~~· ~~c1~ ; 0 ~nCZ~b~ll~:d~r:.,r~u~e"~~: O prefeito de Rlbclrõ.o Pr, t-0 enviou 

ncce agunrd:mdo n sua Incorporação merosos a.rtlgo5 de corusumo mundial, no Mlnl5U'o Fernando COsta. wn bc· 
dcCJnhlvn aos produlo:J de prlmclrn pnra os QUClis mUitos pntsM, lnclus.lve llsslmo cacho de tomn.ro.s, colhido de 
ordem, como fatores de nossa prospc- o Brasil , buscnm fórn de su:is fron- uma t.amanlra situado. num J11rd.im 

1 • • Mlaturam« nu1n lltro de aau11 , 
3 rrnma.s de 6lto comum e 6 de car• 
bon1no de s6dio e apllca•se ta mil• 
tum s6bre os aatl\05 " tronco com 
broc.h.'\ . ~~~~Õsa e~nz~l~~"ft.b~~~~~s~n~!~ te~~ a a~~~~~a::i~~i! nd~e:~:Üosll pübl\co de&a cidade. 

ru , e lrt!s uzl11ns de.srlbrodorn.s nos pltmt.n Clbrosa. exl!!le, lnfellzo1tnt.t . Essa tamafflra, 5e1undo Informou o 2.•• Foz-se uma pas1-a com uma 
munlclplos do Cu.stódln e Belmont..e, apenas uma tàbrtca e esta mesma preC,l to Pé.blo Banéto, prod\Wu. &te pnrte de &rtL.Xa e dUI\S de cloreto dt' 

i~~-};:111t ~o~~c!~~~o ~'}Trn~r::S~~! j~ ~~~d~de~ ~~:~ 1:i~~:r !u~~ :: ano, 25 cacho.,, produção tsso que ex• cal. e u 11pUca no tronco fonmindo um 
8llll:4 mllhnrc~ de hectare., de terras c1uenn o pl'oduç4o dna uz.lnntt dtscortl• ccd, n mt lhor tXJ)C(lU\Uva . ant'\ para impedir a. subldn dAs ror• 
riens d.r.ssu preciosa. bromclh\cea, codoms, ora existentes, sendo prect!io mlans. Qunudo o cloreto de Ct\l per• 

U:rlllu~ tl t1&/l brodoraa 11 de.t/lbra111m1- p11rn a fAbrtcm dispondo de nmterln Trnta-se de uma ttmnrt trn de Q\ln• ~cr O 5cu cht'lro pecullnr rtmO\'R-:(t 
l o - PQ.W!Uo cada uzlnn desrlbrndorn. prima suficiente no MU COIUiU1Uo1 que ll<bcle launt i Que IDl;>OrlàrnQS.., e que. 0 a.nel em t.omo du. árvore. 
u;\ gruyo d: 30 mA~ln!M. I: cfns\rn• sf'JQI~ l~s~\~da~ 11\llb •:raa dúte• COl\l preporo ndequ(ldO, 8C8UJ.)do de- l .ºl ?-.tbtunmdo-sc cnl e nnfll\Jlnl\ 
~: :ntd~~~.º:~\C:Sle p:.~t' llD S :~.~~: ~:!. ~lnes 6ll~ J~uoTdud~,

1
~ ':~ cl(U'QU O diretor do Pomenl-0 dn Pro• l"l\\ \)(>, pulverlmndo-&e os "alhos e O 

dado, 1>roc::h11,lndo a.1,cnns 3 quilos de str construidos U\f.11'1)\0 no pRll'I como du~o Vc"etal, eonoorrer, l)frfelttunen- tranco obttm•se bom rt'Sultndo 
!~~rnC6~~ h~:Ínr~R~6ed~t'i9~ ~~:!; ~R~~:.1:~~o at.ur0meníci , CI a l)rt(O.!I te com qualquer produto 1tmUar ._. 
IA!m IIJlb•llmrto ul6 llOJ• 4u11s1 aem A lndl\strla do Cnro/1 JI>. ull.o 6, poi.,, •rtnt•lro . 

O esterco aumenta o poder 
de embebição e eleva o are­

jamento do sólo 
A· &(Ao do humus mfl\lindo p,.ra 

tom1r UCU-Ddo <11 CUOli m:uJ éJ)ONllO 
e ma11 coermte o ten®O, se Up.m 
do11 OUU'OIS tmportanthllmos eret"°'­
LSto ~ arejamento e g pode:r d.e ert.be­
blcio do oólo 

O twmus toma r;a.mbé.m "'""'" nl 
U rallet dH plantas a exploJ~tlU 

camadM m111 compo.r-w das terru 
:tt'lll I Ul}Thnlndo LOdo o or.ttculo 
que impede 61 mecmas de ,e exu-n• 
dtrt:m . 

o humu.s fac1hta a pe:neuaçAo do 
ar aunod~rlQO t dt &IUA de C.hUVll em 
t.od11 11 cama.da cuJuvavel , dellU. nut• 

l\t.ll':l o ar e • aaua ficam em contacto 
com a.,: ra.LKt das plaoms 

De fito, a a,ua deve circular Uvrt• 
m,.nte no aólo atf que o.d• fibnnha 
de: r:il% J)OS$D. aprO\'elt.4-111, o mHm"' 
deve 1,e dar com o ar aunosfértco. pol. 
o ttrreno \.Cm., Por a.54un diur, nece.­
~1dade de res;urar Jà que oxflfnlo a&e 
prtnclpnlment.e para nurnttr ab e 
alt\' D.$ raw.+s llUXlliando 015 PWC • 
&0, de decomposição e lmp«llndo 1 

Cormat1o de 1>rodu t0e; qut tXtrc~n 
11t lo nociva aafL'danl.t '6bre ra.lz.ts 
das pl:>.ntaa. 

O humui t comp:iravtl n uma 
ponja em cu~ por<:11 o ar p6d~ Ufl't• 
mt:nte ,nt111r e 1r ablorve e 11\1 
e Impede 11, , ua dtape~ 

PORQUE voct DEV 
PLANTAR AGAYE 

Plantando agave: 
a) apl'oveita as ten-as 

mais sêcas e m'lis esterei11 
de sua propriedade; 

b) aloriza a fazenda; 
c) terá uma cultura facil, 

sadia, suportando bem as 
maiores estiadas, que não 
conhece entre-safras; 

d) conseguirá renda cer­
ta e pingue de terras 
consideradas inuteis. 

Um peQ\\Cno p\11nt10 bom vale ma111 
cio que u111n crande lavoura mnla ou 
mt'nos nbandon:adn. 

ctura.nk o seu crr.sc- iruC'nlo , N rtsu 
d vem.o .er COJlVt'llltOk'ITitnt.e e-spsça . 
drt."l apJ'O\'t' ltandO•lt' o nW amo dt ea­
da uma o qlie UM"lura1' t planla UJU 
c1p:iclm,nto unlCorme e continuo. J, 



"'{'"' A UNl,\Q AGRlCOtA - Domingo. 7 de maio do 1939 

ENXERTOS DE LARANIIEIRAS E OUTROS Cl:rllUS, GRANDE ÓDIOS, FORTES E DAS MELHORES VARIEDADlS, HA NA ESTAÇAO 
ESP~RIMENTAL DE FRUTICULTURA TROPICAL, PRÓXIMA DA CIDAD:E1 DE ESPIRITO SANTO. FAÇAIYI os SEUS PEDIDOS AI ESTAÇAO, PRocu. 
RANDO INFORMAÇOES NA SECRETARIA DA AGRICULTURA, ' 

--------------- ------------ --- -
MUI ACõES AS FRUTEIR A S EN S I.N O R U R AL 

ESCOLAS 
NAS 

..,. 
CARLOS \1 FA.R l :.\. 

Oluitc do Depart amento dt Experhnr ntallsmo da 
Est• a de A.r;ronomla do Nordt$le A ROMÃ E O SAPOTI 

E 111 <'11mprim t'1\lo ús ordt•n~ 
(' 111anmla :- pelo c;v,·C:-rno. <'0nl i-
11 t'iu m Nt'!Hlú tludu~. t•m vú ri o:,, 
mun idp ios, :mias 1h• 1115rh•ultu ra 
;,o~ a h111t1$ da:,; <.'s1.•o lus primú-Nu mobilidat.l l' cunsliin ll' cio nidmlr ,:ll- ol>s1. .. n ·ar :.u1u i mesmo ROMA 

F:" rl1•0 " l'.\;clm dR í'ONSI\C,\ 
f uunb<im multo fmn como t>aprl M• 
scWnado. 

SArOTI 

rim, . . r.cino nnimat 1.• ,•c.)gt•l:,d ;1 ~i1l u n.·- na Parnibn. cm urnkrinl t• ncon - Arbusto ou i\rvore µcqucnt\ n · ro 
1.:, tc.• m prcscnlc-aclu ao honwm Ir.ido 1>elo ngrõno mo P i nH.• nte l mauzetra ou romotrn tem n dcnolnt-
11ovus fo rm:1s \'h:1~ <1uc su rgr 111 (;om r.s. <1 uu11Jo ini r i,n-.1 csludos naçf\o de " Punica u·11in11tum"' L. dA 
csr-onlnneamcnlc sem (lllt.' a '1Í· de ar.lim aç.110 du n 1ricdade- Te- fRm dAs Pw11caoeas. tN1do pcrtc-ncl- Roina srondc confusf\o nos nomes 
C:mcia lenha cxpli rndo a h' hvjc :\:t~. oriunch1 do ln ·t it u tl) .\gro- doo :::it:at\s:d!'~~~R!,m l\pc1lR5 um :~ fl~~~ot;1'rt~('~~e::: 0~ ~~l~lr"o~ 
d e unu.t m aneirn cu l)ll l e defi ni - nõmico de Cumpin:,~. Esta mu- g!nero e duas esJ)CCtrs. como dll t.or- tropicais. t:rndo cstndo no Mcxt:1.'­
tiva o ap,1reciml•nlo (las d l;.1111:1- laç..:iu fo i. na lu rn liuc nte . p rovo- grcn, ou p1-o,•a,·elmemc dlll Afnc-a sei>- ()t\rn êlt o pro<tut t'r de mn1r Impor­
das mul llÇÕes. c:ach1 1,sla mud~m ç11 de m e io. tcnt1·ionnl . como pen .. ~ Srmtrr. r rui- umoia. assim o dW e. n.final . pt-lo qu:1 

A 1·r s pd lo di•sst• n~sunl o. rc.­
..,.,• IH•u o s r . Din•lur · dt• Fonwn­
lo du Prochu;tio o klct(r:111,a ,1uc 
uhuixo l ninst·n• , ·t•1111 1:,,: 

" Piu ncó. :10 de ul> rl P clt• l !fü!I 

O homem n:. couciu is l:1 ck 11 11- pob indiscut iv(' lmcntc o ,rt• n cfo ~~~ n
9
0
0

~~~agc~ ~! ~~~rftom:1~ ~~i-~:~u~:s 
1~~~~~~:"~;1~~~~~~'\ ~~~ 

, ·us for ma . ,,c.gchtis r ani 11t:1i s . n'.ir n'! rdc exis lht no Jl la-sm a ser• a.pe rece com o nome "dA.dtmb., .. e pôtas são "saµodillas" . que os inglt!­
aplicn t·otn ~uct~sso meio 1>a• m ina liYo dn p lunt.a mu h.rnle, ~ó oo Velho Testamento ê cit,11,da "~na ses chamnm de- "Rmeixns-s.'\pc:'lllhts" 
ru (.) c.spt•r lm· ou induzi r ,1s \.tr io- fa li.a ndo para :-:. urgir um HO\'O vez.es . Na .. Odlsséa" l' plantn cu1t1- rendo que se l'ncontram tstcs nome-s 

- Di n •lor \lo Foment o <l n Pro­
du ·1o - ;\ . o 3:-\ Comun iro-­
\' t1s h tl\'t~r d:lllo Hlll u d t• agi-ic-11 1• 
tu m aos ahmu:<> <lo r{l'tt tW c•~t· o • 
l:ir " Aclemnr Lei te.•", no ~a mpo 
1k clcm o n s l r a çfü1 dcs ln cidmlt•. 
S:nula\'ÔC's - T r. m islv t·lc.s 111.• 
~•forais. suh-ins1wtor ··. 

çõcs, k ndo Ja nçudo m.iu dt• râio :H-r:t njo c-rom osà m ic-.o. Apesar ~~d~ '~°: J~~-: .d~o.,;r,clsmi~u!~::~ ~n:~-~-~~~~~:~~e!~~-tr~E'~:ffin;:.sn; 
X . d o r~·1cliu111 <' do c.i lor. 1wo,·o· de Kcmplon cons idera r :-:.cr u ma assjnos e cgi:pcfos são rcpreS<1nt-Pctos ~zapoctlllAs" e que snr,oti é o nome 

c..mdo com ês~l·s meio) modiíi- mul nçiio c~l:t hili1.ada. t·rciu Ira· os,•cos•ru,t1"",·••• sPlllrm~fi~!~"o''re<l~~1,.,~ • . n"• ·· blraransuc,~~ro••· "éº .. ~!~111''1'n'~·,"",,'n AGntuillnlln•,s dA··. que é conhec.itln no Pnr,\ e Anrn-caç.ões no número e no arra njo lal'•SC de ahwis mo. pois t•nt·on- ,. m e••u-"'"" 0b ..,... .:! _ ,_,,,--

'tios c.romusonu1s. (flll' ~üo li bus(" l r (Hi{' tis lc c.aru ler c m n lgod~\o C)U Ladamente com O CUllO phr)"g10 de l1ohrndêsn - "snpocUlle ", sendo n nr- ~l~~:ni:1c~;~r1~o·~~r~~~1~º~,~~\~
1
:"~\~:~ 

fbic:.\ o u visiveJ h rrcdítur ictladc es tado selvagem . e~;~~ introduzida de CArt:nco cm ~0~ 10;c":t°t:~e~n~· · n~ZnÁ:~;c~ rrõttr io ~cinier. ::i uc osslm O dcclarA. 
tlUC ~e loc111iz.i 111 nus mklcos dos Outro fo to in lc r e.°'"!--H lllc no ai- Rom.n pelo nome com que, n mdlca• Celltral. r<rmctc-c onrn n denon\inn Introdul<ldo nn Florldn. é nll "num\-
go.unclas. god,1o: E.m Low \'e ld . nu .\ 'fri- vam - " malum puntcum ·• . e isso o çAo .... \ chrns, sa.pota··. da fnm dns mcc-snpota" . 

Os cromosomas .s:1o os po ria• t· :i do Su l. a econo m ia a li;odoci- confirma P Jlnitl . De CAn:lollc te nêl~ So.pomcens. declnn1ndo que ntndn ni'io rn? q~~~~~t\j0~n;,~n E.-.~~o~cl~n~o~~Í~ 
tló rr s dos gcns ou fn tores q ue rc. ra er~ ~eriamcnle e nl nwuda pc- :ra~~~~n~1ac:;

05
su!ut~!::~ ~~ ~~;i~t;: ~ ~i;:d::µ~~~ c:-:cctc nas regiões omlc o Inverno é 

1ncsenhun os curaclcres. lü insélo - J assid-.. \ Estuç-.io insurgl!'-~ contra essa ort~cm e dã tas arvor~s ou em cart:c de esi:écle dl· rlgo1cso, crescendo ndmll·m•clmcn to ~ 
Om dos exem plos chh. i- cxperiment,11 de Barbclon. º" como da Persla ,A.sift, ferentes . uma dC'ssa.s csi:~ics "Acras I rormnndo nrvorcs cnor~1cs . Os srapo-

cos de mu l;1çõcs <.To m osôm icus 

I 
h t..i pela estabilid ade cconômi- o fruto é uma baga. de casca ama- mamosa .. - tomecc rruios que nas I tis variam nns dlmcnsoes. nn fórma 

fui sem dllvicla o aparrl'i 111c.nlo ca e.la rcgiüo. isolou4 n o a n o de rela manchada de escuro. corlacca. e A.milhas chamam - .. marmelada " - e nn cór da t>OIPll .. , .. 
s úbi to dum i ndividuo de o lhos 1925. u ma p lan ta excepcion a l. qual. quando madura. arrebenta pc.lo mas:: se não nessas tlhns. no menos no o snpoU. colhido de ,c1. · ngucm -

ãpice e detu ,·er as sementes ou Mê:dco e na AmcrlcP. Centra'. cha- ta alguns dlns de trans~;-orLc cout..-in• 
h r:m cos na drosofih1 de olht>S , 111c embora rom mlo grandes bagas. dentro de wna polpa de cór mam ~pótas aos frutos de algumas 10 Que não scJn fris:orihco. que o C.'>• 

, ,~rmêlbos, em resull ado do apa • c;.u-ncteres econômicos~ compn· t'CS8 ou carm.1n vivo. Esta rols>ll ~ cspecles do cên~ro •· Achras ... E ças- trnga . 
r ecimento de novo gen represen- 1:itivamentc às o u lrns \':t r icc.h1• c.omtvet posto Que a.o se apertarem Isa ~cmler a hislorlar o que apren1cu A :lrvorc carrega multo. e diz O ~r. 
lunlc tio cara l.er brnn co. dr~ cu Ilh adas. aJ)re~cnta,·a !,'l'an- as sementes por ela en,·olvfda. ~ sm- no Mêxtco. Simão da Costa que .. de umn só Dr -

A di·o~ofiht. eõmu muilvs s,,. c.h rcsi~lência ao ataq ue do jas· ta u.r;;-a _acl;cz que em b~,·e dr' luiar " Nas cidRdes do interior do Mé:-.1- ~:: ~~~~-JSd:
1
=;~u~~~:O~e 1!~ : : ~~ 

hem, é a mosca pcqu enin.t lias ~d. :n:çaoc~caa ºpar! :or 
O 

das ru~ :a~e:~~!8~;- ~
1
~~~eJ•;~s t~t:s \.i~~ na. durnnte anos consecutivos;. ntlo 

frui.as, c ujo nom e cien tifico e:; Estn p lanta foi o célebre t;.-1. e tida como rcmedio contra f\ sohta- 1 dlhas jos sar.otts brosileiro·t1 ~:to nuu,:, contan:to os que roubnvam cs morcc• 
.. Otosofi la Melanogo,~ler- roui u selecionado dent ro da ,·ariedadc ria 'toenJu · aprecla::!os do (lUe os ab:l::-8tes. por ;~~·1·rn!t,S ~e ~~i~a é n q~;ro:i'~:;~': ~:~ 
ti ua i Morg:.in. 0 " lemler da gcnt\- L'ganda. que. re~~elccionada. deu Jã dos grc,os...i,C_ dos romano..: crrun terem um sabôr indcscritivelmmt-e de• mpotlsclro. Como O diz n..qué-lc csr, rl-
liC:l :.imeric.!0~1-, execut ou s,•u::-i uri~cm :10 algochio (ia toom:i. conhecidas as propriedades mediei- tlcado . Na fôrma e no tsmanho o os- tor, os morcegos perseguem multo C.'>-"m 

nl .,,,. ,-.l boso• lr,·1l, .·1ll1os, e .s l11- l nú m er()S ex.e111plos p otle r i:1 - nais da romà. tx-m como a ututdade ~emelham ãs laranjas comuns . ., cns- frut.P e Isso Jâ tivemos ocnsl:"10 
... ... ,, ., das cascas para o cortwnc . ca é aspera . de cór cast-anhc-mjn ou cic observar cm Arvores de nosso:, 

d a ndo mais de 500 c;.1 ractcrc~ di- mus a iQd;i citar. Como va.rlc~_ades cit am-se : . acinzentada : a polpa omnrclo-acasta~ t 1\ 

ferentes. Sóbre <.:s lc~ e::,,l ud o~ Clw mo, porém. a Hle nç:\o do~ _"Romã dbce - ª polpa te~ sa t,õr nhnda . cér de salmão. i\s vezes cór e.~o 
5

~H•rcndA cio Rio npnrcccm qun-
l\forgun tiro u 0 ~

1
,cus pr incipio!!. leitores amigos 1>arn n:io t·on- doce e acido, semelh an~ ás oas gr-o- de carne e contem um caroço grnn- i::1 toôo o ano. pols qunndo 1160 hn tifl ­

f undan,en tai,. C! ilhc os ., ,ia·,.· "Í- í unálrcm mut ações com apare• selhas \Termelh a:s: roma .. rabam cs- de e redondo A arvore ! delcajn e µotl !i do Es~ndo do Rio. dei:-::cm o:s 
.... ,. d . . panhol .. ' ºº\'ª casta ) - fruto mui- amena. tem talhe i;:randel. E'.stn C"S · do Ncrte e Nor~lé~te -:lo Brn:41. 

l.a m~t}wincipio J:i - d isposiçito r.i mc ntus e caracteres •thl\' ICOS. to ~nde com casca g:r0$sa. de um pécic sert talvez o. "Aehrns sapata", o .. lnlcx .. dn ~rvorc e o tngrc:llcn-
Jincar do~ gcns". l,;ma du!) parle- l)Oi~ <~ m uito romum :ip: , rct·cr ::fh!-:a~:~;~18~" poe 1~~ ºtt[~~~~~

1
; " LAubc'°umlu

3
ta

0
m
1
•
9
e
1
nnt

0
csa. ~-•••· ,ºnl !.rm"'nºrmérld,_"_ te com que os nmerlcnnos fnbr1co m 

mai s impor' , ntes du~ lr!,\b:.a lhu:,, u m cle tenn in:,do c;1ralrf de C'O· \·crmelha.carmezim. d6ce e muito a- .. seus "chlclets". 
de Morgan foi, se m dUvi<lu, :1 OI'- nbccido de um a nle J)a ' sudo rc- romat ca . 
gan iz::,ç..lu do~ urnJ>us crumoW- molo. J>Or e ncontro de gens. 0 Romã "ca5ca de papel " inova cas­
tn icos. - <JU t: C cla ra meole expli cado J)C· tA , _ 0 fruto tem cu·:::a multo nna. 

I:.\ lei da regressividade do fo - donde lhe-- \:clu o nome. A pcllcula 
~os trabt1lhos de gcnt; t icH íc·i- ,,w~o frade Gregó rio ~'léndt"J . que ~para as ba...,.,s uma d.a.s oumus los por in termt•dio Ja seJeçã11 

4 
_ ______________________ _ 

~<1uc nada (~ sen~1o o i. oh11nrnto 
d a~ no\'aS for ma~ suq,'ld,1~ e:--

- poota ncamcole e cl ;1 urn lli p lit.•a­
çtlo cm separado de::,,sas 111 c~ 11t.1 

l)hmlas com o fim de cvl t:ir 11 

c ru w m cnlo com a \'a r ied .. u·tr lfU C 

lhes d eu origem ) te m os no n•i­

o TOMATE 
UMA CULTURA REMUNERA TIVA E INTERESSANTE 

no vegetal uma ~érie dl' inlerc·s· o cuJttvo do tomate lem s1do sem- . os cho~ucs. que obrigmll o de~­
sanles exempl l)S abaixo~ d<.-M:ri- pre muito Interessante e remunerati• I perdido -de \'irios- frutos por estarem 
tos. ,·o. porquanto seu mercado interno ê 

I 
amassados ou det-criorados 

,.\ rar..mja tia U:d11. f lJH'C5en- ,1asto C a sua clientela i permanente 
l:m<lo Í{j.l lu~ SC III Sl' IIH"nle~. l' t- seu consumo regular . . . .COMBAT e A'S PRAGA_S 
uur:.1 dessa~ t.lút.li\'3:,. ofcrl'cid:1s No Brasil. como em outros paise$,. Ba virias pragas que ataca.m as 
pelas inula~:.õc~: 0 aha<·.ixi sem a cultura do tomat.-e vem tomando um• planiaç&:s. tais como uanha:s. inrcc­
CSl,l in hos. islu t~. com folhas Ji- rumo industrial. sendo ap;roveit.ad<'I ,·êjos e outros para.slt.oS. que se_ com­
sas, q ue a pareceu numa ''~au<le para. a fabricação de consen:as e ma, -1 oatem com o uro de pulverlza.ço-..s de 

• • t:i· 1 d ~ uzlnd I arsenlato de chumbo a 4 por mn e <:Ullurn de abacax i riu s. Paulo. w.s e t-0111ate, o que vem rlC\,I o 
ê outru exem1>1o mui to inlcres- R nossa unponaçào nesse ramo ln- eaJ ª 1 J>S)r ce.nt.o. 
san tc. du...c:tr.al As enfermidades crlptogamicas se 

O agrô~omv Vil iu urin. ,•~tu- 0 CULTIYO ::~~= :~.5:u;:;r1::i: ::r C:~~~ 
d.i ndo t l_errabas, 1s1 ~!1.n1 ,.mia 1.elros. e 1 por cento, na5 Dlant.ações. 
pl a ntu d e rin a CS)>C.ct:d 11t1111 ;1 A cultura do tomate não oferece ne-
c ullun1 <l a .'ih:sia, ninnrlo, a~- abuma dificuldade . VA.RlEOADES 
sim, a varie1l:1<l1.• m r lhf'lr:H l;1 
·• \ "il murin '". t.:i t, runhccitl:1 111,:,,. 

que se de<lil.-~111 ao e:,,.lutlu ,k 
planta, Si.ttari~cus. 

O a r roz ofcrccr um Oll~l'•J e­
xemplo de 111tlla~•ã1, alra, f , lia 

• vorlcdadc d cno mina<l :1 -s,1thi'. 
muito culli \':1tl :1 cm ct•rl:1, n·­
; .. dões ,1~1 l ndia. l'Uja~ folha ~ r n­
Yolvc m se us órg:tv~ ílo rai ,. J> l'tl· 
~.cc,cndo. ass im, o~ órgú.u, co nlr:t 
o ··Sapador -, in~clo 111uilu rl :1-
n inho ao arroz na,Ju t.'- le i,:1i,. 
pois s uga gnios prc ·te~ a s,- íur­
rn arcm . Por ;1i 1>õdc- ·e \'Cr o 
cxl rao rdinúrio ,·:dor ,qut· repn·­
senl a essa rnul ~1\::io 1wr;1 o arroz 
c ult iva d o na lndia . 

!\o a lgotl iio h a c:xc 11q,lo-. m ui­
to inlc re.ssa nte-.. -- Culli\·an<.lv· 
se o a.lgodiiü i ·µlawl fui <-nron­

o agncult.or usa dos consêlhos que A c.leiçào das va.riedadCA de cult.ura 
a prâtica nos dá . Procura a terra varia de acórêo com o rim prol)0'5t.o 
olta, fcrtil , sã e bem trabalhada. ~ pela cult.ura . 
1mra conveniente , semeia em t~rreno.s 
oem prrp-a ra1os ; 1ransplata a 50 cenl1-
metros entre as plantas em mas dis-
1 antes entre si de 80 centimetros a 1 
mctrc: i ust-cnt.ação com cana& e ra• 
Dlas delgada.s, formando o cavalete : 
;0:la do lalo, para que fique um 66 e 
--;uprcssã.o ou castração dos brot.os que 
~ em nM axJlas: limpeza dos can­
~ctro~. regas suficientes. porém nÍLO 
rxccssivas: colheita cul'!adosa do fru­
t c, n:aduro, quando para o consumo 
imcd.ialo ou para a fabricação de con­
lierv~ e wn pouco vêrde, quando \.1-
vcr que transporLar 

Os frutos dedlcRd~ ao COll5UrnO 
dos mercados. qu<- tenham que 5er 
1.ransportados de-vem str embalado~ 

Aa.lm sendo. 9.5 vnrtc--Jí\d~ dt>':li:c.• 
das ao consumo das papul~çóes da di ­
dade deve ser uma e a i>ara u fábrl­
cas de conscrvas outras, que mell1or 
se presLc para tal. 

As variedade& de consumo L)Odcm 
ser : )laravllba do Mercado, Erlyana e 
Thorphy. e para as lntlu.stria.s: Pu-
Ccição, Sa.o !\t anano e Colorida de 
GenuY:a. e outros 

l raclo indiv1duus d e fibra:,. \ l ' r• t>m ca1xM de upo '"Madart.. cll.i• 
1lcs. 1~!,0, ;1/ iâs. lin·111 v') 111lorlu- adosamenv., a hm de 5e e,il.a rcm 

llEN Dl:-.JESTO DA r JtQl)C('AO 
Com bons re5ullados. o wlhella do 

tomate. cm zonas tomat.clra '), pó<.lc 
a lcançar de 20 a 30 mil qull~ por 
hcclare. que, \'endltlos a preço nor­
mal. constituem um cultivo remunera­
dor. ás VCUh, cm gré. u superlatl\'o, 
sendo tudo uma quest.Ao de moderna 
técnlCfl culi.ural e bóa org8nlzação co­
rnc.rclal para a venda dn prod ução 

OS 12 MANDAMENTOS DOS 
DE BEZERROS CRIADORES 

Muitos são os crladore5 de ,•acas ou suspeitos de tal cm cont.nct.o com 
que se queixam do frequência. das do- outros. 
cnças que atacam os vltélos. preJul- 8. 11 Se aparecer mais de um doente 
za que somado ãquelc que o aborto 1to mesmo abrigo. muc1a.1os de local t• 

,·em provocando, os coloca pe:rnntr. a chl\msir um veterlnârlo. 
c!Uvida de. um dia , não podcr~m r:? - 9.0 Quando aparecer um caso de do-
\>Or as su11.s \'ararias . cnça deve-se lmcdlatnmentc desln fcLnr 

Uma public.a<;ão oficial com o tlm (; ntrigo, v que se consegue facll e eco• 
de facllitar a retenção na memória nomlcament.e com o cm1>rego tln cren­
rloi, fazendeiros das medidas 11rorl1a,· tina ou tia ca l 
ticas que podem modlflca.r éste estadeo 10.º Vacinar os bezerros nos pri ­
dc coisas. collge éstes do1..c mandamen- 1 metros quinze dlns com a vacina con• 
to que nós alteramos levement.c para tra a pneumo-entcrite. que é btt.raia 
~ adaptarem ao nosso melo: 1 e de fncll aplicaçêo. 

l ° Cortar o cordfic umbelical dos 11.º Quando aparecer qualquer çeso 
bezerros recem•nascidos no distancia de dtarréln . isolAr o doenlc e 1.rntâ-lo 
de dois ded~ elo umbigo, tendo u com um purgativo sa lino que poderá 
Drév10 cuidado df' amarrã-lo com u111 1 ser o segumte · 100 .0 01ua íil trndn, 5.U 
no desinfetado. depois do que pince- de ácido latlco, 10,0 de na ft.al B , !j,0 
11\- lo com tintura de lodo e aplicar- de ãcido sallclllco : 10.0 de laudA-no e 
lhe wn secatlvo qualquer . como. por 200 ,0 etc xarope simples e que dovr. 
exemplo, o alumen calcinado pulvcrl- ser dado na ra1.ào de dun:i colheres 
zado de sôpa depois de cada vez que o bc-

2.0 Ourante os três primeiros mê'iCb 
r,i,cvcmos alimenta r :-uficJentementc os 
bezerros reccm•nasctdois. a fim de <1uc 
o seu organU.mo tiejo capaz de resis• 
Lir á lnvabáo de qualquer moléstlA.. 

3.'i Apartá-los d i:v; vncas cm um com. 
parllmento limpo, excluslvamcnt.c cl ei.­
tino1o a êles, dotado de abr1gos hlQl!!­
nico~ e de,')p1·ovldos de pogos ou nç·ua r 
cst.agnedas. 

4 v Em dta.s CllUVOSOS dev<.>mos mar. ~ 1 
os bct.crros cm lugarciç M!cos e nbrlgu ­
dos, evitando que apa nhem multn chu­
va ou permaneçam na lama 

5.'' r,;áo aglomerar Oti hcicrros cm 
lugarc,; sem luz e sem nr, porquo, 
quanto menos omont.oados esUve1·cm 
melhor . mesmo que o locol :scJn npl'O· 
prlado. 

6.0 Nunca mnnt.cr cm um cerco.ar, 
ma.is de trtn~a vacas com crlM. nssim 
m~ mo escolhendo lugares cm dcclh c 
parB cv1wr n tormac;é.o di\ lnrna 

1." Nunca pcrmlur bcw rros doente,,,, 

terro mamar. 
12 ° Fazer com que as vacas scJ,un 

cobertab de modo que os l)czcrros ve­
nham a nruscer de1>0ls dn época das 
chuvas. que conoiLIU'.tc o motor Inimigo 
d;;, criação de l)er.erl'O'i. 

Temos assim os do1.e mnndnmcntos 
do cnndor cio gado, que deve :-.egui- los 
li. risca. porque Olc:s va lem mais c1uc 
c,tmlqucr remr.cho e pro:trn~m m11il'1 
mnls pnra a economia do ,;eu cxccu1c,r. 
que os proce1>!0s ro\.lnclro~ u,;a~I?~ . 

con rcvlstu .. Rural .. . de Alosóa,1 , , 

O touro vale metade do 
rebanho, Precisa ser ~de 
confiança. Na Escola de 
Agronomia do Nordeste 
(Areia) encontrará touros 
de confiança. 

AGRICULTOR DO BREJO: OS VOSSOS PROBLEMAS AGRíCOLAS PODEM SER R.ESOL VI­
DOS FACILMENTE E COM GRANDE RESULTADO SE CONSULTARDES OS TÉCNICOS DA ESCO­
LA DE AGRONOMIA DO NORD ÉSTE, EM AREIA. 


